
ANEXO I

DESCRIÇÃO DAS ATRIBUIÇÕES

AUXILIAR ADMINISTRATIVO
Exercer, sob supervisão direta, atividade qualificada de relativa complexidade e responsabilidade,
de apoio administrativo.

ASSISTENTE SOCIAL
Realizar com ampla autonomia, atividades técnicas e complexas de grande responsabilidade de
ações assistenciais à população do município.

ASSISTENTE SOCIAL CAPS
Prestar serviços de âmbito social a indivíduos e grupos identificando e analisando seus problemas e
necessidades materiais e psíquicas e de outra ordem e aplicando métodos e processos básicos do
serviço social para prevenir ou eliminar desajustes de natureza biopsicossocial e promover a
integração ou reintegração dessas pessoas à sociedade; Estudar e analisar as causas de
desajustamento social, estabelecendo planos de ações que busquem o restabelecimento da
normalidade do comportamento dos indivíduos em relação a seus semelhantes ou ao meio social;
Aconselhar e orientar indivíduos afetados em seu equilíbrio emocional para conseguir o seu
ajustamento aomeio social; Ajudar as pessoas que estão em dificuldades decorrentes de problemas
psicossociais, como menores carentes ou infratores, agilização de exames, remédios e outros que
facilitem e auxiliem a recuperação de pessoas com problemas de saúde; Elaborar diretrizes, atos
normativos e programas de assistência social, promovendo atividades educativas, recreativas e
culturais, para assegurar o progresso e melhoria do comportamento individual; Assistir as famílias
nas suas necessidades básicas, orientando-as e fornecendo-lhes suporte material, educacional,
médico e de outra natureza, para melhorar sua situação e possibilitar uma convivência harmônica
entre os membros; Organizar programas de planejamento familiar, materno-infantil, atendimento
à hansenianos e desnutridos, bem como demais enfermidades graves; Elaborar e emitir pareceres
sócio-econômicos, relatórios mensais de planejamento familiar e relação de material e
medicamentos necessários; Participar de programas de reabilitação profissional, integrando
equipes técnicas multiprofissionais, para promover a integração ou reintegração profissional de
pessoas física ou mentalmente deficientes por doenças ou acidentes decorrentes do trabalho;
Colaborar com a limpeza e organização do local de trabalho; Executar outras tarefas correlatas ao
cargo e/ou determinadas pelo superior imediato.

AUXILIAR DE CONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO
Realizar atividades de relativa responsabilidade no atendimento e encaminhamento de paciente;
preenchimento e encaminhamento de fichas individuais de usuários cadastrados; sob orientação do
odontólogo cuidar da limpeza e manutenção de equipamentos, preparar medicações e materiais.

AUXILIAR DE SERVIÇOS DE SAÚDE
Executar tarefas, sob supervisão direta, simples e de relativa responsabilidade no atendimento à
saúde do município.



AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS
Executar sob supervisão tarefas simples e de relativa responsabilidade.

ARTESÃO CAPS
Executar oficinas de artesanato sob a orientação do Terapeuta Ocupacional ou Psicólogo;
Organização e controle do consumo do material para oficinas; Execução das atividades artísticas,
artesanais, manuais e criativas para fins de recuperação do indivíduo; Ministrar técnicas de trabalho
em madeira, palha, couro, argila, tecido, corda e outros produtos artesanais, Desenvolver outras
atividades inerentes à função por determinação da chefia imediata.

BIOQUÍMICO
Supervisionar, orientar e realizar exames hematológicos e imunológicos, microbiológicos e outros
empregando aparelhos e reagentes apropriados; orientar e supervisionar profissionais de nível
técnico, médio e básico, quanto a procedimentos adequados em laboratórios; responsabilizar-se
pela introdução de novos métodos para a realização de exames; elaborar e promover os
instrumentos necessários; executar trabalhos químicos e controlar resultados de ensaios e análise;
fazer exames bioquímicos de sangue, urina e outros materiais para fins clínicos; fazer exames de
produtos alimentícios para verificação de valor nutritivo e do grau de pureza em confronto com os
padrões estabelecidos; fazer pesquisas e exames de águas e minérios; realizar análises químicas,
estudos preliminares de tratamento e utilização econômica das substâncias; proceder as dosagens
químicas, preparando as respectivas soluções; emitir laudos e pareceres de assuntos de sua
especialidade; prestar assistências a grupos que tratam de problemas relacionados com a poluição
ambiental; fazer exames e experiências sobre fungicidas e inseticidas; executar outras atividades
afins.

CIRURGIÃO DENTISTA
Realizar atividades técnicas, complexas e de grande responsabilidade de coordenar, dirigir as ações,
diagnosticar e tratar a saúde bucal da população carente.

COVEIRO
Controlar, segundo as normas estabelecidas, o cumprimento das exigências para sepultamento,
exumação, inumações, reinumações e localização de sepulturas; abrir covas e moldas lajes para
tampá-las; construir sepulturas e gavetas; sepultar e exumar cadáveres; auxiliar no transporte de
caixões; limpar e capinar cemitérios, mantendo-o limpo; abrir e fechar os portões e controlar o
horário de visita; transportar materiais e equipamentos de trabalho; preparar e adubar a terra,
ajudar no plantio de árvores e flores e aguá-las; receber documentos de preencher formulários
relativos a sepultamentos, reinumações, exumações e inumações; fazer sepultamentos aos finais
de semana e feriados; executador outras tarefas afins.

ENFERMEIRO
Executar com ampla autonomia e sob supervisão e controle superior, atividades técnicas de alta
complexidade e responsabilidade de administrar medicamentos, prestar atendimento de urgência
e supervisionar atividades de serviço médico.



ENFERMEIRO CAPS
Planejar organizar, supervisionar e executar serviços de enfermagem empregando processos de
rotina e ou específicos que possibilitem a proteção e a recuperação da saúde individual e coletiva.
Participar da equipe multidisciplinar, nas diversas atividades que visam o aprimoramento e
desenvolvimento das atividades de interesse da instituição; Supervisionar a equipe de trabalho da
enfermagem em todos os segmentos para manter uma adequada assistência aos clientes com
eficiência, qualidade e segurança; Executar diversas tarefas de enfermagemdemaior complexidade,
valendo-se de seus conhecimentos técnicos, para proporcionar o maior grau possível de bem estar
físico, mental e social aos seus pacientes; Executar a distribuição de medicamentos valendo-se de
prescrição médica; Elaborar escalas de serviço e atividades diárias da equipe de enfermagem sob
sua responsabilidade; Fazer medicação intramuscular e endovenosa, curativos, retirada de pontos,
etc; Manter uma previsão a fim de requisitar materiais e medicamentos necessários, para assegurar
o desempenho adequado dos trabalhos de enfermagem; Realizar reuniões de orientação e
avaliação, visando o aprimoramento da equipe de trabalho; Fazer a triagem nos casos de ausência
do médico e prestar atendimento nos casos de emergência; Executar outras atividades correlatas
ao cargo e/ou determinadas pelo superior imediato.

ENGENHEIRO CIVIL
Realizar com completa autonomia atividades técnicas de grande complexidade e responsabilidade
de cálculos, execução e supervisão de obras e serviços de engenharia.

FARMACÊUTICO
Responsabilizar-se pelos medicamentos sob sua guarda; controlar o estoque de medicamentos e
colaborar na elaboração de estudos e pesquisas farmacodinâmicas e toxicológicas; emitir parecer
técnico a respeito de produtos e equipamentos utilizados na farmácia, principal em relação a
compra de medicamentos; controlar psicotrópicos e fazer boletins de acordo com a vigilância
sanitária; planejar e coordenador a execução de assistência farmacêutica no município; coordenar
o consumo e a distribuição dos medicamentos; elaborar e promover os instrumentos necessários,
objetivando o desempenho adequados das atividades de armazenamento, distribuição,
dispensação e controle de medicamentos pelas unidades de saúde; avaliar o custo do consumo de
medicamentos; realizar supervisão técnico-administrativa em unidades de saúde do Município no
tocante a medicamentos e sua utilização; realizar treinamento e orientar os profissionais da área;
dispensar medicamentos e acompanhar a dispensação realizada pelos servidores subordinados,
dando a orientação necessária e iniciar acompanhamento do uso (farmacovigilância); realizar
procedimentos técnicos administrativos no tocante a medicamentos a serem utilizados;
acompanhar a validade dos medicamentos e seus remanejamentos; fiscalizar e farmácias e
drogarias quanto ao aspecto sanitário; executar manipulação de ensaios farmacêuticos, pesagem,
mistura e conservação; subministrar produtos médicos e cirúrgicos, seguindo receituário médico;
executar outras atividades afins.

FISCAL DA AGRICULTURA
Executar com ampla autonomia atividades técnicas e complexas de grande responsabilidade de
fiscalização agropecuária no âmbito do município.



FISCAL DE OBRAS E POSTURAS
Fiscalizar o cumprimento da legislação municipal sobre obras e edificações do Município, fazendo
vistorias, leitura de projetos, conferência de medidas, cálculos de área, autuações, notificações,
encargos e aplicando multas. Fiscalizar o cumprimento da legislação municipal sobre posturas do
Município, fazendo vistoria nas atividades comerciais localizadas e ambulantes, nos logradouros
públicos em geral, orientando e autuando os contribuintes infratores. Fiscalizar o cumprimento da
legislação municipal sobre parcelamento do solo urbano, fazendo vistorias aos locais de
parcelamento solo e vistoriando processos de loteamento e desmembramento, orientado e
autuando os infratores. Verificar e acompanhar o cumprimento da Legislação, sobre meio ambiente
e comunicar as infrações cometidas aos Órgãos competente; executar tarefas afins.

FISCAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA
Executar tarefas de relativa complexidade, bem como fiscalizar e relatar sobre o andamento das
atividades sanitárias do município.

FISCAL TRIBUTÁRIO
Fiscalizar para fins de tributação, o comércio e a indústria em geral, bem como as demais atividades
sujeitas à fiscalização municipal, fazer verificação junto a contribuintes visando a perfeita execução
da fiscalização tributária, proceder a diligência exigida pelo serviço, informar processos depois de
cumpridas as diligências, orientar o contribuinte sobre a legislação tributária municipal efetuar
notificação e lavrar autos de infração, elaborar relatórios e boletins estatísticos, prestar informações
em processos relacionados com sua área de competência, efetuar sindicância para verificação das
alegações dos contribuintes, auxiliar em estudos visando ao aperfeiçoamento e atualização dos
procedimentos fiscais; executar tarefas afins.

FISIOTERAPEUTA
Executar com ampla autonomia atividades técnicas e complexas de grande responsabilidade de
acompanhamento fisioterápico e de reabilitação de pacientes do município.

FISIOTERAPEUTA GERIÁTRICO
Executar com ampla autonomia atividades técnicas e complexas de grande responsabilidade de
acompanhamento fisioterápico e de reabilitação de pacientes do município.

FONOAUDIÓLOGA
Realizar atividades técnicas, complexas e de grande responsabilidade de prestar assistência médica
fonoaudiologia à população do Município.

MÉDICO CLÍNICO GERAL
Realizar atividades técnicas, complexas e de grande responsabilidade de prestar assistência médica
à população do Município.

MÉDICO PSIQUIATRA
Fazer diagnósticos e aplicar terapia em pacientes, determinar a dosagem do medicamentos a serem
ministrados aos pacientes e observar e analisar as reações apresentadas, aplicar psicoterapia
através de entrevistas com o paciente, efetuar atendimento clínico a alunos de escolas especiais e



dar orientação profissional, indicando as situações de trabalho mais condizentes com o biotipo e
personalidade, preparar registros dos exames feitos para fins de dignose e discussão, atender aos
familiares do doente informando-os sobre as condições do mesmo, solicitar exames especializados;
executar outras tarefas afins.

MÉDICO ENDOCRINOLOGISTA
Fazer exames médicos; emite diagnótico; prescreve medicamentos e emite laudos para as
patologias do sistema endórino no intuito de recuperar e preservar a saúde e bem estar dos
pacientes; executar outras tarefas afins.

MÉDICO GINECOLOGISTA
Fazer diagnósticos de doenças do aparelho genital da mulher; efetuar exames preventivos em
mulheres para detectar doenças do aparelho reprodutor; atender gestantes que procuram a
Unidade Sanitária da Prefeitura; controlar a pressão arterial e o peso da gestante; atender o parto
e ao puerpério; dar orientação relativa à nutrição da gestante; prescrever tratamentos; participar
de programas voltados para a saúde pública; participar de juntas médicas; solicitar concurso de
outros médicos especialistas em casos que requeiram esta providência; executar outras tarefas
afins.

MÉDICO NEUROLOGISTA
Fazer exames médicos; emitir diagnósticos; prescrever medicamentos e emitir laudos para as
patologias dos sistema endócrino no intuito e recuperar e preservar a saúde e bem estar dos
pacientes; executar outras tarefas afins.

MÉDICO ORTOPEDISTA
Fazer examesmédicos; emitir diagnósticos, prescrevermedicamento e outras formas de tratamento
das afecções agudas, crônicas ou traumatológicas dos ossos e anexos, valendo-se de meios clínicos
ou cirúrgicos, para promover, recuperar ou reabilitar a saúde do paciente; executar outras tarefas
afins.

MÉDICO PEDIATRA
Atender crianças que necessitem dos serviços de pediatria, para fins de exame clínico, educação e
adaptação; providenciar no encaminhamento dos pacientes a serviços especializados, para fins de
diagnósticos, quando necessário; ministrar tratamento e, quando for o caso, prescrever regime
dietético; examinar, periodicamente, escolares em geral, orientar os responsáveis pelas crianças,
no que se fizer necessário; preencher fichas clínicas individuais; participar de juntas médicas;
exercer censura sobre produtosmédicos, de acordo com sua especialidade; participar de programas
voltados para a saúde pública; solicitar exames laboratoriais e outros que se fazem necessários;
executar outras tarefas afins.

MÉDICO PSIQUIATRA DO CAPS
Receber e examinar os pacientes de sua especialidade, auscultando, apalpando ou utilizando
instrumentos especiais, para determinar o diagnóstico ou conforme necessidades requisitar exames
complementares ou encaminhar o paciente para outra especialidade médica; Analisar e interpretar
resultados de exames diversos, tais como de laboratório, Raio X e outros para informar ou confirmar



diagnóstico; Prescrever medicamentos, indicando a dosagem e respectiva via de administração dos
mesmos; Prestar orientações aos pacientes sobre meios e atitudes para restabelecer ou conservar
a saúde; Anotar e registrar em fichas específicas, o devido registro sobre os pacientes examinados,
anotando conclusões diagnósticas, evolução da enfermidade e meios de tratamento, para dar a
orientação terapêutica adequada a cada caso; Atender determinações legais, emitindo atestados
conforme a necessidade de cada caso; Efetuar outras atividades correlatas ao cargo e/ou
determinadas pelo superior imediato; Atuar em ambulatório na área de saúde mental; Atuar em
equipe multiprofissional, na elaboração de diagnóstico e atividades de prevenção e promoção da
saúde.

MÉDICO UROLOGISTA
Fazer exames médicos; emitir diagnósticos, prescrever medicamentos e outras formas de
tratamento para as afecções e anomalia do sistema urinário, empregando processos adequados e
instrumentação específica; tratamentos cirúrgicos; executar tarefas afins.

MONITOR DE CRECHE/ EDUCAÇÃO INFANTIL
Empreender atividades auxiliares e de apoio à ação educativa, promover atividades recreativas,
zelar pela higiene das crianças, zelar pela saúde e executar tarefas afins ou correlatas.

MOTORISTA
Executar tarefas de relativa complexidade e responsabilidade, na condução de veículos
automotores.

NUTRICIONISTA
Realizar atividades técnicas, complexas e de grande responsabilidade na laboração do cardápio da
merenda escolar e das creches, ainda planejar e executar projetos de combate a baixa nutrição da
população carente do município.

OPERADOR DE MÁQUINA
Executar tarefas de grande complexidade, e responsabilidade, na operação de máquinas, podendo
utilizar de veículos para desempenhar suas funções.

ORIENTADOR SOCIAL
Desenvolver atividades socioeducativas e de convivência com famílias, crianças, adolescentes,
jovens, adultos e idosos, de acordo com as faixas etárias e necessidades do território; Apoiar a
execução de serviços, programas e projetos socioassistenciais sob orientação técnica de um
profissional de nível superior; Identificar situações de vulnerabilidade social e comunicar à equipe
técnica para encaminhamentos e acompanhamento adequado; Contribuir para o fortalecimento de
vínculos familiares e comunitários, promovendo a participação social e o protagonismo dos
usuários; Participar de reuniões de equipe, planejamentos e capacitações promovidas pela unidade;
Apoiar o processo de busca ativa de famílias e indivíduos que necessitem dos serviços do SUAS;
Auxiliar na organização e execução de eventos, oficinas e campanhas socioeducativas; Estimular e
apoiar a participação dos usuários em espaços de controle social e comunitário; Manter postura
ética e de sigilo sobre informações das famílias atendidas; Atuar no Serviço de Proteção e
Atendimento Integral à Família (PAIF) e no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos



(SCFV); Desenvolver oficinas temáticas, atividades lúdicas, artísticas, esportivas e culturais que
favoreçam a socialização e o convívio comunitário; Apoiar o acompanhamento familiar, em
articulação com os técnicos de nível superior, conforme demandas identificadas; Estimular a
convivência Inter geracional, a solidariedade e a participação cidadã; Contribuir com ações no
território (visitas domiciliares com técnico, campanhas, mobilizações); Acompanhar frequência e
participação dos usuários nas atividades e comunicar eventuais situações de ausência prolongada,
risco ou vulnerabilidade agravada. Atuar nas atividades do Centro de Referência da Assistência
Social – CRAS.

PROFESSOR DE ED. BÁSICA
Exercer as atividades de docência na zona urbana ou rural; participar da elaboração das propostas
pedagógicas do estabelecimento de ensino; elaborar e cumprir o plano de trabalho, segundo a
proposta pedagógica do estabelecimento de ensino; zelar pela aprendizagem dos alunos.
Estabelecer estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento. Cumprir os dias
letivos e aulas horas estabelecidas. Participar integralmente dos períodos dedicados ao
planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional. Colaborar com as atividades de
articulação da escola com a família e a comunidade.

PROFESSOR DE 6° A 9° MATEMÁTICA
Exercer as atividades de docência na zona urbana ou rural; participar da elaboração das propostas
pedagógicas do estabelecimento de ensino; elaborar e cumprir o plano de trabalho, segundo a
proposta pedagógica do estabelecimento de ensino; zelar pela aprendizagem dos alunos.
Estabelecer estratégicas de recuperação para os alunos de menor rendimento. Cumprir os dias
léticos e aulas horas estabelecidas. Participar integralmente dos períodos dedicados ao
planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional. Colaborar com as atividades de
articulação da escola com a família e a comunidade.

PROFESSOR DE 6° A 9° GEOGRAFIA
Exercer as atividades de docência. Participar da elaboração da Proposta Pedagógica do
Estabelecimento de Ensino. Elaborar e cumprir o Plano de Trabalho, segundo a proposta pedagógica
do estabelecimento de ensino. Zelar pela aprendizagem dos alunos. Estabelecer estratégicas de
recuperação para os alunos de menor rendimento. Cumprir os dias letivos e aulas horas
estabelecidos. Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao
desenvolvimento profissional. Colaborar com as atividades de articulação da escola com a família e
a comunidade.

PROFESSOR DE 6° A 9° CIÊNCIAS
Exercer as atividades de docência. Participar da elaboração da Proposta Pedagógica do
Estabelecimento de Ensino. Elaborar e cumprir o Plano de Trabalho, segundo a proposta pedagógica
do estabelecimento e ensino. Zelar pela aprendizagem dos alunos. Estabelecer estratégicas de
recuperação para os alunos de menor rendimento. Cumprir os dias letivos e aulas horas
estabelecidos. Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao
desenvolvimento profissional. Colaborar com as atividades de articulação da escola com a família e
a comunidade.



PROFESSOR DE 6° A 9° HISTÓRIA
Exercer as atividades de docência. Participar da elaboração da Proposta Pedagógica do
Estabelecimento de Ensino. Elaborar e cumprir o Plano de Trabalho, segundo a proposta pedagógica
do estabelecimento de ensino. Zelar pela aprendizagem dos alunos. Estabelecer estratégicas de
recuperação para os alunos de menor rendimento. Cumprir os dias letivos e aulas horas
estabelecidos. Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao
desenvolvimento profissional. Colaborar com as atividades de articulação da escola com a família e
comunidade.

PROFESSOR DE 6° A 9° INGLÊS
Exercer as atividades de docência. Participar da elaboração da Proposta Pedagógica do
Estabelecimento de Ensino. Elaborar e cumprir o Plano de Trabalho, segundo a proposta pedagógica
do estabelecimento de ensino. Zelar pela aprendizagem dos alunos. Estabelecer estratégicas de
recuperação para os alunos de menor rendimento. Cumprir os dias letivos e aulas horas
estabelecidos. Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao
desenvolvimento profissional. Colaborar com as atividades de articulação da escola com a família e
a comunidade.

PROFESSOR DE 6° A 9° PORTUGUÊS
Exercer as atividades de docência. Participar da elaboração da Proposta Pedagógica do
Estabelecimento de Ensino. Elaborar e cumprir o Plano de Trabalho, segundo a proposta pedagógica
do estabelecimento de ensino. Zelar pela aprendizagem dos alunos. Estabelecer estratégicas de
recuperação para os alunos de menor rendimento. Cumprir os dias letivos e aulas horas
estabelecidos. Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao
desenvolvimento profissional. Colaborar com as atividades de articulação da escola com a família e
a comunidade.

PROFESSOR DE 6° A 9° EDUCAÇÃO FÍSICA
Exercer as atividades de docência. Participar da elaboração da Proposta Pedagógica do
Estabelecimento de Ensino. Elaborar e cumprir o Plano de Trabalho, segundo a proposta pedagógica
do estabelecimento de ensino. Zelar pela aprendizagem dos alunos. Estabelecer estratégicas de
recuperação para os alunos de menor rendimento. Cumprir os dias letivos e aulas horas
estabelecidos. Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao
desenvolvimento profissional. Colaborar com as atividades de articulação da escola com a família e
a comunidade.

PROFESSOR DE 6º A 9º ENSINO RELIGIOSO
Exercer as atividades de docência. Participar da elaboração da Proposta Pedagógica do
Estabelecimento de Ensino. Elaborar e cumprir o Plano de Trabalho, segundo a proposta pedagógica
do estabelecimento de ensino. Zelar pela aprendizagem dos alunos. Estabelecer estratégias de
recuperação para os alunos de menor rendimento. Cumprir os dias letivos e aulas horas
estabelecidas. Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao
desenvolvimento profissional. Colaborar com as atividades de articulação da escola com a família e
a comunidade.



PSICÓLOGO
Executar com ampla autonomia atividades técnicas e complexas de grande responsabilidade de
acompanhamento psicológico a população do município.

PSICÓLOGO DO CAPS
Proceder ao estudo e avaliação dos mecanismos de comportamento humano, elaborando e
aplicando técnicas psicológicas, como testes, para a determinação de características afetivas,
intelectuais e motoras e outros métodos de verificação, para possibilitar a orientação, seleção e
treinamento no campo profissional; emitir parecer técnico, programa, desenvolve e acompanha
serviços, participa de equipe multiprofissional; Avaliar pacientes, utilizando métodos e técnicas
próprias, analisando, diagnosticando e emitindo parecer técnico, para acompanhamento,
atendimento ou encaminhamento a outros serviços especializados; Elaborar e aplicar testes,
utilizando seu conhecimento e prática dos métodos psicológicos, para determinar o nível de
inteligência, faculdades, aptidões, traços de personalidade e outras características pessoais,
possíveis desajustamentos ao meio social ou de trabalho ou outros problemas de ordem psíquica e
recomenda a terapia adequada; Prestar atendimento psicológico de ordem psicoterápica e ou de
curso preventivo, através de sessões individuais e grupais; Participar das atividades relativas ao
processo de recrutamento, seleção acompanhamento, treinamento e reciclagem de servidores e
estagiários, quando solicitado pelo Secretário de Administração e Finanças, utilizando métodos e
técnicas apropriadas aos objetivos da Prefeitura Municipal; Diagnosticar a existência de possíveis
problemas na área da psicomotricidade, disfunções cerebrais mímicas, disritmias, dislexias e outros
distúrbios psíquicos, aplicando e interpretando provas e outros reativos psicológicos, para
aconselhar o tratamento ou a forma de resolver as dificuldades momentaneamente; Participar de
programa de saúde mental, através de atividades com a comunidade, visando o esclarecimento e
co-participação; Colaborar nos serviços de assistência social, analisando e diagnosticando casos na
área de sua competência; Participar na elaboração de normas programáticas de materiais e de
instrumentos necessários a realização de atividades da área, visando dinamizar e padronizar
serviços para atingir objetivos estabelecidos; Encarregar-se de se ocupar dos aspectos psicológicos
dos programas e medidas de prevenção de acidentes nas atividades da Prefeitura; Participar da
equipe multiprofissional, em atividades de pesquisas e de projetos, de acordo com padrões técnicos
propostos, visando o incremento, aprimoramento e desenvolvimento de áreas de trabalho e de
interesse da Prefeitura Municipal; Colaborar nas atividades de readaptação de indivíduos
incapacitados por acidentes e outras causas; Colaborar com a limpeza e organização do local de
trabalho; Executar outras atividades correlatas ao cargo e/ou determinadas pelo superior imediato.

SECRETÁRIA ESCOLAR
Exercer as atividades de secretaria de escola (arquivos e pastas) com conhecimentos básicos de
legislação escolar. Ter noções de informática e escrituração escolar.

SUPERVISOR ESCOLAR
Supervisionar todo o processo didático em seu trípice aspecto de planejamento, controle, avaliação
no âmbito do sistema da escola ou de áreas curriculares. Desenvolver pesquisa de campo
promovendo visitas, consultas e debates de sentido socioeconômico-educativo, para certifica-se
dos recursos e problemas da área educacional sob sua responsabilidade. Elaborar currículos, planos
de cursos e programas, estabelecendo normas e diretrizes gerais e específicas com base nas



pesquisas efetuadas e com a colaboração de outros especialistas de ensino; assegurar ao sistema
educacional conteúdos autênticos e definidos, em termos de qualidade e rendimento; orientar o
corpo docente no desenvolvimento de suas potencialidades profissionais, assessorando-o técnica e
pedagogicamente, para incentivá-lo a criatividade, o espírito de autocrítica, o espírito de equipe e a
busca do aperfeiçoamento; supervisionar a aplicação de currículos, planos e programas
promovendo a inspeção de unidades escolares, acompanhando e controlando o desempenho dos
seus componentes e zelando pelo cumprimento de normas e diretrizes para assegurar a
regularidade e eficácia do processo educativo; avaliar o processo de ensino e aprendizado,
examinando relatórios ou participando de conselhos de classe para aferir a validade dos métodos
de ensino empregados; executar atribuições afins.

TÉCNICO EM INFORMÁTICA
Auxiliar os professores e alunos em tarefas didáticas, inclusive preparação de aulas e trabalhos
escolares; auxiliar os professores em tarefas de pesquisa e extensão compatíveis com o seu grau de
conhecimento; auxiliar os professores na realização de trabalhos práticos e experimentais
compatíveis com o seu grau de conhecimento e experiência na disciplina; auxiliar os professores na
orientação de alunos, visando a sua integração na Unidade Escolar, inclusive na orientação de
matrículas; participar, juntamente com professores, comissão e/ou coordenação, de programa de
acompanhamento de egressos; possibilitar aos alunos aprofundamento de conhecimentos teóricos
e práticos; orientar os alunos na solução de exercícios e na realização de trabalhos, laboratório de
informática, biblioteca ou sala de aula; executar aulas de informática aos alunos, de forma a instigar
o seu autoconhecimento como sujeito social, além de estimular sua auto-estima, considerar o
conhecimento que crianças e adolescentes possuem das mais variadas condições sociais e culturais
de seu cotidiano; promover junto com os usuários atividades extras com o intuito de despertar o
interesse da criança em atingir um nível superior de conhecimento; instalação de sistemas
operacionais, acesso a internet, uso das ferramentas para Internet, resolução de problemas de
instalação de equipamentos, programas e aplicativos, suporte básico ao uso de redes locais, entre
outras funcionalidades; executar trabalhos de digitação, conforme demanda da Unidade Escolar;
executar outras atribuições afins.

TÉCNICA EM HIGIENE DENTAL
Realizar a remoção de indutos, placas, tártaros supra gengival; executar a aplicação tópica de
substância para prevenção de cárie dental; fazer a demonstração de técnica de escovagem; inserir
e condensar substâncias restauradoras; educar e orientar os grupos de pacientes sobre prevenção
e tratamento das doenças orais; proceder conservação e manutenção de equipamento
odontológico; instrumentar o cirurgião-dentista junto à cadeira operatória; proceder a limpeza e
assepsia do campo operatório, antes e após os atos cirúrgicos; colaborar nos programas educativos
de saúde e saúde bucal, executar outras tarefas afins.

TÉCNICO ADMINISTRATIVO CAPS
Recepcionar e atender ao público interno e externo, orientar e fornecer informações e documentos;
Receber, conferir, protocolar e encaminhar correspondências e documentos aos setores da
Instituição ou a outros órgãos; Classificar documentos e correspondências; Digitar textos,
documentos, relatórios e correspondências, transcrevendo originais manuscritos impressos;
Preencher formulários e fichas padronizadas através da coleta de dados; Consultar documentos e



outras fontes; Informar processo em tramitação na unidade de trabalho; Efetuar cálculos
pertinentes a sua atividade; Secretariar reuniões e outros eventos; auxiliar na elaboração de
relatórios e projetos pertinentes a unidade; organizar, atualizar, arquivos e fichários ativos da
unidade; Requisitar e controlar material de consumo e permanente da unidade; Executar serviços
auxiliares diversos, relativos ao apoio financeiro contábil; Participar direta ou indiretamente a
serviços relacionados a verbas, processos e convênios; Executar outras tarefas administrativas
inerentes a função.

TÉCNICO EDUCACIONAL CAPS
Exercer a função integrada as atividades de terapia ocupacional, originando atividades aos pacientes
objetivando o melhoramento de comportamento e isenção na sociedade; desenvolver quando
possível potencialidades organo-funcionais; Proporcionar vivências e sucessos; Ajudar na reativação
do paciente; contribuir para seu estado de saúde de higiene; trabalhar em oficinas terapêuticas;
Desenvolver dinâmicas educacionais; Exercer atividade de magistério; Realizar diagnóstico, emitir
parecer, e avaliar as atividades em sua área de atuação; Realizar atividade de prevenção na área de
saúde educacional; programar, coordenar, executar, recuperar, conservar, catalogar, arquivar e
manter atualizado as atividades sob sua responsabilidade; Elaborar textos e materiais; Participar
com todos os setores dos aspectos administrativos; Participar de reuniões, sessões de estudos,
cursos e pesquisas referentes a sua área de atuação; Participar o planejamento das ações
desenvolvidas no âmbito do CAPS; Participar de realização de conferências, debates, palestras,
exposições, seminários e divulgá-los; Executar outras atividades correlatas.

TÉCNICO EM ENFERMAGEM
Auxiliar no atendimento a pacientes sob a supervisão e orientação domédico e enfermeiro; cumprir
ou fazer cumprir prescrições médicas; auxiliar em intervenções cirúrgicas; esterilizar e conservar o
instrumental médico; observar e registrar sintomas e sinais vitais apresentados pelos pacientes para
reconhecimento de autoridade superior; participar da preparação e assistência a pacientes nos
períodos pré e pós-operatórios; nos trabalhos de obstetrícia e ainda em exames especializados;
participar de programas de aprimoramento profissional; desempenhar outras tarefas semelhantes,
em especial nos programas de saúde desenvolvidos pelo Município; executar tarefas afins.

TÉCNICO EM ENFERMAGEM CAPS
Prestar assistência de enfermagem segura, humanizada, individualizada aos clientes, sob supervisão
de enfermeiro, assim como colaborar nas atividades de ensino e pesquisa desenvolvidas na
Instituição; Auxiliar o superior na prevenção e controle das doenças transmissíveis em geral, em
programas de vigilância epidemiológica e no controle sistemático da infecção hospitalar; Preparar
clientes para consultas e exames, orientando-os sobre as condições de realização dos mesmos;
Colher e ou auxiliar o cliente na coleta dematerial para exames de laboratórios, segundo orientação;
Orientar e auxiliar clientes, prestando informações relativas a higiene, alimentação, utilização de
medicamento e cuidados específicos em tratamento de saúde; verificar os sinais vitais e as
condições dos clientes, segundo prescrição médica e de enfermagem; Preparar e administrar
medicações por via oral, tópica, intradérmica, subcutânea, intramuscular, endovenosa e retal,
segundo prescrição médica, sob supervisão do Enfermeiro; Cumprir prescrições de assistência
médica e de enfermagem; auxiliar nos atendimentos de urgência e emergência; Realizar controles
e registros das atividades do setor e outros que se fizerem necessários para a realização de relatórios



de controle estatístico; Efetuar o controle diário do material utilizado, bem como requisitar,
conforme as normas da Instituição, o material necessário à prestação da assistência da saúde do
cliente; Controlar materiais, equipamentos de medicamentos sob sua responsabilidade; Manter
equipamentos e a unidade de trabalho organizada, zelando pela sua conservação e comunicando
ao superior eventuais problemas; Executar atividades de limpeza, desinfecção, esterilização de
materiais e equipamentos, bem como seu armazenamento e distribuição; Realizar atividades na
promoção de campanhas; Participar de programa de treinamento, quando convocado.

TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO
Supervisionar as atividades ligadas á segurança do trabalho, visando assegurar condições que
eliminem ou reduzam ao mínimo os riscos de ocorrência de acidentes de trabalho, observando o
cumprimento de toda a legislação pertinente; orientar e coordenar o sistema de segurança do
trabalho, investigando risco e causas de acidentes e analisando esquemas de prevenção, para
garantir a integridade do pessoal e dos bens da Instituição; participar de programas afetos à saúde
ocupacional e de educação continuada; executar tarefas afins.

TERAPEUTA OCUPACIONAL
Atuar em laboratório e domicílios na área de saúde mental, na prevenção, tratamento e reabilitação
terapêutica ocupacional; Atuar em ambulatório na área de saúde mental; Realizar visitas
domiciliares em casos especiais; Atender pacientes para prevenção, tratamento e reabilitação,
utilizando protocolos e procedimentos específicos de terapia ocupacional; Participar de equipe
multiprofissional para elaboração de diagnóstico e atividades de prevenção e promoção de saúde.

VETERINÁRIO
Exercer a medicina veterinária junto aos munícipes e ser o responsável pela inspeção sanitária dos
produtos de origem animal, como também, fiscalizar a procedência dos animais abatidos no
matadouro deste município.



ANEXO II

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

CONHECIMENTOS GERAIS
Cargos de Ensino Fundamental
Língua Portuguesa: Interpretação de textos. Significado das palavras. Identificação de vogais e
consoantes. Escritas corretas.
Matemática: Operações fundamentais: adição, subtração, multiplicação e divisão. Juros simples.
Sistemamétrico decimal: unidades de medida (comprimento, massa e capacidade); transformações
de unidades. Razão e proporção.

Cargos de Ensino Médio e Técnico
Língua Portuguesa: Fonema. Sílaba. Ortografia. Classes de Palavras: substantivo, adjetivo,
preposição, conjunção, advérbio, verbo, pronome, numeral, interjeição e artigo. Acentuação.
Concordância nominal. Concordância Verbal. Sinais de Pontuação. Uso da Crase. Colocação dos
pronomes nas frases. Análise Sintática Período Simples e Composto. Figuras de Linguagem.
Interpretação de Textos.
Matemática: Radicais: operações – simplificação, propriedade – racionalização de denominadores.
Razão e Proporção. Porcentagem. Juros Simples. Conjunto de números reais. Fatoração de
expressão algébrica. Expressão algébrica – operações. Expressões algébricas fracionárias –
operações – simplificação. MDC e MMC. Sistema de medidas: comprimento, superfície, massa,
capacidade, tempo e volume: unidades de medida; transformações de unidades. Estatística: noções
básicas, razão, proporção, interpretação e construção de tabelas e gráficos. Geometria: elementos
básicos, conceitos primitivos, representação geométrica no plano; Noções de probabilidade e
análise combinatória.

Cargos de Ensino Superior
Língua Portuguesa: Fonema. Sílaba. Ortografia. Classes de Palavras: substantivo, adjetivo,
preposição, conjunção, advérbio, verbo, pronome, numeral, interjeição e artigo. Acentuação.
Concordância nominal. Concordância Verbal. Sinais de Pontuação. Uso da Crase. Colocação dos
pronomes nas frases. Análise Sintática Período Simples e Composto. Figuras de Linguagem.
Interpretação de Textos.
Matemática: Radicais: operações – simplificação, propriedade – racionalização de denominadores.
Razão e Proporção. Porcentagem. Juros Simples. Conjunto de números reais. Fatoração de
expressão algébrica. Expressão algébrica – operações. Expressões algébricas fracionárias –
operações – simplificação. MDC e MMC. Sistema de medidas: comprimento, superfície, massa,
capacidade, tempo e volume: unidades de medida; transformações de unidades. Estatística: noções
básicas, razão, proporção, interpretação e construção de tabelas e gráficos. Geometria: elementos
básicos, conceitos primitivos, representação geométrica no plano; Noções de probabilidade e
análise combinatória.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:
Conteúdo para todos profissionais da educação



Fundamentos da educação; História da Educação; Filosofia da Educação; Psicologia da Educação;
Cotidiano Escolar; Escola e família; Projeto Político Pedagógico; Processo de Avaliação Educacional;
Trabalho Coletivo; Trabalho Interdisciplinar; Pedagogia de projetos; Didática e Metodologia do
Ensino; Progressão Continuada; Psicologia da Aprendizagem; Educação Inclusiva; Educação
Contemporânea; Educação e Tecnologia; Tecnologia na sala de aula e na Escola; Formação
Continuada de professores; Ensino no Brasil e no Mundo; Processo de Escolarização: sucessos e
fracassos; Evasão e Repetência: causas, consequências e alternativas; Políticas Educacionais
Brasileiras; Gestão Educacional (Gestão Participativa e Participação Comunitária); Formas
Inovadoras e Clássicas de Avaliação; Plano de Aula; Autores renomados da Educação: história,
pensamento, metodologias e contribuições; Teorias de Aprendizagem; Currículo; Cidadania;
Desenvolvimento cognitivo dos alunos; Desenvolvimento social dos alunos; Desenvolvimento
cultural dos alunos; Desenvolvimento afetivo dos alunos; Função social da escola e do professor;
Avaliação por competências; Ensino condizente com a realidade do aluno; Recuperação; Relação
entre professor e aluno; Estudos/notícias/teses/reportagens atualizados sobre educação (últimos
12 meses); Correção de fluxo; Papel do professor de classe, do professor coordenador e do diretor.
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:
ANTUNES, Celso. As inteligências múltiplas e seus estímulos. Campinas, Ed.
Papirus, 2005.ARNOSTI, Rebeca Possobom. Escola de educadores: a dimensão (socio)afetiva na
identidade do professor. – 1ª ed. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2014.BACICH, Lilian; NETO, Adolfo
Tanzi; TREVISANI, Fernando de Mello (orgs). Ensino híbrido: personalização e tecnologia na
educação. – Porto Alegre: Penso, 2015.BEISIEGEL, Celso de Rui. Paulo Freire. – Recife: Fundação
Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de
Educação Básica. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica. – Brasília: MEC, SEB,
DICEI, 2013.CALVO, Alfredo Hernando. Viagem à escola do século XXI: assim trabalham os colégios
mais inovadores do mundo. – 1ª ed. – São Paulo, SP: Fundação Telefônica Vivo, 2016.CAMPOS,
Regina Helena de Freitas. Helena Antipoff. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora
Massangana, 2010.CARIA, Alcir de Souza. Projeto político-pedagógico: em busca de novos sentidos.
– São Paulo: Editora e Livraria Instituto Paulo Freire, 2011. - (Educação cidadã ; 7).CARVALHO, José
Sérgio Fonseca. José Mário Azanha. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana,
2010.CIAVATTA, Maria; RAMOS, Marise. A “era das diretrizes”: a disputa pelo projeto de educação
dos mais pobres. Revista Brasileira de Educação v. 17 n. 49 jan.-abr. 2012.CECCON, Claudia [et al.].
Conflitos na escola: modos de transformar: dicas para refletir e exemplos de como lidar. – São Paulo:
CECIP: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2009.CORTELLA, Mário Sérgio. A escola e o
conhecimento: fundamentos epistemológicos e políticos. – 15ª ed. – Cortez Editora.CRUZ, Ana
Cristina Juvenal da (Org); REIS, Monique Priscila de Abreu. Metodologias de trabalho em educação
das relações étnico raciais. Assis: Triunfal Gráfica e Editora, 2016.DANTAS, Heloysa; OLIVEIRA,Marta
Kohl de; TAILLE, Yves de La. Piaget,Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. – 27ª ed.
– São Paulo:Summus, 2016.DAVID, Célia Maria [et al]. Desafios contemporâneos da educação. – 1ª
ed. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2015. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das
Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Ministério
da Educação. Brasília/DF, 2004.DOUG, Lemov. Aula nota 10: 49 técnicas para ser um professor
campeão de audiência. – 4ª ed. - São Paulo: Da Boa Prosa: Fundação Lemann, 2011.DOURADO, Luiz
Fernando (Coordenador); OLIVEIRA, João Ferreira de; SANTOS, Catarina de Almeida. A qualidade da
educação: conceitos e definições. – Brasília: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira, 2007.DUBREUCQ, Francine. Jean-Ovide Decroly. – Recife: Fundação Joaquim



Nabuco, Editora Massangana, 2010.FILLOUX, Jean-Claude. Émile Durkheim. Tradução: Celso do
Prado Ferraz de Carvalho, Miguel Henrique Russo. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora
Massangana, 2010.Educação: um tesouro a descobrir. Relatório para a UNESCO da Comissão
Internacional sobre Educação para o século XXI, 1996.Educando com a ajuda das Neurociências:
cartilha do Educador. Projeto Atenção Brasil – Um retrato atual da criança e do adolescente. –
Instituto Glia Cognição e Desenvolvimento, 2010.FADEL, Luciane Maria [et al] (orgs.). Gamificação
na educação. - São Paulo: Pimenta Cultural, 2014.FERNANDES, Cláudia de Oliveira. Indagações sobre
currículo: currículo e avaliação. – Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica,
2007.FLORENTINO, Adilson. Fundamentos da educação 1 para licenciaturas. v.1. - Rio de Janeiro:
Fundação CECIERJ, 2010.FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler – em três artigos que se
completam. – 21ª ed. – Cortez Editora. (Coleção Polêmicas do nosso tempo).GATTI, Bernardete
Angelina. Políticas docentes no Brasil: um estado da arte. - Brasília: UNESCO, 2011.GRATIOT-
ALFANDÉRY, Hélène. Henri Wallon. Tradução e organização: PatríciaJunqueira. – Recife: Fundação
Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.HAMELINE, Daniel. Édouard Claparède. – Recife:
Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.HAYDT, Regina Célia Cazaux. Curso de
didática geral. – 1ª ed. - São Paulo: Ática, 2011. (Educação).HEILAND, Helmut. Friedrich Fröbel.
Tradução: Ivanise Monfredini. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana,
2010.HERNANDÉZ, Fernando. Transgressão e mudança na educação: os projetos de trabalho. –
Editora Artmed.HOFFMANN, Jussara. Avaliação mediadora - uma prática em construção dapré-
escola à universidade. – 33ª ed. - Porto Alegre: Mediação, 2014.IVIC, Ivan. Lev Semionovich
Vygotsky. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.JÚNIOR, Claudio Roberto
Ribeiro. O desafio de ser um professor reflexivo noséculo XXI. – Sorocaba, 2015. KARNAL, Leandro.
Conversas com um jovem professor. – São Paulo: Contexto, 2012.LEGRAND, Louis. Célestin Freinet.
Tradução e organização: José Gabriel Perissé. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora
Massangana, 2010.LEONE, Naiara Mendonça. A inserção no exercício da docência: necessidades
formativas de professores em seus anos iniciais. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2012.LERNER,
Delia. Ler e escrever na escola: o real, o possível e o necessário. -Porto Alegre: Artmed,
2002.LIBÂNEO, José Carlos. As teorias pedagógicas modernas ressignificadas pelo debate
contemporâneo na educação. In: LIBÂNEO, José Carlos. Educação na era do conhecimento em rede
e transdisciplinaridade. - São Paulo: Alínea, 2005.LIBÂNEO, José Carlos. Tendências pedagógicas na
prática escolar. In: LIBÂNEO, José Carlos. Democratização da Escola Pública: a pedagogia crítico-
social dos conteúdos. São Paulo: Loyola, 1992. cap 1.LIBÂNEO, José Carlos. Didática. – 2ª ed. – São
Paulo: Cortez, 2013.LISBOA, Marcia. Jogos para uma aprendizagem significativa: commúsica,teatro,
dança, artes visuais e movimento: valorizando as múltiplas inteligências.– Rio de Janeiro: Wak
Editora, 2013.LORDÊLO, José Albertino Carvalho; DAZZANI, Maria Virgínia (org.). Avaliação
educacional: desatando e reatando nós. – Salvador: EDUFBA, 2009.LUCKESI, Cipriano Carlos.
Avaliação da aprendizagem escolar: estudo e proposições. - 1. ed. - São Paulo: Cortez, 2013.MALI,
Taylor. Um bom professor faz toda a diferença. Tradução de Leila Couceiro. - Rio de Janeiro:
Sextante, 2013.MARIN, Alda Junqueira; PIMENTA, Selma Garrido (orgs.). Didática: teoria e pesquisa.
– 2ª ed.- Araraquara/SP: Junqueira & Marin; Ceará: UECE, 2018.MARQUES, Luciana Rosa. A
descentralização da gestão escolar e a formação de uma cultura democrática nas escolas públicas.
– Recife: O autor, 2005.MONTESSORI, Maria. Pedagogia científica: a descoberta da criança.
Tradução de Aury Azélio Brunetti. - Editora Flamboyant, 1965.MONTOAN, Maria Teresa Eglér.
Inclusão escolar: o que é? Por quê? Como fazer?. – 2ª ed. – São Paulo: Moderna, 2006.MOREIRA,
Antônio Flávio Barbosa. Indagações sobre currículo: currículo, conhecimento e cultura. – Brasília:



Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2007.MORIN, Edgar. Os sete saberes
necessários à educação do futuro. Tradução de Catarina Eleonora F. da Silva e Jeanne Sawaya. – 2ª
ed. – São Paulo: Cortez; Brasília, DF : UNESCO, 2000.MUNARI, Alberto. Jean Piaget. – Recife:
Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.PERRENOUD, Philip. As competências para
ensinar no século XXI: a formação dos professores e o desafio da avaliação. – Porto Alegre: Artmed
Editora, 2002.PINHO, Sheila Zambello de [et al.]. Ser e tornar-se professor: práticas educativas no
contexto escolar. – São Paulo: Cultura Acadêmica: Universidade Estadual Paulista, Pró-Reitoria de
Graduação, 2012.QUEIROZ, Cecília Telma Alves Pontes de; MOITA, Filomena Maria Gonçalves da
Silva Cordeiro. Fundamentos sócio filosóficos da educação. – Campina Grande; Natal: UEPB/UFRN,
2007.REGO, Teresa Cristina. Vygotsky : uma perspectiva histórico-cultural da educação. – Petrópolis,
RJ: Vozes, 2012. – (Educação e conhecimento)RÖHRS, Hermann. Maria Montessori. – Recife:
Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.SANTOS, Arlete Ramos dos; OLIVEIRA, Julia
Maria da Silva; COELHO, Lívia Andrade (orgs.). Educação e sua diversidade. – Ilhéus, BA: Editus, 2017.
SILVA, Antonio Fernando Gouvêa. A busca do tema gerador na práxis da educação Popular. –
Curitiba: Editora Gráfica Popular, 2007.SILVA, Joyce Mary Adam de Paula e; SALLES, Leila Maria
Ferreira (orgs.). Jovens, violência e escola: um desafio contemporâneo. – São Paulo: Cultura
Acadêmica, 2010.
SOËTARD, Michel. Johann Pestalozzi. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana,
2010.SOUZA, Edlaine Fernanda Aragon de. Metodologias de trabalho em educação das relações
étnico-raciais. - Assis: Triunfal Gráfica e Editora, 2016.TENÓRIO, RobinsonMoreira; SILVA, Reginaldo
de Souza (org.). Capacitação docente e responsabilidade social: aportes pluridisciplinares. -
Salvador: EDUFBA, 2010.VALLE, Tânia Gracy Martins do; MAIA, Ana Cláudia Bortolozzi (org.).
Aprendizagem e comportamento humano. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010.VALDEMARIN,
Vera Teresa (org.). Pesquisa em educação: método e modosde fazer. – São Paulo: Cultura
Acadêmica, 2010.VASCONCELLOS, Celso dos S. Planejamento: Projeto de Ensino-aprendizagem e
Projeto Político-Pedagógico – elementos metodológicos paraelaboração e realização. – 24ª ed. –
São Paulo: Libertad Editora, 2014.VYGOTSKY, Lev Semenovitch. Pensamento e Linguagem. – 4ª ed.
– SãoPaulo: Martins Fontes, 2008.VIGOTSKY, Lev Semenovitch. A construção do pensamento e da
linguagem. - São Paulo: Martins Fontes, 2000. (Psicologia e pedagogia).WEISZ, Telma – O diálogo
entre o ensino e a aprendizagem. - 1ª ed. - SãoPaulo: Ática, 2011.WESTBROOK, Robert B. John
Dewey. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.ZABALA, Antoni. A prática
educativa: como ensinar. Tradução: Ernani F. da F. Rosa; revisão técnica: Nalú Farenzena. – Porto
Alegre : Penso, 2014.ZIMRING, Fred. Carl Rogers. Tradução e organização: Marco Antônio Lorieri. –
Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.
Legislação
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil – 1988. (Artigos 1º ao 13, 39 ao 41, 205 ao
219-B, 227 ao 229).
_____. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança do Adolescente –
ECA.
______. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação
Nacional – LDB.
______. Lei Federal nº 13.005, de 25 de junho de 2014 - Plano Nacional de Educação – PNE
______. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com
Deficiência/Estatuto da Pessoa com Deficiência.



______. Resolução CNE/CP Nº 1, de 17 de junho de 2004. Institui Diretrizes Curriculares Nacionais
para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e
Africana (anexo o Parecer CNE/CP nº 3/2004).
______. Resolução CNE/CEB Nº 4, de 13 de julho de 2010. Define Diretrizes Curriculares Nacionais
Gerais para a Educação Básica (anexo o Parecer CNE/CEB nº 7/2010).
______. Resolução CNE/CP Nº 1, de 30 de maio de 2012. Estabelece Diretrizes Nacionais para a
Educação em Direitos Humanos (anexo o Parecer CNE/CP nº 8/2012).
_____. Secretaria de Educação Especial. Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da
educação inclusiva. Brasília, MEC/SEESP, 2008.
Decreto nº 6.003 de 28 de dezembro de 2006. Regulamenta a arrecadação, a fiscalização e a
cobrança da contribuição social do salário-educação, a que se referem o art. 212, § 5o, da
Constituição, e as Leis nos 9.424, de 24 de dezembro de 1996, e 9.766, de 18 de dezembro de 1998,
e dá outras providências.
Decreto nº 7.611, de 17 de novembro de 2011. Dispõe sobre a educação especial, o atendimento
educacional especializado e dá outras providências.

Conteúdo para todos profissionais da saúde
A Saúde Pública no Brasil. Sistema Único de Saúde (SUS). Redes de Atenção à Saúde. Modelos de
Atenção à Saúde. Atenção Primária à Saúde. Protocolos do SUS. Gestão do SUS: diretrizes para a
gestão do SUS; Descentralização; Regionalização; Financiamento; Regulação; Participação Popular;
Responsabilidade sanitária das instâncias gestoras do SUS; Planejamento e Programação;
Regulação, Controle, Avaliação e Auditoria. Política Nacional da Atenção Básica. Vigilância em
Saúde. Redes de Atenção à Saúde. Sistema Nacional de Informações em saúde. Políticas e Sistemas
de Saúde no Brasil: retrospectiva histórica; reforma sanitária. Promoção à saúde. Controle social:
conselhos e conferências municipais de saúde. Estratégia de Saúde da Família. Determinantes
Sociais em Saúde.
-BRASIL. LEI Nº 8.080, DE 19 DE SETEMBRO DE 1990. Dispõe sobre as condições para a promoção,
proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes
e dá outras providências. (Atualizada).
- BRASIL. Lei 8.142 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão
do Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências intergovernamentais de recursos
financeiros na área da saúde e dá outras providências.
- BRASIL. Decreto nº 7.508 de 28 de junho de 2011 Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro
de 1990, para dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o planejamento da
saúde, a assistência à saúde e a articulação interfederativa, e dá outras providências. (Atualizada).
- BRASIL. Portaria nº 399/GM de 22 de fevereiro de 2006. Divulga o Pacto pela Saúde 2006 –
Consolidação do SUS e aprova as Diretrizes Operacionais do Referido Pacto.
- BRASIL. Resolução nº 588 de julho de 2018. Institui a Política nacional de Vigilância em Saúde.
- BRASIL. Resolução nº 453 de 10 de maio de 2012. Define diretrizes para instituição, reformulação,
reestruturação e funcionamento dos Conselhos de Saúde.
- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Núcleo Técnico da Política Nacional
de Humanização. Humaniza SUS: Documento base para gestores e trabalhadores do SUS /
Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Núcleo Técnico da Política Nacional de
Humanização. – 4. ed. 4. reimp. – Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2010.



- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, com as Emendas Constitucionais
– Da Saúde.
- BRASIL. Portaria nº 2.436, de 21 de setembro de 2017. Aprova a Política Nacional de Atenção
Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes para a organização da Atenção Básica, no âmbito do
Sistema Único de Saúde. (Atualizada).
- Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde.
Política Nacional de Promoção da Saúde / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde,
Secretaria de Atenção à Saúde. – 3. ed. – Brasília : Ministério da Saúde, 2010.
- Brasil. Portaria nº 2.528 de 19 de outubro de 2006. Aprova a política nacional de saúde da pessoa
idosa.

AUXILIAR ADMINISTRATIVO
Redação Oficial. Aspectos Gerais. Identidade Visual. Atos Oficiais: Medidas, Sistemática dos
Instrumentos Normativos – artigos, parágrafos, incisos, alíneas, observações gerais e
encaminhamento. Elaboração de documentos; Normas Gerais de Elaboração, siglas e acrônimos,
vícios de linguagem, hífen, destaques – itálico, aspas, negrito, maiúsculas, minúsculas,
enumerações, grafia de numerais, fecho para comunicações, identificação do signatário,
autoridades - forma de tratamento, abreviatura, vocativo, destinatário e envelope. Modelos de
comunicações oficiais – espécies, finalidades, assinaturas e estruturas: apostila, ata, carta, cartão de
visita, circular, comunicação interna, contrato, convênio, correio eletrônico, despacho, instrução
normativa, nota informativa, nota técnica, ofício, ordem de serviço, parecer, portaria, regimento
interno, resolução. O padrão ofício. Aviso e Ofício. Memorando. Exposição de Motivos. Noções
básicas de arquivo. Princípios básicos da administração pública e servidores. Regras de hierarquia
no serviço público. Bibliografia referencial e sites para estudo do conteúdo: Constituição da
República Federativa do Brasil – arts. 37, e 39 a 41, acessível através do site: www.planalto.gov.br).
Manual de Redação e de Atos Oficiais. http://arquivos.ana.gov.br/resolucoes/2007/480-2007-
anexo1.pdf. Manual de Redação da Presidência da República
http://www4.planalto.gov.br/centrodeestudos/assuntos/manual-de-redacao-da-presidencia-da-
republica/manual-de-redacao.pdf.
Informática: Utilização e configuração do Sistema Operacional Windows 11 (versão 25H2), seus
aplicativos embarcados (Bloco de Notas, Calculadora, Paint, WordPad, Ferramenta de Captura),
configurações de periféricos (impressoras, scanners, monitores, dispositivos USB, Bluetooth),
noções básicas de hardware e software (identificação de CPU, memória RAM, HD/SSD, placa-mãe,
drivers, tipos de software: sistema e aplicativo), Pacote Microsoft Office 365 (Microsoft Word,
Microsoft Excel, Microsoft PowerPoint, Microsoft Outlook) — operações básicas: criação, edição,
formatação simples, cabeçalhos/rodapés, listas, tabelas, impressão, fórmulas elementares (SOMA,
MÉDIA), gráficos básicos, salvar e compartilhar; Correio eletrônico (Outlook): adicionar conta,
compor/enviar/encaminhar/responder mensagens, anexar/abrir/salvar arquivos, configurar
assinatura, imprimir e-mails; Recursos e utilização do Adobe Reader: abrir PDFs, pesquisar, realçar,
comentar, preencher formulários e imprimir; Noções de Internet: navegadores
(Edge/Chrome/Firefox), navegação por abas, uso de buscadores, links, favoritos, download e
impressão de páginas; Segurança na Internet: senhas seguras, reconhecimento de phishing,
atualizações do sistema e antivírus, cuidados ao baixar anexos e ao acessar links suspeitos;
manipulação de arquivos e pastas no Windows 11: criar/renomear/copiar/mover/excluir pastas e
arquivos, atalhos, área de transferência, propriedades de arquivos, exibir extensões; uso dos menus



e interação entre aplicativos embarcados e Office 365 (copiar/colar entre apps, inserir objetos,
salvar em formatos compatíveis).
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

ASSISTENTE SOCIAL
A identidade da profissão do Serviço Social e seus determinantes ideopolíticos. O espaço
ocupacional e as relações sociais que são estabelecidas pelo Serviço Social. A Questão Social, o
contexto conjuntural, profissional e as perspectivas teórico-metodológicas do Serviço Social pós-
reconceituação. O Serviço Social na contemporaneidade: as novas exigências do mercado de
trabalho. O espaço sócioocupacional do Serviço Social e as diferentes estratégias de intervenção
profissional. As possibilidades, os limites e as demandas para o Serviço Social na esfera pública,
privada e nas ONG’s. A instrumentalidade como elemento da intervenção profissional. O
planejamento da intervenção e a elaboração de planos, programas, projetos e pesquisas na
implantação de políticas sociais. Análise da questão social. Fundamentos históricos, teóricos e
metodológicos do Serviço Social. Os fundamentos éticos da profissão. A consolidação da LOAS e
seus pressupostos teóricos. O novo reordenamento da Assistência Social e suas interfaces com os
segmentos da infância e juventude, mulheres, idosos, família, pessoa com deficiência. A política
social brasileira e os programas sociais de transferência de renda na contemporaneidade: bolsa
família, PETI, etc. Plano Nacional de Promoção, Proteção e Defesa do Direito de Crianças e
Adolescentes à Convivência Familiar e Comunitária. Política Nacional de Assistência Social. Estatuto
da Criança e do Adolescente. Estatuto do Idoso. Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais.
NOB RH/SUAS. Referências Bibliográficas: - SPOSATI, A, de O. et al. A assistência na trajetória das
políticas sociais brasileiras: uma questão de análise. São Paulo: Cortez, 1987 - IAMAMOTO, Marilda
Vilela. O Serviço Social na Contemporaneidade: trabalho e formação profissional. São Paulo: Cortez,
1998. - FILOMENO, N.R. Papel do Profissional de entidades sociais: curso básico de gerenciadores
de entidades sociais. São Paulo: Programa de Capacitação de Gerenciadores de Entidades Sociais,
1997. - CBCISS. Rio de Janeiro: Agir, 1986. 280 Edméia Corrêa Netto TRINDADE, R. L. P. Desvendando
as determinações sócio-históricas do instrumental técnicooperativo do Serviço Social na articulação
entre demandas sociais e projetos profissionais. Temporalis (Rio de Janeiro), n.4, p.21-42, jul.- dez.
2001. - FILGUEIRAS, Cristina A. C. Aspectos da implementação e do monitoramento de projetos
sociais. Curso de Extensão em Planejamento e Gestão de Projetos de Redução da Pobreza. Belo
Horizonte: Fundação Marista/Associazone Volontari per Il Servizio Internazionale, 2003. -
PASTORINI, Alejandra. A categoria “questão social” em debate. São Paulo, Cortez, 2004. - YASBEK,
Maria Carmelita. Fundamentos históricos e teórico-metodológicos do Serviço Social em Serviço
Social: direitos sociais e competências profissionais. Brasília: CFESS/ABPESS, 2009 - TEORIZAÇÃO DO
SERVIÇO SOCIAL – Documentos de Araxá, Teresópolis e Sumaré. - CEFESS. Código de Ética do
Assistente Social. Brasília: Cefess, 1993. BRASIL, Lei Orgânica da Assistência Social – LOAS. Diário
Oficial da União, Brasília, 1993. - BRASIL. Plano Nacional de Promoção, Proteção e Defesa do Direito
de Crianças e Adolescentes à Convivência Familiar e Comunitária. Brasilia/DF dez 2006. - BRASIL.
Política Nacional de Assistência Social. Brasília/DF 2004 - BRASIL. Presidência da República. Estatuto
da Criança e do Adolescente. Lei n° 8069, de 13 de jul. 1990. - BRASIL. Presidência da República.
Estatuto do Idoso. Lei nº 10741, de 1 de out. 2003. - BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social
e Combate à Fome. Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais. Brasília/DF 2009.
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.



ASSISTENTE SOCIAL CAPS
A identidade da profissão do Serviço Social e seus determinantes ideopolíticos. O espaço
ocupacional e as relações sociais que são estabelecidas pelo Serviço Social. A Questão Social, o
contexto conjuntural, profissional e as perspectivas teórico-metodológicas do Serviço Social pós-
reconceituação. O Serviço Social na contemporaneidade: as novas exigências do mercado de
trabalho. O espaço sócioocupacional do Serviço Social e as diferentes estratégias de intervenção
profissional. As possibilidades, os limites e as demandas para o Serviço Social na esfera pública,
privada e nas ONG’s. A instrumentalidade como elemento da intervenção profissional. O
planejamento da intervenção e a elaboração de planos, programas, projetos e pesquisas na
implantação de políticas sociais. Análise da questão social. Fundamentos históricos, teóricos e
metodológicos do Serviço Social. Os fundamentos éticos da profissão. A consolidação da LOAS e
seus pressupostos teóricos. O novo reordenamento da Assistência Social e suas interfaces com os
segmentos da infância e juventude, mulheres, idosos, família, pessoa com deficiência. A política
social brasileira e os programas sociais de transferência de renda na contemporaneidade: bolsa
família, PETI, etc. Plano Nacional de Promoção, Proteção e Defesa do Direito de Crianças e
Adolescentes à Convivência Familiar e Comunitária. Política Nacional de Assistência Social. Estatuto
da Criança e do Adolescente. Estatuto do Idoso. Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais.
NOB RH/SUAS. Referências Bibliográficas: - SPOSATI, A, de O. et al. A assistência na trajetória das
políticas sociais brasileiras: uma questão de análise. São Paulo: Cortez, 1987 - IAMAMOTO, Marilda
Vilela. O Serviço Social na Contemporaneidade: trabalho e formação profissional. São Paulo: Cortez,
1998. - FILOMENO, N.R. Papel do Profissional de entidades sociais: curso básico de gerenciadores
de entidades sociais. São Paulo: Programa de Capacitação de Gerenciadores de Entidades Sociais,
1997. - CBCISS. Rio de Janeiro: Agir, 1986. 280 Edméia Corrêa Netto TRINDADE, R. L. P. Desvendando
as determinações sócio-históricas do instrumental técnicooperativo do Serviço Social na articulação
entre demandas sociais e projetos profissionais. Temporalis (Rio de Janeiro), n.4, p.21-42, jul.- dez.
2001. - FILGUEIRAS, Cristina A. C. Aspectos da implementação e do monitoramento de projetos
sociais. Curso de Extensão em Planejamento e Gestão de Projetos de Redução da Pobreza. Belo
Horizonte: Fundação Marista/Associazone Volontari per Il Servizio Internazionale, 2003. -
PASTORINI, Alejandra. A categoria “questão social” em debate. São Paulo, Cortez, 2004. - YASBEK,
Maria Carmelita. Fundamentos históricos e teórico-metodológicos do Serviço Social em Serviço
Social: direitos sociais e competências profissionais. Brasília: CFESS/ABPESS, 2009 - TEORIZAÇÃO DO
SERVIÇO SOCIAL – Documentos de Araxá, Teresópolis e Sumaré. - CEFESS. Código de Ética do
Assistente Social. Brasília: Cefess, 1993. BRASIL, Lei Orgânica da Assistência Social – LOAS. Diário
Oficial da União, Brasília, 1993. - BRASIL. Plano Nacional de Promoção, Proteção e Defesa do Direito
de Crianças e Adolescentes à Convivência Familiar e Comunitária. Brasilia/DF dez 2006. - BRASIL.
Política Nacional de Assistência Social. Brasília/DF 2004 - BRASIL. Presidência da República. Estatuto
da Criança e do Adolescente. Lei n° 8069, de 13 de jul. 1990. - BRASIL. Presidência da República.
Estatuto do Idoso. Lei nº 10741, de 1 de out. 2003. - BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social
e Combate à Fome. Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais. Brasília/DF 2009.
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

AUXILIAR DE CONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO



Conhecimento sobre organização e execução das atividades de higiene bucal, processamento de
filme radiográfico; preparação do paciente para o atendimento. Auxílio e instrumentação dos
profissionais nas intervenções clínicas, inclusive em ambientes hospitalares; seleção de moldeiras;
manipulação de material de uso odontológico, registro de dados e participação da análise das
informações relacionadas ao controle administrativo em saúde bucal; preparo de modelos em
gesso. Realização de limpeza e assepsia, desinfecção e esterilização do instrumental, equipamentos
odontológicos e do ambiente de trabalho; realizar o acolhimento do paciente nos serviços de saúde
bucal; Conhecimento sobre aplicação demedidas de biossegurança no armazenamento, transporte,
manuseio e descarte de produtos e resíduos odontológicos, desenvolvimento de ações de
promoção da saúde e prevenção de riscos ambientais e sanitários; realização em equipe
levantamento de necessidades em saúde bucal; e adotar medidas de biossegurança no intuito de
controlar possíveis infecções. Referências Bibliográficas
- Guandalini, SL; Melo, NSFO; Santos, ECP. Biossegurança em Odontologia Dental. Universidade
Federal do Paraná 2ª ed, 1999.
- Saraiva PP et.al. Manual de biossegurança das clínicas de odontologia. Disponível:
http://www.usc.br/pos_graduacao/Manual%20de%20Biosseguranca%20USC%202013.pdf.
- ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE ESTUDOS E CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR. Esterilização de
artigos em unidades de saúde. 2ª ed. revisada e ampliada. São Paulo: Associação Paulista de Estudos
e Controle de Infecção Hospitalar, 2003.
- BARROS, Olavo Bergamaschi. Ergonomia 3: auxiliares em odontologia : ACD - THD - TPD - APD. Sao
Paulo: Pancast, 1995. 226 p.
- BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Guia curricular para formação do atendente de consultório
dentário para atuar na rede básica do SUS. Volume 1e 2, Brasília: Ministério da Saúde, 1998.
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

AUXILIAR DE SERVIÇOS DE SAÚDE
Noções básicas de higiene: higiene pessoal e no trabalho; Manuseio e utilização de ferramentas,
produtos e materiais de trabalho; Equipamentos de proteção individual; Noções de primeiros
socorros; Qualidade no atendimento ao público; Relações humanas no trabalho; Noções básicas de
segurança no trabalho. Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do
cargo.

AUXILIAR DE SERVIÇO GERAIS
Noções básicas de higiene: higiene pessoal e no trabalho; Manuseio e utilização de ferramentas,
produtos e materiais de trabalho; Equipamentos de proteção individual; Noções de primeiros
socorros; Qualidade no atendimento ao público; Relações humanas no trabalho; Noções básicas de
segurança no trabalho. Da descrição das atribuições da função – Anexo I deste edital.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

ARTESÃO CAPS
Projeto Político Pedagógico: elaboração, organização e estrutura. Tendências pedagógicas
contemporâneas. Fundamentos da Educação. História da educação brasileira. Políticas educacionais
brasileiras contemporâneas. Tendências pedagógicas contemporâneas. Concepções de



aprendizagem. Concepções de avaliação. Artesanatos em geral. Outras questões versando sobre as
atividades e atribuições específicas do cargo.

BIOQUÍMICO
Diagnóstico clínico e laboratorial. Glóbulos brancos. Glóbulos vermelhos.
Hemoglobina. Plaquetas. BIOQUÍMICA DO SANGUE: Interpretação dos exames. Métodos de coleta.
Técnica empregada. Coleta, obtenção e conservação de amostras para uso em diagnóstico
laboratorial. Microbiologia Clínica: classificação dos diversos gêneros de bactérias.Meios de cultura.
Provas de identificação bacteriológicas. Antibiograma. Processos de esterilização. Patologias de
origem bacteriana. Bacteriologia. Coprocultura. Hemocultura. Urocultura. Parasitologia: estudo
epidemiológico das parasitoses; diagnóstico laboratorial das parasitoses. Classificação e
características de helmintos. Protozoários e hematozoários, Exame Macroscópico. Exame
Microscópico. Métodos diagnósticos para parasitas e protozoários Controle de qualidade em
análises clínicas. Determinações bioquímicas pelos diferentes métodos (principalmente
metodologia e interpretação clínica dos resultados). Fatores interferentes nas análises bioquímicas.
Hematologia: estudo das células do sangue; determinação dos índices hematimétricos com
interpretação clínica; imuno-hematologia; sistemas ABO e Rh; realização e interpretação do
hemograma. Imunologia: realização e interpretação clínica dos testes imunológicos (principalmente
ensaios imunoenzimáticos); doenças autoimunes; processos de resposta imunológica
antígeno/anticorpo. Provas Sorológicas: Machado Guerreiro. Reação de fixação de complemento,
qualitativo para Doença de Chagas. Reação de Sabinfeldman. Reação de Widal. Reações de
Aglutinação para Leptospirose. Soro Aglutinação para Brucelose, etc. Técnicas de coloração e
preparo de lâminas para ensaios microscópicos. Biossegurança. Bioquímica e Uranálise - Elementos
anormais da urina: glicose, proteína, pH, densidade, cor, corpos cetônicos, hemoglobina, pigmentos
biliares, urobilinogênio, etc. Sedimentoscopia microscópica da urina: cristais, cilindros e células.
Exames em urina de 24 horas. Testes de tolerância à glicose. Provas de função renal. Provas de
função hepática. Lipidograma e Proteínograma, lonograma. Dosagens bioquímicas usuais: glicose,
ureia, ácido úrico, mucoproteínas, hemoglobina glicosilada. Exames laboratoriais nas principais
doenças sexualmente transmissíveis. Urina: Exame Bacteriológico. Exame microscópico. Exame
químico. - Qualitativo e quantitativo. Identificação de cálculos. Verificação dos caracteres gerais.
ESCARRO: Coleta. Exame Bacteriológico. Exame Macroscópico. Exame Microscópico. VITAMINAS:
Absorção, distribuição e eliminação. Doenças relacionadas as vitaminas. Fontes de vitaminas.
Funções no organismo. Necessidades pelo organismo. Química. QUÍMICA: A matéria e suas
transformações. Ácidos, bases e sais. Álcool, cetona e éter. Equações e fórmulas químicas. Funções.
Soluções. FÍSICA: Calorimetria. Hidrostática. Mecânica. Termologia.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dentística operatória e restauradora; Anatomia e histologia bucal; Fisiologia e patologia bucal;
Microbiologia e bioquímica bucal; Farmacologia; Periodontia; Odontopediatria; Ortodontia;
Endodontia; Próteses; Cirurgia oral; Técnicas anestésicas em odontologia; Urgências em
odontologia; Oclusão; Radiologia; Biossegurança; Educação em saúde bucal; Ética profissional.
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.



COVEIRO
Noções básicas de higiene: higiene pessoal e no trabalho; Manuseio e utilização de ferramentas,
produtos e materiais de trabalho; Equipamentos de proteção individual; Noções de primeiros
socorros; Qualidade no atendimento ao público; Relações humanas no trabalho; Noções básicas de
segurança no trabalho.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

ENFERMEIRO
Fundamentos da prática de Enfermagem: bases teóricas do cuidado de enfermagem; sinais vitais;
avaliação de saúde e exame físico; sistematização da Assistência de Enfermagem; prevenção e
controle de infecção; administração de medicamentos e preparo de soluções; integridade da pele e
cuidados de feridas; Enfermagem na Atenção Primária em Saúde; conhecimentos e princípios que
fundamentam a Estratégia de Saúde da Família; conceitos básicos de epidemiologia; indicadores de
saúde; metas de desenvolvimento do milênio; educação em saúde; vigilância em saúde; sistemas
de Informação em saúde; doenças e agravos não transmissíveis; doenças transmissíveis;
enfermagem em psiquiatria; saúde mental; política nacional de saúde mental; exercício profissional
de enfermagem: história da enfermagem, legislação aplicada à enfermagem; ética e bioética;
ProgramaNacional de Imunização; Princípios e Diretrizes do SistemaÚnico de Saúde e a Lei Orgânica
da Saúde; saúde do trabalhador; biossegurança; saúde do adulto; saúde da mulher; saúde do
homem; saúde da criança; saúde do adolescente e do jovem; saúde do idoso; práticas integrativas
e complementares no Sistema Único de Saúde; pessoas com necessidades especiais; Política
Nacional de Humanização; Ações de enfermagem na Atenção Básica Diabetes, Hipertensão Arterial,
Prevenção de Câncer de Mama e Cérvico- Uterino.
Referências Bibliográficas
- BRASIL. Ministério da Saúde. Coordenação de Controle de Infecção
Hospitalar. Processamento de Artigos e Superfícies em Estabelecimentos de
Saúde. 2.ª ed. Brasília, 1994. 50 p.
-BRÊTAS, A.C.P; GAMBA, M.A. Enfermagem e Saúde do Adulto – Série
Enfermagem. Barueri, SP: Manole, 2006.
- STEFANELLI, M.C.; FUKUDA, I.M.K.; ARANTES, E.C. Enfermagem psiquiátrica em suas dimensões
assistenciais – Série Enfermagem. Barueri, SP: Manole, 2008.
- Brunner & Suddarth, tratado de enfermagem médico-cirúrgica / [editores] Suzanne C. Smeltzer...
[et al.] ; [revisão técnica Isabel Cristina Fonseca da Cruz, Ivone Evangelista Cabral ; tradução Antonio
Francisco Dieb Paulo, José Eduardo Ferreira de Figueiredo, Patricia Lydie Voeux]. – [Reimpr.]. – Rio
de Janeiro : Guanabara Koogan, 2014.
- POTTER, Patrícia A.; PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de Enfermagem.
7.ª ed. Elsevier, 2009.
- GONÇALVES, Ana Maria Pinheiro. SAE – Sistematização da Assistência de Enfermagem: guia
prático. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.
- DOENGES, M.D.; MOORHOUSE, M.F.; MURR, A.C. Diagnósticos de Enfermagem: intervenções,
prioridades, fundamentos. 12.ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara. Koogan, 2011.
- Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem.
- Cadernos de Atenção Básica http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php.
- Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Coordenação-Geral de
Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. Guia de Vigilância em Saúde: [recurso eletrônico]



/ Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Coordenação-Geral de Desenvolvimento
da Epidemiologia e Serviços. – 1. ed. atual. – Brasília: Ministério da Saúde, 2016. 773 p.
Atenção para o conteúdo para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

ENFERMEIRO CAPS
Fundamentos da prática de Enfermagem: bases teóricas do cuidado de enfermagem; sinais vitais;
avaliação de saúde e exame físico; sistematização da Assistência de Enfermagem; prevenção e
controle de infecção; administração de medicamentos e preparo de soluções; integridade da pele e
cuidados de feridas; Enfermagem na Atenção Primária em Saúde; conhecimentos e princípios que
fundamentam a Estratégia de Saúde da Família; conceitos básicos de epidemiologia; indicadores de
saúde; metas de desenvolvimento do milênio; educação em saúde; vigilância em saúde; sistemas
de Informação em saúde; doenças e agravos não transmissíveis; doenças transmissíveis;
enfermagem em psiquiatria; saúde mental; política nacional de saúde mental; exercício profissional
de enfermagem: história da enfermagem, legislação aplicada à enfermagem; ética e bioética;
ProgramaNacional de Imunização; Princípios e Diretrizes do SistemaÚnico de Saúde e a Lei Orgânica
da Saúde; saúde do trabalhador; biossegurança; saúde do adulto; saúde da mulher; saúde do
homem; saúde da criança; saúde do adolescente e do jovem; saúde do idoso; práticas integrativas
e complementares no Sistema Único de Saúde; pessoas com necessidades especiais; Política
Nacional de Humanização; Ações de enfermagem na Atenção Básica Diabetes, Hipertensão Arterial,
Prevenção de Câncer de Mama e Cérvico- Uterino.
Referências Bibliográficas
- BRASIL. Ministério da Saúde. Coordenação de Controle de Infecção
Hospitalar. Processamento de Artigos e Superfícies em Estabelecimentos de
Saúde. 2.ª ed. Brasília, 1994. 50 p.
-BRÊTAS, A.C.P; GAMBA, M.A. Enfermagem e Saúde do Adulto – Série
Enfermagem. Barueri, SP: Manole, 2006.
- STEFANELLI, M.C.; FUKUDA, I.M.K.; ARANTES, E.C. Enfermagem psiquiátrica em suas dimensões
assistenciais – Série Enfermagem. Barueri, SP: Manole, 2008.
- Brunner & Suddarth, tratado de enfermagem médico-cirúrgica / [editores] Suzanne C. Smeltzer...
[et al.] ; [revisão técnica Isabel Cristina Fonseca da Cruz, Ivone Evangelista Cabral ; tradução Antonio
Francisco Dieb Paulo, José Eduardo Ferreira de Figueiredo, Patricia Lydie Voeux]. – [Reimpr.]. – Rio
de Janeiro : Guanabara Koogan, 2014.
- POTTER, Patrícia A.; PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de Enfermagem.
7.ª ed. Elsevier, 2009.
- GONÇALVES, Ana Maria Pinheiro. SAE – Sistematização da Assistência de Enfermagem: guia
prático. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.
- DOENGES, M.D.; MOORHOUSE, M.F.; MURR, A.C. Diagnósticos de Enfermagem: intervenções,
prioridades, fundamentos. 12.ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara. Koogan, 2011.
- Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem.
- Cadernos de Atenção Básica http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php.
- Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Coordenação-Geral de
Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. Guia de Vigilância em Saúde: [recurso eletrônico]
/ Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Coordenação-Geral de Desenvolvimento
da Epidemiologia e Serviços. – 1. ed. atual. – Brasília: Ministério da Saúde, 2016. 773 p.



Atenção para o conteúdo para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

ENFERMEIRO
Fundamentos da prática de Enfermagem: bases teóricas do cuidado de enfermagem; sinais vitais;
avaliação de saúde e exame físico; sistematização da Assistência de Enfermagem; prevenção e
controle de infecção; administração de medicamentos e preparo de soluções; integridade da pele e
cuidados de feridas; Enfermagem na Atenção Primária em Saúde; conhecimentos e princípios que
fundamentam a Estratégia de Saúde da Família; conceitos básicos de epidemiologia; indicadores de
saúde; metas de desenvolvimento do milênio; educação em saúde; vigilância em saúde; sistemas
de Informação em saúde; doenças e agravos não transmissíveis; doenças transmissíveis;
enfermagem em psiquiatria; saúde mental; política nacional de saúde mental; exercício profissional
de enfermagem: história da enfermagem, legislação aplicada à enfermagem; ética e bioética;
ProgramaNacional de Imunização; Princípios e Diretrizes do SistemaÚnico de Saúde e a Lei Orgânica
da Saúde; saúde do trabalhador; biossegurança; saúde do adulto; saúde da mulher; saúde do
homem; saúde da criança; saúde do adolescente e do jovem; saúde do idoso; práticas integrativas
e complementares no Sistema Único de Saúde; pessoas com necessidades especiais; Política
Nacional de Humanização; Ações de enfermagem na Atenção Básica Diabetes, Hipertensão Arterial,
Prevenção de Câncer de Mama e Cérvico- Uterino.
Referências Bibliográficas
- BRASIL. Ministério da Saúde. Coordenação de Controle de Infecção
Hospitalar. Processamento de Artigos e Superfícies em Estabelecimentos de
Saúde. 2.ª ed. Brasília, 1994. 50 p.
-BRÊTAS, A.C.P; GAMBA, M.A. Enfermagem e Saúde do Adulto – Série
Enfermagem. Barueri, SP: Manole, 2006.
- STEFANELLI, M.C.; FUKUDA, I.M.K.; ARANTES, E.C. Enfermagem psiquiátrica em suas dimensões
assistenciais – Série Enfermagem. Barueri, SP: Manole, 2008.
- Brunner & Suddarth, tratado de enfermagem médico-cirúrgica / [editores] Suzanne C. Smeltzer...
[et al.] ; [revisão técnica Isabel Cristina Fonseca da Cruz, Ivone Evangelista Cabral ; tradução Antonio
Francisco Dieb Paulo, José Eduardo Ferreira de Figueiredo, Patricia Lydie Voeux]. – [Reimpr.]. – Rio
de Janeiro : Guanabara Koogan, 2014.
- POTTER, Patrícia A.; PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de Enfermagem.
7.ª ed. Elsevier, 2009.
- GONÇALVES, Ana Maria Pinheiro. SAE – Sistematização da Assistência de Enfermagem: guia
prático. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.
- DOENGES, M.D.; MOORHOUSE, M.F.; MURR, A.C. Diagnósticos de Enfermagem: intervenções,
prioridades, fundamentos. 12.ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara. Koogan, 2011.
- Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem.
- Cadernos de Atenção Básica http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php.
- Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Coordenação-Geral de
Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. Guia de Vigilância em Saúde: [recurso eletrônico]
/ Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Coordenação-Geral de Desenvolvimento
da Epidemiologia e Serviços. – 1. ed. atual. – Brasília: Ministério da Saúde, 2016. 773 p.
Atenção para o conteúdo para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.



ENGENHEIRO CIVIL
Planejamento Urbano. Legislação Federal: Proteção do patrimônio histórico e artístico nacional.
Parcelamento de solo urbano. Contratos e licitações: contratos, aditivos contratuais, especificações
técnicas, Lei nº 14.133/2021, Lei nº 10.520 e Decreto nº 3.555/2000. Estatuto das Cidades. Política
Nacional de Mobilidade Urbana. Novo Código Florestal Brasileiro. Legislação Estadual:
parcelamento do solo urbano. Geologia aplicada à Engenharia. Resistência dos Materiais.
Topografia. Urbanismo. Hidráulica. Materiais de Construção: propriedades, ensaios tecnológicos.
Tipos de materiais. Teorias das Estruturas. Estradas e pavimentação. Hidrologia aplicada. Mecânica
dos Solos. Estruturas em concreto armado, aço e madeira. Estruturas em concreto Pré-Moldado e
Protendido. Fundações: investigação do solo, ensaios tecnológicos, propriedades, tipos de
fundações. Planejamento de análise de orçamento, custos diretos e indiretos, empregos sociais,
quantificação de insumos e serviços. Saneamento urbano. Equipamentos Urbanos. Gerenciamento
da Construção Civil. Cadastro Fiscal Imobiliário.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

FARMACÊUTICO
Ética: bioética (conceito e evolução). Farmacêutica: Interações medicamentosas; Princípios gerais
da atenção farmacêutica; Conceitos de atenção farmacêutica; Planejando a atenção farmacêutica;
Farmacologia: Interação entre moléculas de fármacos e células; Substâncias agonistas e
antagonistas; Riscos e benefícios do uso de fármacos; Farmacodinâmica e farmacocinética;
Translocação de moléculas pelo organismo; Farmacocinética; Absorção das moléculas de fármacos;
Distribuição de fármacos pelo organismo; Metabolismo das substâncias; Excreção das substâncias;
Riscos e benefícios do uso de fármacos. Farmacologia: A ciência dos medicamentos; Noções sobre
medicamentos; Preparações medicamentosas; Interação entre moléculas de fármacos e células;
Substâncias agonistas e antagonistas; Riscos e benefícios do uso de fármacos; Translocação de
moléculas pelo organismo; Farmacocinética; Absorção das moléculas de fármacos; Distribuição de
fármacos pelo organismo; Metabolismo das substâncias; Excreção das substâncias; O medicamento
Genérico; Fármacos bloqueadores neuromusculares; Fármacos que inibem a liberação de
acetilcolina; Fármacos que afetam os receptores adrenérgicos; Fármacos que atuam sobre os
neurônios adrenérgicos; Fármacos que afetam a síntese de noradrenalina; Fármacos que afetam a
captação de noradrenalina, Que afetam o coração: Fármacos antianginosos; Coagulação e
hemorragia; Agentes pró-coagulantes; Anticoagulantes; Fármacos antiplaquetários; Fármacos
fibrinolíticos e antifibrinolíticos; Fármacos utilizados nos distúrbios gastrintestinais: Fármacos que
inibem a secreção de HCl; Fármacos antieméticos; Mediadores inflamatórios: Fármacos anti-
inflamatórios; Principais AINEs: anti-inflamatórios não-esteroidais e sua farmacologia local;
Fármacos anti-histamínicos; Fármacos utilizados na gota; Fármacos anti-reumatóides; Fármacos
Sistema nervoso: Anestésicos gerais: mecanismo de ação; O procedimento anestésico: breves
explicações; Anestésicos inalatórios; Anestésicos intravenosos; Fármacos ansiolíticos e 54
hipnóticos; Classificação dos fármacos ansiolíticos e hipnóticos; Fármacos antidepressivos;
Fármacos inibidores damonoamino-oxidase (IMAO); Fármacos estabilizadores do humor; Fármacos
antiepilépticos; Fármacos utilizados no tratamento da epilepsia; Licenciamento sanitário. Controle
Sanitário do Comércio de Drogas, Medicamentos, Insumos Farmacêuticos e Correlatos.
Armazenamento e distribuição de medicamentos: Objetivos, Fluxo de Materiais, Técnicas e
Condições de Armazenamento, Gestão de estoques (curva ABC; níveis de estoque). Farmácia



Magistral: RDC ANVISA nº 67/2007. 2. Boas Práticas Farmacêuticas: RDC ANVISA nº 44/2009 e
atualizações. Gestão e dispensação de medicamentos controlados: Farmacologia das classes
terapêuticas envolvidas, Portaria nº 344/1998 e RDC ANVISA nº 20/2011 e suas atualizações,
avaliação de prescrição. Lei nº 13.021/2014 (exercício e fiscalização das atividades farmacêuticas),
Lei nº 5991/1973.
Referências sugeridas
- BRASIL. Lei nº 9.787, de 10 de fevereiro de 1999, que altera a Lei nº 6.360, de 23 de setembro de
1976, que dispõe sobre a vigilância sanitária, estabelece o medicamento genérico, dispõe sobre a
utilização de nomes genéricos em produtos farmacêuticos e dá outras providências, são adotados
os seguintes conceitos técnicos.
- BRASIL. Ministério da Saúde, Assistência Farmacêutica na Atenção Básica: instruções técnicas para
sua organização. 2006. 2 ed. Brasília, DF, 2006.
- BRASIL. Ministério da Saúde. ANVISA. Nota técnica sobre a RDC nº 20/2011. Orientações de
procedimentos relativos ao controle de medicamentos à base de substâncias classificadas como
antimicrobianos, de uso sob prescrição isoladas ou em associação.
- BRASIL. Ministério da Saúde. ANVISA. RDC nº 20/2011. Dispõe sobre o controle de medicamentos
à base de substâncias classificadas como antimicrobianos, de uso sob prescrições isoladas ou em
associação.
- BRASIL. Ministério da Saúde. ANIVSA. RDC nº 44/2009. Dispõe sobre Boas Práticas Farmacêuticas
para o controle sanitário do funcionamento, da dispensação e da comercialização de produtos e da
prestação de serviços farmacêuticos em farmácias e drogarias e dá outras providências.
- BRASIL. Ministério da Saúde. Formulário Terapêutico Nacional – 2010/RENAME-2010. Ministério
da Saúde, Secretaria de Ciência, tecnologia e Insumos Estratégicos, Departamento de Assistência
Farmacêutica e Insumos Estratégicos. 2ed. Brasília – DF, 2010.
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

FISCAL DA AGRICULTURA
Introdução à Introdução à Administração Rural: Conceitos básicos; Administração e economia rural;
Comercialização; Educação no campo e pesquisa; Estatísticas do meio rural; Intervenção estatal no
mercado de terras; Análise do ambiente; Visão sistêmica do agronegócio; Zoneamento agrícola;
Particularidades das propriedades rurais; Caracterização das unidades de produção agrícolas; Mapa
de uso do solo; Recursos humanos; Infraestrutura: o capital agrário e de exploração; Identificação
da renda bruta; Identificação das despesas específicas e gerais.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

FISCAL DE OBRAS E POSTURAS
Noções de higiene, bem-estar social e segurança da população. Noções de legislação de Trânsito.
Normas reguladoras da Emissão de Ruídos. Normas reguladoras da Emissão de Gases. Poder de
polícia do Município: meios de atuação da fiscalização. Atos administrativos relacionados ao poder
de polícia: atributos, elementos, discricionariedade, vinculação; autorização e licença.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

FISCAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA



Vigilância Sanitária: conceitos, funções, áreas de abrangência. Defesa sanitária animal, inspeção
industrial e sanitária dos produtos de origem animal. Objetivos e atribuições do Sistema Único de
Saúde, relacionados com a execução de ações da vigilância sanitária. Conhecimentos básicos sobre
fiscalização: competência para fiscalizar, ações fiscais, diligências, licenciamento, autorização, autos
de infração, multas e outras penalidades, recursos. Sistema Nacional de Vigilância Sanitária.
Vigilância sanitária como prática do Sistema Único de Saúde e a municipalização. Dimensões da
prática da vigilância sanitária. Campo de abrangência da vigilância sanitária. Consciência sanitária
educativa e a defesa dos direitos do consumidor. Vigilância sanitária das tecnologias dos alimentos.
Contaminação física, biológica e química dos alimentos. Doenças causadas por contaminação de
alimentos e as respectivas notificações compulsórias. Informações necessárias nos rótulos dos
produtos alimentares industrializados. Vigilância sanitária do meio ambiente: controle da água para
consumo, destino de resíduos sólidos e sistemas de coleta e disposição final de esgotos. Fiscalização
das condições higiênico-sanitárias e tecnológicas da produção, manipulação, beneficiamento,
armazenamento e transporte de produtos de origem animal e suas matérias primas adicionadas ou
não de vegetais. Normas para promoção e proteção da saúde. Saúde do trabalhador. Condições
higiênico-sanitárias de estabelecimentos que possam causar agravo à saúde individual e/ou
coletiva. Doenças transmitidas por alimentos. Investigação de surtos. Qualidade da água para
consumo humano. Gestão de resíduos sólidos. Manuseio, manejo e tratamento dos resíduos.
Saneamento.
Aspectos éticos do exercício da vigilância sanitária. Caracterização das infrações e os procedimentos
legais da vigilância sanitária. Legislações sanitárias.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

FISCAL TRIBUTÁRIO
Fiscal de Tributação: Competência tributária. Limitações Constitucionais ao Poder de Tributar.
Imunidades. Princípios Constitucionais Tributários. Conceito e Classificação dos Tributos. Tributos e
Competência da União. Tributos de Competência de Estados. Tributação de Competência de
Municípios. Simples Nacional. Legislação tributária. Constituição. Emendas à Constituição. Leis
Complementares. Leis Ordinárias. Leis Delegadas. Medidas Provisórias. Decretos. Resoluções.
Empréstimos Públicos: classificação, fases, condições, garantias, amortização e conversão. Dívida
pública: conceito, disciplina constitucional, classificação e extinção. Contribuição de melhoria. IPTU
– Imposto sobre Propriedade Predial e Territorial Urbana. Hipótese de incidência tributária. Critério
material. Critério espacial. Critério temporal. Relação jurídica tributaria. Critério pessoal. Critério
quantitativo. Progressividade. Critério da localização do imóvel. ITBI – Imposto sobre Transmissão
“inter-vivos”, a qualquer título, por ato oneroso, de Bens Imóveis, por natureza ou acessão física.
Hipótese de incidência tributária. Critério material. Critério espacial. Critério temporal. Relação
jurídica tributaria. ISSQN – Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza. Hipótese de incidência
tributária. Critério material. Critério espacial. Critério temporal. Relação jurídica tributaria. Listas de
Serviços. Imunidades e Isenções. Formas de Tributação: Simples Nacional. TAXAS – Regime Jurídico.
Distinção entre taxa em razão de exercício do poder de polícia e de serviços públicos. Características:
especificidade e divisibilidade. Limites objetivos para cobrança de Taxas. Hipóteses de Incidência
Tributária. Prescindibilidade de comprovação do efetivo exercício do poder de polícia. Imunidades
e isenções. Distinção entre Taxas, Tarifas e Preço Público. Noções do direito penal: dos crimes contra
a administração pública - arts. 312 a 327 do Código Penal.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.



FISIOTERAPEUTA
Fisioterapia Neurofuncional. Fisioterapia DermatológicaGalvanopuntura. Fisiologia articular do
membro inferior. Fisioterapia gerontológica. Fisioterapia músculo-esquelética (Manguito rotador,
fibromialgia, cadeias musculares, pata de ganso, lesão de bankart, músculo tibial). Fisioterapia do
trabalho. Fisioterapia motora. Fundamentos de fisioterapia. Métodos e técnicas de avaliação,
tratamento e procedimentos em fisioterapia. Provas de função muscular, cinesiologia e
biomecânica. Técnicas básicas em cinesioterapia motora, manipulações e cinesioterapia
respiratória. Análise da marcha, técnicas de treinamento em locomoção e deambulação. Indicação,
contraindicação, técnicas e efeitos fisiológicos da mecanoterapia, hidroterapia, massoterapia,
eletroterapia, termoterapia superficial e profunda e crioterapia. Prescrição e treinamento de
órteses e próteses. Anatomia, fisiologia e fisiopatologia, semiologia e procedimentos fisioterápicos.
Atenção para o conteúdo para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

FISIOTERAPEUTA GERIÁTRICO
Fisioterapia Neurofuncional. Fisioterapia DermatológicaGalvanopuntura. Fisiologia articular do
membro inferior. Fisioterapia gerontológica. Fisioterapia músculo-esquelética (Manguito rotador,
fibromialgia, cadeias musculares, pata de ganso, lesão de bankart, músculo tibial). Fisioterapia do
trabalho. Fisioterapia motora. Fundamentos de fisioterapia. Métodos e técnicas de avaliação,
tratamento e procedimentos em fisioterapia. Provas de função muscular, cinesiologia e
biomecânica. Técnicas básicas em cinesioterapia motora, manipulações e cinesioterapia
respiratória. Análise da marcha, técnicas de treinamento em locomoção e deambulação. Indicação,
contraindicação, técnicas e efeitos fisiológicos da mecanoterapia, hidroterapia, massoterapia,
eletroterapia, termoterapia superficial e profunda e crioterapia. Prescrição e treinamento de
órteses e próteses. Anatomia, fisiologia e fisiopatologia, semiologia e procedimentos fisioterápicos.
Atenção para o conteúdo para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

FONOAUDIÓLOGA
Programa de Saúde de Família. Trabalho em equipe multiprofissional. Código de ética da
Fonoaudiologia. Fonoaudiologia na saúde pública. Abordagem do desenvolvimento humano.
Crescimento e desenvolvimento das estruturas e funções dos órgãos fonoarticulatórios.
Comunicação verbal e não verbal. Linguagem e comunicação no Idoso. Alterações de memória no
idoso. Dominância cerebral e linguagem. Classificação, avaliação e tratamentos das afasias.
Reabilitação nas seguintes patologias: acidente vascular cerebral, doenças da unidade motora,
doenças degenerativas do sistema nervoso central, neoplasias. Diagnóstico e reabilitação do déficit
auditivo; audiologia; processamento auditivo central. Avaliação e tratamento dos distúrbios da
deglutição na população neonatal, pediátrica e adulta/disfagia. Gagueira. Respiração: tipo,
capacidade, coordenação pneumofônica. Ressonância. Avaliação da motricidade oral. Distúrbio
articulatório. Fissuras. Paralisia cerebral. Avaliação e tratamento das disfonias. Fonoaudiologia
escolar.
Atenção para o conteúdo para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.



MÉDICO CLÍNICO GERAL
Semiologia médica na prática clínica; Radiologia Básica na prática clínica; Patologia Geral;
Epidemiologia Geral; Farmacologia básica; Ética Médica. Hipertensão Arterial; Arritmias cardíacas;
Doenças coronarianas; Embolia pulmonar; Asma brônquica; Hemorragia digestiva; Úlceras e
gastrites; Hepatites; Obstrução intestinal; Isquemia mesentérica; Pancreatites; Diarreias;
Parasitoses; Doenças inflamatórias intestinais; Anemias; Neoplasias malignas mais prevalentes;
cefaleias e enxaquecas; Convulsões; Acidente vascular encefálico; Infecção urinária; Cólica renal;
Infecção das vias aéreas superiores; Pneumonia adquirida na Comunidade; Diabetes tipo I e Tipo II;
Obesidade; Artrites; Lombalgia; AIDS; Síndrome Gripal e Doença Respiratória Aguda Grave; Dengue;
Tabagismo; Etilismo.
Referências Bibliográficas
- ESF DUNCAN, B. BRUCE, SCHIMIDT, MARIA INÊS e GIUGLIANI, R. J. ELSA, e Colaboradores Medicina
Ambulatorial
- Conduta clínica em Atenção Primária, Ed. Artes Médicas, 1996. - TRATADO DE CLÍNICA MÉDICA, A.
C. Lopes & V. Amato Neto, Editora Roca, 2006.
- CODIGO DE ÉTICA MÉDICA-CRM/CFM Cecil Tratado de Medicina Interna – 22ª Ed. 2 Vol. Autor:
Goldman, Ausiello Editora: Elsevier ROQUAYROL, Zélia e Norimar Filho
- Epidemiologia & Saúde 7ª edição-2013.
- Way, LW et al. – Cirurgia – Diagnóstico e Tratamento 11ª Ed. Guanabara Koogan, 2004.
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

MÉDICO PSIQUIATRA
Diagnóstico em Psiquiatria. Psicopatologia. Transtornos mentais orgânicos, incluindo sintomáticos.
Transtornos mentais e do comportamento decorrentes do uso de substância psicoativa. Política
Nacional de Drogas. Esquizofrenia, transtornos esquizotípicos e delirantes. Transtornos do humor.
Transtornos neuróticos, relacionados ao estresse e somatoformes. Síndromes comportamentais
associadas a perturbações fisiológicas e fatores físicos. Transtornos de personalidade e de
comportamento em adultos. Transtornos emocionais e de comportamento com início usualmente
ocorrendo na infância e adolescência. Psicogeriatria. Psicofarmacologia e psicofarmacoterapia.
Tratamentos biológicos em psiquiatria. Psicoterapias. Reabilitação psicossocial. Emergências
psiquiátricas. Psiquiatria de ligação e interconsulta. Saúde mental da mulher.
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

MÉDICO ENDOCRINOLOGISTA
Doenças do pâncreas endócrino: Diabetes Mellitus – diagnóstico, classificação, fisiopatologia,
rastreamento e tratamento de complicações e comorbidades associadas à doença. Doenças da
tireóide: Interpretação de testes de função tireoidiana; avaliação e manuseio de nódulos
tireoidianos; câncer de tireóide – classificação, diagnóstico e tratamento; hipertireoidismo e
hipotireoidismo: diagnóstico e tratamento; manuseio da disfunção tireoidiana subclínica.
Dislipidemia e obesidade: Interpretação de risco cardiovascular; dislipidemia - etiologia, diagnóstico
e tratamento, obesidade – diagnósticos diferenciais, tratamentos farmacológicos e cirúrgicos;
doença hepática gordurosa não alcoólica – diagnóstico e tratamento. Doenças das adrenais:
Incidentalomas adrenais – diagnóstico e tratamento; insuficiência adrenal – diagnóstico e



tratamento; hiperaldosteronismo primário – diagnóstico e tratamento; hiperplasia adrenal
congênita – classificação, diagnóstico e tratamento. Doenças osteometabólicas:
Hiperparatireoidismo primário – diagnóstico e tratamento; osteoporose – etiologia, diagnóstico e
tratamento; diagnóstico diferencial das hipercalcemias. Doenças do sistema reprodutivo:
amenorréia – etiologia, diagnóstico e tratamento; síndrome de ovários policísticos – diagnóstico e
tratamento; ginecomastia – etiologia, diagnóstico e tratamento; Hipogonadismo masculino –
etiologia, diagnóstico e tratamento. Neuroendocrinologia: Hiperprolactinemia - diagnóstico e
tratamento; manejo de incidentalomas hipofisários ; hipopituitarismo – diagnóstico e tratamento.
Referências Sugeridas
GREENSPAN, Francis S.; GARDNER, David G. Basic & clinical endocrinology. 10th ed. New York: Lange
Medical Books, 2017
SAAD, Maria José Abdalla; MACIEL, Rui Monteiro de Barros; MENDONÇA, Berenice Bilharinho de.
Endocrinologia: princípios e práticas, 2017.
SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES. Diretrizes da Sociedade Brasileira de Diabetes 2017-2018.
Disponível em: http://www.diabetes.org.br. VILLAR, Lucio. Endocrinologia clínica. 6. ed. Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan, 2016.
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

MÉDICO GINECOLOGISTA
Semiologia médica na prática clínica; Radiologia Básica na prática clínica;Patologia Geral;
Epidemiologia Geral; Farmacologia básica; Ética Médica. Anatomia, embriologia e fisiologia do
aparelho genital. Anamnese e exame ginecológico. Exames complementares em Ginecologia.
Malformações genitais. Estados intersexuais. Ginecologia infantopuberal. Doenças sexualmente
transmissíveis. Vulvovaginites. Doença inflamatória pélvica. Dismenorreia. Síndrome pré-menstrual.
Hemorragia uterina disfuncional. Amenorreias. Distopias genitais. Distúrbios urogenitais.
Incontinência urinária. Infertilidade conjugal. Endometriose. Métodos contraceptivos. Climatério
descompensado. Patologias benignas do colo e do corpo uterino. Miomatose uterina. Doenças da
vulva. Síndrome dos ovários policísticos. Câncer do colo do útero. Tumores malignos e benignos dos
ovários. Lesões benignas e malignas das mamas. Abdômen agudo em ginecologia. Cirurgias
ginecológicas e suas complicações. Obstetrícia. Fisiologia e endocrinologia do ciclo gravídico-
puerperal. Assistência pré-natal e propedêutica da gestação. Estudo das doenças intercorrentes do
ciclo gravídico. Gestação de alto risco. Medicina fetal. Deslocamento prematuro de placenta.
Inserção viciosa placentária. Abortamento. Prematuridade. Gravidez póstermo. Doenças
hipertensivas do ciclo gravídico-puerperal. Rotura prematura de membranas. Crescimento
intrauterino restrito. Diabete Melitos e gestação. Infecções pré-natais. Prenhez ectópica.
Gemelaridade. Parto e puerpério: estudo e assistência. Sofrimento fetal agudo. Doença hemolítica
Peri natal. Doença trofoblástica gestacional. Hemorragias da gestação e do puerpério.
Referências Bibliográficas
-Cunningham F G. Ginecologia de Williams. Porto Alegre: Mc Graw Hill, Artmed, 2011 -Comissões
Nacionais Especializadas de Ginecologia e Obstetrícia. Federação Brasileira de Ginecologia e
Obstetrícia –Manual de Orientação: Mastologia, Rio de Janeiro, 2010.
-Comissões Nacionais Especializadas de Ginecologia e Obstetrícia. Federação Brasileira de
Ginecologia e Obstetrícia –Manual de Orientação: Trato Genital Inferior, Rio de Janeiro, 2010.



-Comissões Nacionais Especializadas de Ginecologia e Obstetrícia. Federação Brasileira de
Ginecologia e Obstetrícia –Manual de Orientação: Endometriose, Rio de Janeiro, 2010.
-Comissões Nacionais Especializadas de Ginecologia e Obstetrícia. Federação Brasileira de
Ginecologia e Obstetrícia –Manual de Critérios Médicos de Elegibilidade da OMS para Uso de
Métodos Anticoncepcionais, Rio de Janeiro, 2010.
- MANUAL DE GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA –SOGIMIG – 5ª edição, 2012.
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

MÉDICO NEUROLOGISTA
1. Acidente Vascular Cerebral Isquêmico 2. Acidente Vascular Cerebral Hemorrágico 3. Hemorragia
subaracnóide 4. Trombose venosa cerebral 5. Ataque isquêmico transitório 6. Trombólise para AVC
isquêmico agudo 7. Escalas de avaliação neurológica 8. Reabilitação de pacientes com AVC 9.
Investigação etiológica do AVC 10. Prevenção secundária de AVC 11. Neuroimagem na fase aguda
do AVC.
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

MÉDICO ORTOPEDISTA
Afecções ortopédicas do adulto. Afecções ortopédicas do desenvolvimento. Deformidades
congênitas. Fraturas e luxações dos membros inferiores e dos membros superiores. Vias de acesso
em cirurgia traumato-ortopédica. Lesões tumorais e pseudotumorais na criança e no adulto.
Infecções osteoarticulares. Lesões traumáticas dos músculos, tendões e nervos periféricos. Cirurgia
da Mão. Doenças Ocupacionais Relacionadas ao Trabalho. Afecções da coluna vertebral. Urgências
em traumato-ortopedia e emergências traumato-ortopédicas. Radiologia convencional e avançada:
TC, RM, US. Navegação. Doenças osteometabólicas.
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

MÉDICO PEDIATRA
Doenças infecciosas na infância: Prevenção. Doenças bacterianas. Doenças virais. Infecções
micóticas ou por protozoários. Helmintíases. Erros inatos do metabolismo. Feto e o recém-nascido:
Desenvolvimento fetal normal e patológico. O recémnascido a termo, normal e patológico. O recém-
nascido prematuro e o pósmaturo. Doenças infecciosas do recém-nascido. Fisiopatologia dos
líquidos corporais: Terapia da hidratação oral e parenteral. Equilíbrio hidroeletrolítico e ácido básico
e suas desordens. Genética: Princípios básicos, dismorfismos, aconselhamento genético.
Neoplasmas e lesões neoplasmas símiles. Leucoses. Linfomas. Retinoblastomas. Neoplasias do
sistema nervoso, rins e ossos. Sarcoma de tecidos moles. Ginecologia e distúrbios menstruais.
Nutrição e distúrbios nutricionais: Necessidades nutricionais na infância. Alimentação do lactente
normal. Distúrbio da nutrição na criança e no adolescente: desnutrição e obesidade. Crescimento e
desenvolvimento normais e patológicos; Distúrbios da aprendizagem; Retardo mental. Pediatria
preventiva: Atenção primária. Prevenção secundária e terciária. Epidemiologia pediátrica. Cuidados
de saúde em países em desenvolvimento. Pele e anexos: Semiologia; Eczemas; Lesões cutâneas
transitórias do recém-nascido; Vasculites; Infecções cutâneas. Emergências pediátricas.
Insuficiências de órgãos. Parada cardiorrespiratória. Ressuscitação cardiopulmonar. Insuficiência



respiratória aguda. Abdome agudo. Acidentes: afogamento, queimaduras, envenenamentos.
Sistema circulatório: Desenvolvimento normal, estrutura e função. Doenças do sistema circulatório
no recém-nascido, na infância e adolescência; Procedimentos especiais, métodos diagnósticos.
Exames de imagem em pediatria. Sistema digestivo: Desenvolvimento normal, estrutura e função.
Doenças do sistema digestivo no recém-nascido, na infância e adolescência. Procedimentos
especiais, métodos diagnósticos. Sistema endócrino, distúrbios metabólicos: Desenvolvimento
normal, estrutura e função. Diabetes mellitus; Disfunções da hipófise, tireoide, suprarrenal e
gônadas no recém-nascido, na infância e adolescência. Sistema hematológico: Desenvolvimento.
Anemias. Doenças hemorrágicas. Sistema imunológico: Desordens alérgicas. Imunodeficiências.
Doenças reumáticas e do tecido conjuntivo. Sistema nervoso: Desenvolvimento normal, estrutura e
função. Convulsões. Doenças degenerativas do sistema nervoso. Doenças neuromusculares.
Sistema osteomuscular: Displasias esqueléticas. Doenças ósseas metabólicas. Sistema respiratório:
Desenvolvimento normal, estrutura e função. Doenças do sistema respiratório no recém-nascido,
na infância e adolescência. Sistema urinário: Desenvolvimento normal, estrutura e função. Doenças
do sistema geniturinários do recém-nascido, na infância e adolescência.
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

MÉDICO UROLOGISTA
Anatomia do aparelho urinário; Deficiência erétil; Doença de Peyronie; Doenças sexualmente
transmissíveis; Escroto agudo, torção testicular e orquiepididimite; Exames complementares
básicos em cirurgia; Fimose, parafimose e balanite; Hiperplasia benigna da próstata; Imaginologia
urológica básica; Incontinência urinária; Infecções urinárias; Malformações urinárias; Priapismo;
Risco cirúrgico, controle pré e pós-operatório; Semiologia urológica; Traumatismo urogenital;
Tumores malignos da bexiga; Tumores malignos do rim; Urolitíase.
Referências Bibliográficas
-BARATA, H. S.; CARVALHAL, G. F. Urologia: Princípios e prática. São Paulo-SP: Artes Médicas, 1999.
-DALL OGLIO, M.; SROUGI, M.; NESRALLAH, L. J.; ORTIZ, V. Guias de medicina ambulatorial e
hospitalar (Urologia). Unifesp: Escola paulista de medicina. São Paulo-SP: Manole, 2005.
-GOLDMAN, A. Cecil: Textbook of medicine. 22th edition. Philadelphia -PA: W. B. Saunders, 2004.
-TANAGHO, E. A.; MCANINCH, J. W. Smiths general urology. 15th edition. New York: Lange, 2000.
- TOWNSEND, C. M. Sabiston: Textbook of surgery. 17th edition. London: Saunders, 2004.
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

MÉDICO PSIQUIATRA CAPS
Diagnóstico em Psiquiatria. Psicopatologia. Transtornos mentais orgânicos, incluindo sintomáticos.
Transtornos mentais e do comportamento decorrentes do uso de substância psicoativa. Política
Nacional de Drogas. Esquizofrenia, transtornos esquizotípicos e delirantes. Transtornos do humor.
Transtornos neuróticos, relacionados ao estresse e somatoformes. Síndromes comportamentais
associadas a perturbações fisiológicas e fatores físicos. Transtornos de personalidade e de
comportamento em adultos. Transtornos emocionais e de comportamento com início usualmente
ocorrendo na infância e adolescência. Psicogeriatria. Psicofarmacologia e psicofarmacoterapia.
Tratamentos biológicos em psiquiatria. Psicoterapias. Reabilitação psicossocial. Emergências
psiquiátricas. Psiquiatria de ligação e interconsulta. Saúde mental da mulher.



Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

MONITOR CRECHE/ED.INFANTIL
Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 e suas alterações (artigo 5º ao 7º, do 205 ao
214 e do 226 ao 230). Lei Orgânica do Município. Lei 8.069 de 13/07/90 - Dispõe sobre o Estatuto
da Criança e do Adolescente (Direitos da Criança e do Adolescente - artigo 1º ao 6º, 13 ao 18 e 53
ao 73). Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996 e suas alterações. Diretrizes Nacionais para a Educação
em Direitos Humanos. Resolução CNE/CP nº 01, de 30 de maio de 2012. Cuidados com a segurança
do aluno nas dependências da escola; Noções de primeiros socorros; Noção de atendimento ao
público; Noção de cuidados e higiene pessoal e no trabalho; Relações humanas no trabalho;
Inspeção e cuidados com o comportamento dos alunos no ambiente escolar; Regras e
procedimentos de um ambiente escolar; Noção de comunicação e oratória; Regimento escolar; Ética
e cidadania no trabalho; Noções básicas de segurança no trabalho; Diretrizes e Bases da Educação
Nacional.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições especificas do cargo.

MOTORISTA
Técnicas de Primeiros Socorros; - Instrumentos e ferramentas; - Conhecimentos operacionais de
eletricidade de autos; - Noções básicas de: mecânica, operação e manutenção preventiva dos
equipamentos automotivos de veículos leves e pesados; - Conhecimento de sistema de
funcionamento dos componentes dos equipamentos como: leitura do painel, nível de óleo, de água,
condições de freio, pneus, etc; - Diagnósticos de falhas de funcionamento dos equipamentos; -
Lubrificação e conservação do veículo; - Código de Trânsito Brasileiro – Lei nº 9.503, de 23 de
Setembro de 1997, atualização e Legislação Complementar; - Resoluções do CONTRAN.
Equipamentos de proteção individual; Relações humanas no trabalho; Noções básicas de segurança
no trabalho.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

NUTRICIONISTA
Nutrição básica. Nutrientes: conceito, classificação, funções, requerimentos, recomendações e
fontes alimentares. Aspectos clínicos da carência e do excesso. Dietas não convencionais. Aspectos
antropométricos, clínico e bioquímico da avaliação nutricional. Nutrição e fibras. Utilização de
tabelas de alimentos. Alimentação nas diferentes fases e momentos biológicos. Educação
nutricional. Conceito, importância, princípios e objetivos da educação nutricional. Papel que
desempenha a educação nutricional nos hábitos alimentares. Aplicação de meios e técnicas do
processo educativo. Desenvolvimento e avaliação de atividades educativas em nutrição. Avaliação
nutricional. Métodos diretos e indiretos de avaliação nutricional. Técnicas de medição. Avaliação do
estado e situação nutricional da população. Técnica dietética. Alimentos: conceito, classificação,
características, grupos de alimentos, valor nutritivo, caracteres organoléticos. Seleção e preparo dos
alimentos. Planejamento, execução e avaliação de cardápios. Higiene de alimentos. Análise
microbiológica, toxicológica dos alimentos. Fontes de contaminação. Fatores extrínsecos e
intrínsecos que condicionam o desenvolvimento de microorganismos no alimento. Modificações
físicas, químicas e biológicas dos alimentos. Enfermidades transmitidas pelos alimentos. Nutrição e
dietética. Recomendações nutricionais. Função social dos alimentos. Atividade física e alimentação.



Alimentação vegetariana e suas implicações nutricionais. Tecnologia de alimentos. Operações
unitárias. Conservação de alimentos. Embalagem em alimentos. Processamento tecnológico de
produtos de origem vegetal e animal. Análise sensorial. Nutrição em saúde pública. Análise dos
distúrbios nutricionais como problemas de saúde pública. Problemas nutricionais em populações
em desenvolvimento. Dietoterapia. Abordagem ao paciente hospitalizado. Generalidades,
fisiopatologia e tratamento das diversas enfermidades. Exames laboratoriais: importância e
interpretação. Suporte nutricional enteral e parenteral. Bromatologia. Aditivos alimentares.
Condimentos. Pigmentos. Estudo químico-bromatológico dos alimentos: proteínas, lipídios e
carboidratos. Vitaminas. Minerais. Bebidas.
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

OPERADOR DE MÁQUINA
Peças e ferramentas convencionais; sistemas de direção (convencional, direção hidráulica).
Sistemas de freios: funcionamento de freios, freios mecânicos, sistema hidráulicos, cilindros.
Suspenção: molas e amortecedores; rodas e pneus. Desgaste de pneus. Geometria de eixo. Motores
a explosão: tipos de motores (elementos essenciais dos motores, ignição); sistema de motor diesel
(sistema de injeção; bomba; filtragem de óleo, lubrificação, sistema de refrigeração, partida, freio-
motor, graxas para rolamento, manutenção e lubrificação); operação prática com máquinas e
equipamentos. Código de Trânsito (artigos: 26 a 71, 80 a 90, 91 a 95, 144, 161 a 255 e artigos 256 a
268), direção defensiva, primeiros socorros, cargas perigosas, placas de sinalização, equipamentos
obrigatórios, Código de Trânsito Brasileiro, manutenção e reparos no veículo/máquina, avarias
sistema de aquecimento, freios, combustão, eletricidade, controle quilometragem / combustíveis /
lubrificantes. Conservação e limpeza do veículo/máquina, condições adversas, segurança,
instrumentos e controle, procedimento de operações, verificações diárias, manutenção periódica,
ajustes, diagnóstico de falhas, engrenagens. Outras questões versando sobre as atividades e
atribuições específicas do cargo. Noções de segurança, no posto de trabalho; Noções de higiene e
limpeza no posto de trabalho; Noções básicas de mecânica. Equipamentos de proteção individual;
Relações humanas no trabalho; Noções básicas de segurança no trabalho.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

ORIENTADOR SOCIAL
Constituição Federal: conceito e conteúdo, leis constitucionais, complementares e ordinárias.
Estado Federal: a União, os Estados, os Municípios, o Distrito Federal e os Territórios. Posição do
Município na Federação Brasileira, criação e organização dos Municípios. Autonomia Municipal: as
leis orgânicas municipais. Intervenção nosMunicípios. Possibilidades, os limites e as demandas para
o Serviço Social na esfera pública, privada e nas ONG’s. A instrumentalidade como elemento da
intervenção profissional. O planejamento da intervenção e a elaboração de planos, programas,
projetos e pesquisas na implantação de políticas sociais. Análise da questão social. Fundamentos
históricos, teóricos e metodológicos do Serviço Social. A consolidação da LOAS e seus pressupostos
teóricos. O novo reordenamento da Assistência Social e suas interfaces com os segmentos da
infância e juventude, mulheres, idosos, família, pessoa com deficiência. A política social brasileira e
os programas sociais de transferência de renda na contemporaneidade: bolsa família, PETI, etc.
Plano Nacional de Promoção, Proteção e Defesa do Direito de Crianças e Adolescentes à Convivência



Familiar e Comunitária. Política Nacional de Assistência Social. Estatuto da Criança e do Adolescente.
Estatuto do Idoso. Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais. NOB RH/SUAS.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

PROFESSOR DE ED. BÁSICA
ANTUNES, Celso. As inteligências múltiplas e seus estímulos. – 17º ed. - Campinas, SP: Papirus, 2012.
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC (da página 7 até 60).
______. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes curriculares nacionais
para educação infantil. Brasília: MEC/SEB, 2010.
______. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: 1º e 2º ciclo
(Arte, Ciências Naturais, História, Geografia, Língua Portuguesa, Matemática, Educação Física,
Temas Transversais e Introdução). Brasília: MEC/SEF, 1997.
KRAMER, S. As crianças de 0 a 6 anos nas políticas educacionais no Brasil: educação infantil e/ou
fundamental. Educação & Sociedade, Campinas, v.27, n.96, 2006.
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia. São Paulo: Paz e Terra, 2011.
LERNER. Délia. Ler e Escrever na escola: o real, o possível e o necessário. Porto Alegre: Artmed, 2002.
LIBÂNEO, José Carlos. Didática. – 2ª ed. - São Paulo: Cortez, 2013.
MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão escolar: o que é? por quê? como fazer?. — São Paulo:
Moderna, 2003.
PIAGET. A formação do símbolo na criança: imitação, jogos, sonho e representação. (1975).
VYGOTSKY, Lev Semenovitch. Pensamento e Linguagem. – 4ª ed. – São Paulo: Martins Fontes, 2008.
WEIZ, Telma. O diálogo entre o ensino e a aprendizagem. – 1º ed. - São Paulo: Ática, 2011.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

PROFESSOR DE 6° A 9° MATEMÁTICA
Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento; Didática Geral; Metodologia de Ensino;
Psicologia da Educação; Tendências Pedagógicas da Matemática na Educação; Relação
ensino/escola/legislação; A teoria versus prática em Matemática na escola; Metodologias e
concepções do ensino de Matemática; Tendências Pedagógicas da Matemática na Educação;
Matemática aliada à BNCC; Metodologias do ensino de Matemática; Materiais para o ensino de
Matemática; Matemática e Educação Inclusiva; Aritmética e conjuntos: Os conjuntos numéricos
(naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais); operações básicas, propriedades, divisibilidade,
contagem e princípio multiplicativo; Proporcionalidade; Álgebra; Equações de 1º e 2º graus; funções
elementares, suas representações gráficas e aplicações: lineares, quadráticas, exponenciais,
logarítmicas e trigonométricas; progressões aritméticas e geométricas; polinômios; números
complexos; matrizes, sistemas lineares e aplicações na informática; fundamentos de matemática
financeira; Espaço e forma: Geometria plana, plantas e mapas; geometria espacial; geometria
métrica; geometria analítica; Principais matemáticos; Tratamento de dados: Fundamentos de
estatística; análise combinatória e probabilidade; análise e interpretação de informações expressas
em gráficos e tabela; Matemática, sociedade e currículo: Currículos de Matemática e recentes
movimentos de Reforma; Os objetivos da Matemática na Educação Básica; Seleção e organização
dos conteúdos; Tendências em Educação Matemática (resolução de problemas, modelagem,
etnomatemática, história da matemática e mídias tecnológicas); Número e suas operações
(Número, álgebra, geometria, medidas e estatística); Sistemas de Medidas: comprimento, área,



volume, capacidade, massa, ângulo, tempo; Regra de Três e proporções; Cálculos algébricos:
produtos notáveis, fatoração de expressões algébricas; Equações, inequações e sistemas
polinomiais de 1º e 2º graus; Estudo de Funções: 1° e 2° Graus, logarítmica, exponencial,
trigonométricas; Geometria Plana e espacial; Sequências e progressões; Matrizes e Determinantes;
Sistemas Lineares; Análise Combinatória; Matemática Financeira: Juros simples e compostos, juros
e funções; A matemática na história; Trigonometria: no triângulo retângulo e triângulos quaisquer;
Geometria Analítica: ponto e reta, circunferência, secções cônicas; Estatística: termos de uma
pesquisa estatística, Representação Gráfica, medidas de tendência central, medidas de dispersão,
testes de significância; Polinômios e Equações Algébricas; Noções de limites, derivadas e integral.
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:BARONI, Rosa Lúcia Sverzut. Aspectos da história da análise de Cauchy
a Lebesgue. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2014.BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC.
Capítulos: 1 e 2 (páginas 7 a 32); Capítulo 4 (página 263 a 318).BRASIL. Secretaria de Educação
Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos: apresentação dos temas
transversais. – Brasília: MEC/SEF, 1998.BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros
Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: Matemática. Brasília:
MEC/SEF, 1998.BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais:
terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: Introdução aos parâmetros curriculares nacionais.
– Brasília : MEC/SEF, 1998.
BRITO, Arlete de Jesus; MIORIM, Maria Ângela; FERREIRA, Ana Cristina (Org.). História de formação
de professores: a docência da matemática no Brasil. - 2ª ed. - Salvador: ED UFBA, 2018.CABRAL,
Natanael Freitas. Sequências didáticas: estrutura e elaboração. - Belém: SBEM / SBEM-PA,
2017.Tendências na educação matemática. Em aberto: Órgão de divulgação do Ministério da
Educação e do Desporto. - Em Aberto, Brasília, ano 14, n. 62, abr./jun. 1994.CARVALHO, João Bosco
Pitombeira Fernandes de (coord.). Matemática: Ensino Fundamental. - Brasília: Ministério da
Educação, Secretaria de Educação Básica, 2010.CHAQUIAM, Miguel. Ensaios temáticos: história e
matemática em sala de aula. Belém: SBEM / SBEM-PA, 2017.D’AMBRÓSIO, Ubiratan. Educação
matemática: da teoria à prática. - 13. Ed. - Campinas, SP: Papirus, 2006.DANTE. Matemática:
contexto e aplicações – Volume único. Ensinomédio e preparação para a educação superior.Manual
do professor. – Editora Ática.DU SAUTOY , Marcus. A música dos números primos: a história de um
problema não resolvido na matemática. - Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2007.FERRAZ, Alexandre
Augusto. Como é possível o conhecimento matemático?: as estruturas lógico-matemáticas a partir
da Epistemologia Genética. – 1ª ed. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2015.GARNICA, Antonio
VicenteMarafloti. Elementos de História da Educação Matemática. – São Paulo: Cultura Acadêmica,
2012.GIOVANNI, José Ruy. A conquista da matemática – Nova. – São Paulo: FTD, 1998. (Coleção a
conquista da matemática – 6ª série).GIOVANNI, José Ruy. A conquista da matemática – Nova. – São
Paulo: FTD, 1998. (Coleção a conquista da matemática – 8ª série).GONÇALVES, Eliete Maria.
Introdução ao estudo da álgebra linear. – São Paulo: Cultura Acadêmica: Universidade Estadual
Paulista, Pró-Reitoria de Graduação, 2012.GONÇALVES, Eliete Maria. Trigonometria. – São Paulo:
Cultura Acadêmica: Universidade Estadual Paulista, Pró-Reitoria de Graduação, 2008 GONÇALVES,
Mirian Buss. Elementos de análise. - Florianópolis: UFSC/EAD/CED/CFM, 2009.HUNTER, David J.
Fundamentos da matemática discreta. - Rio de Janeiro: LTC, 2011.KELLY, W. Michael. O guia
completo para quem não é C.D.F.: pré-cálculo. – Rio de Janeiro, RJ: Alta Books, 2014.MENDES, Iran
Abreu; CHAQUIAM, Miguel. História nas aulas de Matemática: fundamentos e sugestões didáticas
para professores. - Belém: SBHMat, 2016.NASCIMENTO, Heitor Guerra do. Metodologia e didática
no ensino de matemática. Sociedade Mantenedora de Educação Superior da Bahia S/C Ltda.



Faculdade de Tecnologia e Ciências - Ensino a Distância. – 1ª ed.NASCIMENTO, Mauri Cunha do.
Estruturas Algébricas. – São Paulo: Cultura Acadêmica: Universidade Estadual Paulista, Pró-Reitoria
de Graduação, 2013.Os desafios do ensino de matemática na educação básica. – Brasília: UNESCO;
São Carlos: EdUFSCar, 2016.PEREIRA, Ana Carolina Costa; CEDRO, Wellington Lima (orgs). Educação
matemática: diferentes contextos, diferentes abordagens. – Fortaleza: EdUECE,
2015.PERISSINOTTO JUNIOR, Anízio. Formas elementares: diagonal, triangular e de Jordan. – São
Paulo: Cultura Acadêmica: Universidade Estadual Paulista, Pró-Reitoria de Graduação, 2014.
ROQUE, Tatiana. História da matemática: uma visão crítica, desfazendo mitos e lendas. – Rio de
Janeiro: Zahar, 2012.ROSA, Marângela Castejon, Rosemar (Orgs). Olhares sobre o ensino da
matemática: educação Básica. – Uberaba/MG: IFTM, 2017.SANTOS, José Plínio O. Mello Margarida
P;MURADI, Idani T. C. Introdução à Análise Combinatória. – Rio de Janeiro: Editora CiênciaModerna,
2007.SAUTOY, Marcus du. Os mistérios dos números: Uma viagem pelos grandes enigmas da
matemática (que até hoje ninguém foi capaz de resolver). Tradução de George Schlesinger. –
Editora Zahar.STEWART, Ian. O fantástico mundo dos números: A matemática do zero ao infinito.
Tradução de George Schlesinger. – Editora Zahar.STEWART, Ian. Uma história da simetria na
matemática. - Editora Zahar.SULEIMAN, Amal Rahif. O Jogo e a educação matemática: um estudo
sobre as crenças e concepções dos professores de matemática quanto ao espaço do jogo no fazer
pedagógico. – Dissertação (Mestrado em Educação Escolar) – Universidade Estadual Paulista,
Faculdade de Ciências e Letras, Campus de Araraquara, 2008.TAHAN,MALBA. Matemática divertida
e curiosa. – Editora Record.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

PROFESSOR DE 6° A 9° GEOGRAFIA
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto
ciclos do ensino fundamental: Geografia. Brasília: MEC/SEF, 1998.
CASTROGIOVANNI, Antonio Carlos. Ensino de geografia: práticas e textualizações no cotidiano. –
Porto Alegre: Mediação, 2000.
GOGOY, Paulo R. Teixeira de et al. História do pensamento geográfico e epistemologia emGeografia.
– São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010.
MARTINELLI, Marcello. Mapas da Geografia e cartografia temática. – 5ª ed. – São Paulo: Contexto,
2009.
MORAES, Antônio Carlos Robert. Geografia: pequena história crítica. 19. ed. São Paulo, Annablume,
2003.
PEZZATO, João Pedro. Formação docente e geografia escolar: um estudo de caso entre Brasil e
Espanha. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2012.
SANTOS, Milton. A natureza do espaço. - São Paulo: Hucitec, 1996.
SANTOS, Milton. Metamorfoses do espaço habitado, fundamentos Teórico e metodológico da
geografia. - São Paulo: Hucitec, 1988.
SANTOS, Milton. O Brasil: território e sociedade no início do século XXI. – 9ª ed. – Rio de Janeiro:
Record, 2006.
SANTOS, Milton. Por uma Geografia Nova. – 6ª ed. – São Paulo: Editora da Universidade de São
Paulo, 2004.
SANTOS, Milton. Território: Globalização e Fragmentação. – 4º ed. – São Paulo: Editora HUCITEC,
1998.



SÃO PAULO. Currículo do Estado de São Paulo: Ciências Humanas e suas tecnologias: Geografia /
Secretaria da Educação; coordenação geral, Maria Inês Fini; coordenação de área, Paulo Miceli. –
São Paulo: SEE, 2010.
VESENTINI, José William. Repensando a geografia escolar para o século XXI. - São Paulo: Plêiade,
2009.
ZANGALLI, Junior, Paulo Cesar. Entre a ciência, a mídia e a sala de aula: contribuições da Geografia
para o discurso das mudanças climáticas. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2015. Atenção para o
conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

PROFESSOR DE 6° A 9° CIÊNCIAS
Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento; Didática Geral; Metodologia de Ensino;
Psicologia da Educação; Tendências pedagógicas; Tendências Pedagógicas das Ciências na
Educação; Relação ensino/escola/legislação; A teoria versus prática em Ciências na escola;
Metodologias e concepções do ensino de Ciências; Tendências Pedagógicas das Ciências na
Educação; Ciências aliada à BNCC; Metodologias do ensino de Ciências; Materiais para o ensino de
Ciências; Ciências e Educação Inclusiva; Ar; Água; Solo; Vírus; Moneras, Protistas e Fungos; Evolução
dos Seres Vivos; Seres vivos e adaptação; Seleção natural/Mutação; categorias de Classificação;
Nomenclatura científica básica de classificação dos seres vivos. Animais: Ordenação evolutiva da
filogenia dos principais grupos do reino animal com seus respectivos representantes; Estudo dos
Políferos e Celenterados; Estudo dos Platelmintos, Nematelmitos e Anelídeos; Estudo dosMoluscos;
Estudo dos Vertebrados Superiores: classificação, ecologia, caracteres básicos morfofisiológicos,
reprodução e importância do estudo; Vegetais: Os grandes grupos de vegetais: Algas Pluricelulares;
Briófitas e Pteridófitas; Gimnospermas: representantes, reprodução e importância; Angiosperma:
classificação e representantes, caracteres estruturais, fisiológicos e importância; Corpo Humano:
Célula; Tecido: conceito, tipos e função; Sistemas Digestivo, Respiratório, Circulatório, Nervoso e
Reprodutor: composição e principais considerações funcionais destes sistemas; Educação Sexual;
Drogas e seus efeitos; Matéria: Conceito; Tipos; Propriedade; Energia; Diferenças entre fenômenos
químicos e físicos; Substâncias: simples, compostas/uso das substâncias na indústria; Funções
Químicas: ácidos, bases, sais e óxidos; Características diferenciais das misturas e das combinações;
misturas e seus processos de fracionamento; combinações ou reações químicas – tipos e fatores
que a influenciam; Movimento: conceito, tipos e seus fatores; Massa, força e aceleração;
Metodologia/didática de ensino de Ciências; Educação Inclusiva e Ciências; principais Cientistas;
História da Ciência/Educação em Ciência; Principais educadores.
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:
APEZZATO-DA-GLORIA, Beatriz [et al]. Anatomia vegetal. 2ª ed. – Viçosa: Ed. UFV, 2006.BARNES,
Robert D.; RUPPERT, Edward E. Zoologia dos Invertebrados. – 6ª ed. – Editora Roca.BASTOS,
Fernando (org.). Ensino de ciências e matemática III: contribuições da pesquisa acadêmica a partir
de múltiplas perspectivas. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010.BRASIL. Base Nacional Comum
Curricular - BNCC. Capítulos: 1 e 2 (páginas 7 a 32); Capítulo 4 (página 319 a 350).BRASIL. Secretaria
de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: ciências naturais. – Brasília:
MEC/SEF, 1997.BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de
Vigilância Epidemiológica. Doenças infecciosas e parasitárias: guia de bolso. – 8ª ed. rev. – Brasília:
Ministério da Saúde, 2010.



BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: Ensino de primeira
à quarta série: Introdução aos parâmetros curriculares nacionais. – Brasília: MEC/SEF, 1997.BYNUM,
William. Uma breve história da ciência. – L&PM, 2013.CACHAPUZ, A [et al]. A necessária renovação
do ensino de Ciências. São Paulo, Cortez, 2005.CALDEIRA, AMA. org. Ensino de ciências e
matemática, II: temas sobre a formação de conceitos. - São Paulo: Editora UNESP; São Paulo: Cultura
Acadêmica, 2009.CALDEIRA, AMA. org. Ensino de ciências e matemática, V: história e filosofia da
ciência. - São Paulo: Editora UNESP; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2011.CAMPOS, Maria Cristina da
Cunha. Teoria e prática em ciências na escola: o ensino-aprendizagem como investigação: volume
único. – São Paulo: FTD, 2010. (Coleção teoria e prática).CARVALHO, Ana Maria Pessoa de (org.).
Calor e temperatura: um ensino por investigação. – São Paulo: Editora Livraria da Física,
2014.Cultura científica: um direito de todos. – Brasília: UNESCO, 2003.
DARWIN, Charles. A Origem das Espécies, no meio da seleção natural ou a lutapela existência na
natureza, 1 vol., tradução do doutor Mesquita Paul.Ecologia: conceitos fundamentais. Universidade
Federal do Espírito Santo – UFES. Centro Tecnológico – CT. Programa de Pós Graduação em
Engenharia Ambiental – PPGEA UFES, 2005.NARDI, R. org. Ensino de ciências e matemática, I: temas
sobre a formação de professores. São Paulo: Editora UNESP; São Paulo: Cultura Acadêmica,
2009.ODUM, Eugene P. Fundamentos de Ecologia. – 6ª ed. - Fundação Calouste Gulbenkian, 1988.
PÉREZ, D. G. [et al]. Para uma imagem não deformada do trabalho científico. Ciência & Educação,
v.7, n.2, p.125-153, 2001.PÉREZ, Leonardo Fabio Martínez. Questões sociocientíficas na prática
docente: ideologia, autonomia e formação de professores. São Paulo: Editora Unesp, 2012.PIROLA,
NA. org. Ensino de ciências e matemática, IV: temas de investigação. São Paulo: Editora UNESP; São
Paulo: Cultura Acadêmica, 2010.
POUGH, F. Harvey. A vida dos vertebrados. – 4º ed. – São Paulo: Atheneu Editora, 2008.SALVETTI,
Alfredo Roque. A história da luz. -São Paulo: Editora Livraria da Física, 2008.SÃO PAULO. Currículo
do Estado de São Paulo: Ciências da Natureza e suas tecnologias. Secretaria da Educação;
coordenação geral, Maria Inês Fini; coordenação de área, Luis Carlos de Menezes. – São Paulo: SEE,
2010.SOUSSAN, Georges. Como ensinar as ciências experimentais? Didática e formação. – Brasília:
UNESCO, OREALC, 2003.TORTORA, Gerard J. Corpo humano: fundamentos de Anatomia e Fisiologia.
– 4ª ed. – Artmed Editora, 2001.TEIXEIRA, Wilson [et al]. Decifrando a Terra. – São Paulo: Oficina de
Textos, 2000.TAIZ, Lincoln. Fisiologia vegetal. 3ª ed. – Porto Alegre: Artmed, 2004.Vocabulário
básico de recursos naturais e meio ambiente. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE.
– 2ª ed.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

PROFESSOR DE 6° A 9° HISTÓRIA
BARROSO, Véra Lucia Maciel. Et al. Ensino de história: desafios contemporâneos. – Porto Alegre:
EST: EXCLAMAÇÃO: ANPUH/RS, 2010.
BITTENCOURT, Circe Maria F. Ensino de História: fundamentos e métodos. São Paulo, Cortez, 2005.
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto
ciclos do ensino fundamental: História. Brasília: MEC/SEF, 1998.
CUNHA, Euclides da. Canudos e outros temas. – Brasília: Senado Federal, Conselho Editorial, 2003.
História/ vários autores. – Curitiba: Secretaria de Estado da Educação do Paraná, 2006.
OLIVEIRA, Isabella Santana. Ensino de história no quarto ciclo do ensino fundamental: um estudo de
eixos temáticos no livro didático. UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ – UESC, 2010.



OLIVEIRA, Margarida Maria Dias de (org.). História: ensino fundamental. – Brasília: Ministério da
Educação, Secretaria de Educação Básica, 2010.
Projeto História: revista do Programa de Estudos Pós-Graduados em História e do Departamento de
História da Pontífica Universidade Católica de São Paulo n. 0 (1981) – São Paulo: EDUC, 1981.
SÃO PAULO. Currículo do Estado de São Paulo: Ciências Humanas e suas tecnologias / Secretaria da
Educação; coordenação geral, Maria Inês Fini; coordenação de área, Paulo Miceli. – São Paulo: SEE,
2010.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

PROFESSOR DE 6° A 9° INGLÊS
Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento; Didática Geral; Metodologia de Ensino;
Psicologia da Educação; Tendências pedagógicas; Tendências Pedagógicas do Inglês na Educação;
Relação ensino/escola/legislação; A teoria versus prática em Inglês na escola; Metodologias e
concepções do ensino de Inglês; Tendências Pedagógicas do Inglês na Educação; Ensino de Inglês
aliado à BNCC; Metodologias do ensino de Inglês; Materiais de ensino de Inglês; Inglês e Educação
Inclusiva; Gramática: Fonética e fonologia; Ortografia; Morfologia; Sintaxe; Vocabulário;
Compreensão e produção de gêneros textuais diversos; Prática pedagógica do ensino da língua
inglesa: Abordagem comunicativa; Abordagem lexical; Análise e interpretação de textos:
Identificação do tema central e das diferentes ideias contidas nos textos; Estabelecimento de
relações entre as diferentes partes nos textos; Identificação de enunciados que expressam lugar,
tempo, modo, finalidade, causa condição, consequência e comparação; Abordagem reflexiva;
Interculturalidade e interdisciplinaridade no ensino de inglês; Competências para ensinar e
aprender língua inglesa; Avaliação do processo ensino-aprendizagem e de seus atores; Interação em
sala de aula e valorização do conhecimento prévio e de mundo do aluno; Conceito de letramento:
aplicações ao ensino-aprendizagem de língua estrangeira/Inglês, entre as quais: leitura como
letramento, comunicação oral como letramento, prática escrita como letramento; A metodologia
da Língua Estrangeira; Proposta Curricular de Língua Estrangeira Moderna; O ensino de língua para
a comunicação; Dimensões comunicativas do inglês; Construção da leitura e da escrita da Língua
Estrangeira; A escrita e a linguagem oral do inglês; A natureza sociointeracional da linguagem; O
processo ensino e aprendizagem da Língua Estrangeira; Literatura Americana e Inglesa; Cognatos e
falsos cognatos; Estudo do vocabulário: significado de palavras e expressões num contexto;
Semelhanças e diferenças de significados de palavras e expressões (falsos cognatos); Aspectos
gramaticais/aplicação prática: flexão do nome, do pronome e do artigo; Substantivos (contáveis e
não contáveis em inglês); Flexão do verbo; Significado através da utilização do tempo verbal e
verbos auxiliares; Expressões; Regência e concordância nominal/verbal; Preposições de
tempo/lugar; Substantivos, adjetivos e verbos seguidos de preposição; Orações com relação de
causa, consequência, tempo, modo, condição, concessão, comparação; Orações relativas;
Pronomes interrogativas; Frases interrogativas.
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:
AZAR, Betty Schrampfer. Understanding and using english grammar. 4th ed.
Longman.
BORGES, Maria José Alves de Araújo. A formação do professor de Língua Inglesa: desafios no
desenvolvimento das habilidades de compreensão e produção da oralidade. Pontífica Universidade
Católica de Goiás, 2015.



BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC. Capítulos: 1 e 2 (páginas 7 a 32); Capítulo 4 (página
239 a 262).
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto
ciclos: apresentação dos temas transversais. – Brasília: MEC/SEF, 1998.
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto
ciclos do ensino fundamental: língua estrangeira. – Brasília: MEC/SEF, 1998.
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto
ciclos do ensino fundamental: Introdução aos parâmetros curriculares nacionais. – Brasília :
MEC/SEF, 1998.
BROWN, D. H. First Language Acquisition. Principles of Learning and Teaching, 5th Ed. Pearson ESL.
Pgs. 24-51.
BURTON, Strang [et al]. Linguistics for dummies. – Wiley. Canadá, 2012.
CELCE-MURCIA, Marianne; LARSEN-FREEMAN, Diane. The grammar book. An ESL / EFL Teacher’s
Course – 2ª Ed.
Conference Proceedings Volume English as an International Language: Setting the Standards. The
Asian EFL Journal Quarterly December 2007, Volume 9, Issue 4.
JORDÃO (org.) Letramentos e Multiletramentos no Ensino de Línguas e Literaturas. Revista X, vol.1,
2011.
LINDSTROMBERG, Seth. English prepositions explained. John Benjamins Publishing Company, 2010.
Língua Estrangeira Moderna - Espanhol e Inglês / vários autores. – Curitiba: SEED-PR, 2006.
MARZARI, G. Q.; GEHRES, W. B. S.. Ensino de Inglês na Escola Pública e suas Possíveis Dificuldades.
Thaumazein, Volume 7, Número 14, Santa Maria (Dezembro de 2015), pp. 12-19.
MATTOS, Andrea Machado de Almeida. Novos letramentos, ensino de Língua Estrangeira e o papel
da escola pública no século XXI. Revista X, vol. 1, 2011.
MCCAUGHEY, Jessica. Book clubs as a Tool for Community Building and Language Enhancement.
English Teaching, 2017.
MELO JÚNIOR, Orison Marden Bandeira de. Ensino de língua inglesa e literaturas. - São Paulo:
UNICID, 2012.
MEGALE, Antonieta Heyden. Bilinguismo e educação bilíngue – discutindo conceitos. Revista Virtual
de Estudos da Linguagem – ReVEL. V. 3, n. 5, agosto de 2005.
MELO JÚNIOR, Orison Marden Bandeira de. Ensino de língua inglesa e literaturas. - São Paulo:
UNICID, 2012.
MELO JÚNIOR, OrisonMarden Bandeira de. Ensino de língua inglesa e literaturas. São Paulo: UNICID,
2012.
NÓBREGA, Daniela Gomes de Araújo; SILVEIRA, Karyne Soares Duarte (org.). Reflexões sobre o
ensino aprendizagem de línguas estrangeiras. – Campina Grande: EDUEPB, 2016.
SÃO PAULO. Currículo do Estado de São Paulo: Inglês. In: Currículo do Estado
de São Paulo, Linguagens, códigos e suas tecnologias. 2. ed., São Paulo, SE, 2010 e 2012.
SCHEYERL, Denise; SIQUEIRA, Sávio (org.). Materiais didáticos para o ensino de línguas na
contemporaneidade: contestações e proposições. - Salvador: EDUFBA, 2012.
SWAN, Michael. Practical English Usage. Third Edition. Oxford University Press.
SWICK, Ed. English Sentence Builder. McGraw-Hill, 2009.
UNITED STATES DEPARTMENT OF STATE. Bureau of Cultural and Educational Affairs. In the Loop: A
Reference Guide to American English Idioms. Office of English Language Programs. First Edition,
2010.



WILHELM, Kim Hughes. No books and 150 students?. English Teaching Forum. Number 3, 2006.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

PROFESSOR DE 6° A 9° PORTUGUÊS
Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento; Didática Geral; Metodologia de Ensino;
Psicologia da Educação; Tendências pedagógicas; Relação ensino/escola/legislação; A teoria versus
prática em Língua Portuguesa na escola; Metodologias e concepções do ensino de Língua
Portuguesa; Tendências Pedagógicas da Língua Portuguesa na Educação; Língua Portuguesa aliada
à BNCC; Metodologias do ensino de Língua Portuguesa; Materiais de Língua Portuguesa; Língua
Portuguesa e Educação Inclusiva; Concepções de língua-linguagem como discurso e processo de
interação: conceitos básicos de dialogismo, polifonia, discurso, enunciado, enunciação, texto,
gêneros discursivos; Oralidade: concepção, gêneros orais, oralidade e ensino de língua,
particularidades do texto oral; Leitura: concepção, gêneros, papel do leitor, diferentes objetivos da
leitura, formação do leitor crítico, intertextualidade, inferências, literatura e ensino, análise da
natureza estética do texto literário; Escrita: produção de texto na escola, papel do interlocutor,
contexto de produção, gêneros da escrita, fatores linguísticos e discursivos da escrita, o trabalho da
análise e revisão de reescrita de textos; Análise Linguística: o texto (oral e escrito) como unidade
privilegiada na análise-reflexão da língua(gem), os efeitos do sentido provocados pelos elementos
linguísticos, a norma padrão e as outras variedades linguísticas; Linguagem oral e linguagem escrita:
Relações entre fala e escrita: perspectiva não dicotômica; Relações de independência, de
dependência e de interdependência; O ensino de leitura e compreensão de textos: Estratégias de
leitura; Literatura Brasileira e geral; Interpretação de livros e textos literários; Gramática.
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:
ALMEIDA, Napoleão Mendes de. Gramática metódica da língua portuguesa. – 46ª ed. – São Paulo:
Saraiva, 2009.BASILIO, Margarida. Formação e classes de palavras no português do Brasil. – 3ª ed. –
São Paulo: Contexto, 2011.BASSO, Renato; ILARI, Rodolfo. O português da gente. São Paulo,
Contexto, 2006.BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa / Evanildo Bechara. – 37ª ed.
rev., ampl. E atual. conforme o novo Acordo Ortográfico. – Rio de Janeiro: Nova
Fronteira,2009.BIAZOLLI, Caroline Carnielli. Inter-relações de estilo, gênero, modalidade e norma na
variação da posição de clíticos pronominais. – São Paulo: Cultura Acadêmica Digital, 2018.BRASIL.
Base Nacional Comum Curricular - BNCC. Capítulos: 1 e 2 (páginas 7 a 32); Capítulo 4 (página 65 a
190).BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e
quarto ciclos: apresentação dos temas transversais. – Brasília: MEC/SEF, 1998.BRASIL. Secretaria de
Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino
fundamental: língua portuguesa. Brasília: MEC/SEF, 1998.BRASIL. Secretaria de Educação
Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental:
Introdução aos parâmetros curriculares nacionais. – Brasília : MEC/SEF, 1998.CANDIDO, Antonio.
Formação da literatura brasileira: momentos decisivos. – 6ª ed. – Belo Horizonte: Editora Italiana,
2000.CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. Companhia Editora
Nacional.FIORIN, José Luiz. Elementos da análise do discurso. – 3ª ed. – São Paulo: Contexto,
2016.FIORIN, José Luiz. Figuras de retórica. – 1ª ed. – São Paulo, Contexto, 2016.FIORIN, José Luiz.
Linguística? O que é isso? – 1ª ed. – São Paulo: Contexto, 2015. FREIRE, Paulo. A importância do ato
de ler: em três artigos que se completam. – São Paulo: Autores Associados: Cortez, 1989.KOCH,
Ingedore Grunfeld Villaça. A coesão textual. – 22ª ed. – São Paulo: Contexto, 2010.GEHRINGER,Max.



Quem mexeu no meu trema?. – 1ª ed. – 2014.MALCON, Cristina Feldens. Ensino de Língua
Portuguesa: desafios e encantamentos. – Porto Alegre, 2006.MARQUES, Norma Barbosa Novaes. A
relação conclusiva na língua portuguesa: funções, resumos, conclusão e consequência. – 1ª ed. –
São Paulo: Cultura Acadêmica, 2015.MORENO, Cláudio. Guia prático do português correto – volume
2: Morfologia: formação de palavras, flexão nominal, conjugação verbal. L&PM POCKET.MORENO,
Cláudio. Guia prático do português correto – volume 3: Sintaxe: crase, regência, concordância,
colocação do pronome. L&PM POCKET.MORENO, Cláudio. Guia prático do português correto:
Ortografia: o emprego das letras, acentos e sinais, hífen, como se diz. L&PM POCKET.MORENO,
Cláudio. Guia prático do português correto – volume 4: Pontuação: princípios gerais, pontuação
interna, pontuação final. L&PM POCKET.PELANDRÉ, Lemos. et al. Metodologia do ensino da Língua
Portuguesa e literatura. – Florianópolis: LLV/CCE/UFSC, 2011.SANTOS, Carmi Ferraz; MENDONÇA,
Márcia; CAVALCANTI, Marianne C.B. Diversidade textual: os gêneros na sala de aula. - 1 ª ed. - Belo
Horizonte: Autêntica, 2007.SILVA, Lilian Maria da. Hipersegmentações de palavras no ensino
fundamental. – 1ª ed. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2014.SILVA, Maurício. Guia prático da nova
ortografia.– 1ª ed.– São Paulo: Contexto, 2012.TUFANO, Douglas. Estudos de literatura brasileira. –
3ª ed. – rev. e ampl. – São Paulo: Ed. Moderna, 1983.VERÍSSIMO, José. História da literatura
brasileira. Ministério da Cultura. Fundação Biblioteca Nacional. Departamento Nacional do Livro.
Rio (Engenho Novo), 1915.VICENTE, Adalberto Luis; JUNQUEIRA, Renata Soares orgs.). Teatro,
cinema e literatura: confluências. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2014.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

PROFESSOR DE 6° A 9° EDUCAÇÃO FÍSICA
Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento; Didática Geral; Metodologia de Ensino;
Psicologia da Educação; Tendências Pedagógicas da Educação Física na Educação; Relação
ensino/escola/legislação; A teoria versus prática em Educação Física na escola; Metodologias e
concepções do ensino de Educação Física; Educação Física aliada à BNCC; Materiais de Educação
Física; Educação Física e Educação Inclusiva; Educação Física frente à LDB 9.394/96: Lei 10.793/03;
Educação Física e os Parâmetros Curriculares Nacionais da Educação Básica; Educação Física na Área
de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias; Educação Física como componente curricular na
Educação Básica; Função social; Objetivos; Características; Conteúdos; Educação Física e suas
Abordagens: intenção, fundamentos, objetos de estudo e função na educação física escolar;
Planejamento e Avaliação em Educação Física Escolar; Esporte Escolar: O processo de Ensino-
Aprendizagem-Treinamento Esportivo no contexto escolar; Históricos Conceitos e generalidades;
Conhecimento teórico prático das modalidades esportivas; Concepções psicomotoras na educação
física escolar; Educação Física e o desenvolvimento humano; Metodologia para o ensino da
Educação Física; As teorias da Educação Física e do Esporte; As qualidades físicas na Educação Física
e desportos; Biologia do esporte; Fisiologia do exercício; Anatomia Humana; Dimensões filosóficas,
antropológicas e sociais aplicadas à Educação e ao Esporte: Lazer e as interfaces com a Educação
Física, esporte, mídia e os desdobramentos na Educação Física; Dimensões biológicas aplicadas à
Educação Física e ao Esporte: as mudanças fisiológicas resultantes da atividade física; Educação
física escolar e cidadania; os objetivos, conteúdos, metodologia e avaliação na Educação Física
Escolar; Esporte e Jogos na Escola: competição, cooperação e transformação didático-pedagógica;
Crescimento e desenvolvimento motor; Efeitos da atividade física e do exercício físico na prevenção
das doenças e promoção da saúde; A história da educação física. Metodologia para o ensino da



educação física; Atividademotora adaptada; Aprendizagemmotora; Crescimento, desenvolvimento
e maturação, processo avaliativo na educação física escolar; Noções sobre as diferentes
manifestações da cultura corporal: esportes, jogos, lutas, ginástica e dança; Parâmetros
Curriculares Nacionais: Educação Física. Anatomia: osteologia, artrologia, miologia, sistema
cardiocirculatório e respiratório; Biomecânica do movimento humano; Fisiologia do exercício;
Treinamento desportivo: princípios e métodos. Atenção para o conteúdo específico para todos os
profissionais da Educação. Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas
do cargo/função.
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:
ADORNO, Camile. Arte da capoeira.AHLERT, Alvori. Educação física escolar e cidadania. Revista
Vidya, v. 24, nº 42, p. 47-60, jul./dez., 2004 - Santa Maria, 2007.ANDRADE, Márcia Siqueira de;
BARTHOLOMEU, Daniel; MONTIEL, Maria. Perspectivas em aprendizagem humana. – 1ª ed. – São
Paulo: Memmon Edições Científicas, 2014.BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC.
Capítulos: 1 e 2 (páginas 7 a 32); Capítulo 4 (página 211 a 238).BRASIL. Ministério da Educação.
Secretaria de Educação Física e Desportos.Valores humanos, corpo e prevenção: a procura de novos
paradigmas para a educação física. - Brasília: A Secretaria, 1989.BRASIL. Secretaria de Educação
Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos: apresentação dos temas
transversais. – Brasília: MEC/SEF, 1998.BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros
Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: Ed. Física. Brasília: MEC/SEF,
1998.BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e
quarto ciclos do ensino fundamental: Introdução aos parâmetros curriculares nacionais. – Brasília :
MEC/SEF, 1998.CASTELLANI FILHO, Lino. Educação física no Brasil: A história que não se conta. -
Campinas, SP: Papirus, 1988. - (Coleção Corpo & Motricidade)CEREGATTO, Luciana. Os saberes da
experiência discente na Educação Física. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2012.CRUZ, Ana Cristina
Juvenal da (Org); REIS, Monique Priscila de Abreu; SOUZA, Edlaine Fernanda Aragon de.
Metodologias de trabalho em educação das relações étnico-raciais. - Assis: Triunfal Gráfica e
Editora, 2016.DAOLIO, Jocimar. Da cultura do corpo. – Campinas, SP: Papirus, 1995. – (Coleção
Corpo e Motricidade)DARIDO, Suraya Cristina. Educação Física na escola: questões e reflexões. – 1ª
ed. - Editora Guanabara Koogan, 2003.FERREIRA NETO. Raul Recreação na escola. - Rio de Janeiro:
2a edição: Sprint. 2002.FILHO, Lino Castellani. Política educacional e educação física: polêmicas do
nosso tempo. – Campinas/SP: Editora Autores Associados, 1998.FREIRE, João Batista. Educação de
corpo inteiro: teoria e prática da educação física. — 1. ed. — São Paulo: Scipione, 2011. (Coleção
Pensamento e ação na sala de aula)GEOFFROY, Christophe. Alongamento para todos. Quando?
Como? Por quê?. – Editora Manole.GONZÁLEZ, Fernando Jaime; DARIDO, Suraya Cristina; OLIVEIRA,
Amauri Aparecido Bássoli de. (org.). Ginástica, dança e atividades circenses. – Maringá: Eduem,
2014. v. 3. (Práticas corporais e a organização do conhecimento).HAETINGER, Daniela. Jogos,
recreação e lazer. - 1. ed., rev. - Curitiba, PR: IESDE Brasil, 2012.HUIZINGA, Johan. Homo Ludens. –
Editora Perspectiva.JERÔNIMO, Denise Dantas. Trilhando os solos : atividades lúdicas e jogos no
ensino de solos. – São Paulo: Cultura Acadêmica: Universidade Estadual Paulista, Pró-Reitoria de
Graduação, 2012.JUNIOR, José Airton de Freitas Pontes (Organizador). Conhecimentos do professor
de educação física escolar. – Fortaleza, CE: EdUECE, 2017.KISHIMOTO, Tizuko Morchida (org.). Jogo,
brinquedo e brincadeira na educação. – 14 ed. – São Paulo: Cortez, 2011.KISHIMOTO, Tizuko
Morchida. Jogos infantis: o jogo, a criança e a educação. Vozes.LE BOULCH, Jean. Educação
psicomotora: psicocinética na idade escolar. – Porto Alegre: Artmed, 1987.MARCELINO, Nelson
Carvalho. Lazer e educação. – Campinas, SP: Papirus, 1987. (Coleção Fazer/Lazer)MARCO, Ademir



de (Org.). Educação física: Cultura e sociedade. – Campinas, SP: Papirus, 2006.MATTHIESEN, Sara
Quenzer. Jogos de mesa adaptados ao ensino do atletismo na escola: passo a passo. – São Paulo:
Cultura Acadêmica: Universidade Estadual Paulista, Pró-Reitoria de Graduação, 2013.OLIVEIRA,
Vitor Marinho de. O que é educação física. – São Paulo: Brasiliense, 2004. (Coleção primeiros
passos)PANZIERA, Cristina [et al]. Educação Física inclusiva: diferentes olhares sobre a inclusão
social através da educação física e do esporte – Volume III. – Porto Alegre: Editora Universitária
Metodista IPA, 2016.RENGEL, Lenira Peral; SCHAFFNER, Carmen Paternostro; OLIVEIRA, Eduardo.
Dança, Corpo e Contemporaneidade. Salvador: UFBA, Escola de Dança, 2016.SADI, Renato Sampaio
[et al.]. Pedagogia do esporte. – Brasília: Universidade de Brasília, Centro de Educação a Distância,
2004.SANTIN, Silvino. Educação física: uma abordagem filosófica da corporeidade. – 2ª ed. rev. - Ijuí:
Ed. Unijuí, 2003. - (Coleção educação física).SANTOS, Edson Cordeiro dos; SOUZA, Andréa de Oliveira
Salustriano de; SILVA, Flavio Médici da. Revivendo as brincadeiras de criança. - Rio de Janeiro:
Solidariedade França-Brasil, 2015.SANTOS, Rosirene Campêlo dos [et al]. Dança e inclusão no
contexto escolar, um diálogo possível. Pensar a Prática 6: 107-116, Jul./Jun. 2002-2003.SILVA,
Cláudio Silvério da. A educação Física adaptada: implicações curriculares e formação profissional; -
São Paulo: Cultura Acadêmica, 2012.SILVA, Débora Alice Machado da [et al.]. Importância da
recreação e do lazer. – Brasília: Gráfica e Editora Ideal, 2011. – (Cadernos interativos – elementos
para o desenvolvimento de políticas, programas e projetos intersetoriais, enfatizando a relação
lazer, escola e processo educativo; 4)SILVEIRA, Sérgio Roberto; ZACARIAS, Maria Elisa Kobs (Org.).
Oficinas curriculares de atividades esportivas e motoras: esporte | ginástica | jogo - Ciclos I e II.
Secretaria da Educação do Estado de São Paulo. Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas.
Escola de Tempo Integral. – São Paulo, 2007.SOARES, Carmen Lucia et al. Metodologia do Ensino de
Educação Física. – 1ª ed. - Cortez Editora. (Coleção Magistério 2º grau. Série formação do
professor).SOUZA, Esther Vieira Brum de. O currículo, a pedagogia da alternância e os saberes
docentes na educação física: os desafios do processo de formação. – 1ª ed. – São Paulo: Cultura
Acadêmica, 2013.TAVARES, Carlos Eduardo Moura. Didática aplicada à educação física. Governo do
Estado do Ceará e Universidade de Brasília, 2010. TORTORA, Gerard J. Corpo Humano: Fundamentos
de Anatomia e Fisiologia. – 4ª ed. – Artmed Editora.GONZÁLEZ, Fernando Jaime; DARIDO, Suraya
Cristina; OLIVEIRA, Amauri Aparecido Bássoli de. (org.). Ginástica, dança e atividades circenses. –
Maringá: Eduem, 2014. v. 3. (Práticas corporais e a organização do conhecimento).RENGEL, Lenira
Peral; SCHAFFNER, Carmen Paternostro; OLIVEIRA, Eduardo. Dança, Corpo e Contemporaneidade.
Salvador: UFBA, Escola de Dança, 2016.VILLARDI, Marina Lemos. A problematização em educação
em Saúde: percepções dos professores tutores e alunos. – 1ª ed. – São Paulo: Cultura Acadêmica,
2015.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

PROFESSOR DE 6º A 9º ENSINO RELIGIOSO
Ensino religioso na atualidade brasileira: legislação Nacional e Estadual. BNCC e o Ensino Religioso.
Conhecimento religioso e suas manifestações nas diferentes culturas e tradições religiosas.
Currículo, objetivos, princípios organizativos, tratamento didático e avaliação do Ensino Religioso.
Ideia de transcendência. Função política religiosa. Revelação. Revolução das estruturas religiosas da
organização humana. Espiritualidade. Limites. Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento.
Metodologia do ensino de Ensino Religioso. Temas transversais. Lei de Diretrizes e Bases – LDB e
alterações posteriores. Estatuto da Criança e do Adolescente ECA. Constituição Federal referente à



disciplina Art. 33 e Lei Nº 9475 de 22 de julho de 1997. Plano Político Pedagógico – PPP. Plano
Nacional da Educação – Lei nº 13.005/2014. Lei nº 11.645/2008. Resolução CNE/CEB nº 4 de 02 de
outubro de 2009. Resolução CNE/CEB nº 4 de 13 de julho de 2010. Resolução CNE/CEB nº 7 de 14
de dezembro de 2010 e Lei nº 11.738 de 2008, Plano Municipal de Educação – Lei nº 5.614 de 23 de
junho de 2015 (com anexo). Decreto Nº 6.094 de 24 de abril de 2007 (IDEB). Lei Ordinária Nº 5.677
de 08 de dezembro de 2015. Proposta Curricular AMAVI. Lei Nº 5.053 de 23 de setembro de 2010.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

PSICÓLOGO
Políticas Públicas do Brasil (SUS, SUAS, portarias, resoluções, decretos, tipificações e legislações).
História da Psicologia (área de atuação, autores, teorias, técnicas, abordagens, métodos de
intervenções e marco histórico relevante). Aspectos gerais da Psicodiagnóstico (entrevista,
avaliação, interpretação, aplicação, diagnóstico e testes psicológicos). Aspectos gerais da
Psicopatologia (conceituação, sintomas, alterações e doenças de natureza psíquica, neurose,
perversões e síndromes). Código de Ética do Psicólogo (resoluções, publicações, artigos, legislações,
decretos e prática profissional). Teorias e práticas da Psicologia nas áreas Hospitalar, Saúde,
Educação, Organizacional, Social (atuação do psicólogo nas perspectivas multidisciplinar,
interdisciplinar e transdisciplinar). Psicologia do desenvolvimento e de aprendizagem com seus
representantes e suas contribuições teóricas nas áreas da Psicanálise, Gestalt, Fenomenológica,
Sócio Histórica, Behaviorismo, Humanista, Analítica. Estatuto da Criança e do Adolescente, Estatuto
da Juventude, Estatuto do Idoso.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

PSICÓLOGO DO CAPS
Políticas Públicas do Brasil (SUS, SUAS, portarias, resoluções, decretos, tipificações e legislações).
História da Psicologia (área de atuação, autores, teorias, técnicas, abordagens, métodos de
intervenções e marco histórico relevante). Aspectos gerais da Psicodiagnóstico (entrevista,
avaliação, interpretação, aplicação, diagnóstico e testes psicológicos). Aspectos gerais da
Psicopatologia (conceituação, sintomas, alterações e doenças de natureza psíquica, neurose,
perversões e síndromes). Código de Ética do Psicólogo (resoluções, publicações, artigos, legislações,
decretos e prática profissional). Teorias e práticas da Psicologia nas áreas Hospitalar, Saúde,
Educação, Organizacional, Social (atuação do psicólogo nas perspectivas multidisciplinar,
interdisciplinar e transdisciplinar). Psicologia do desenvolvimento e de aprendizagem com seus
representantes e suas contribuições teóricas nas áreas da Psicanálise, Gestalt, Fenomenológica,
Sócio Histórica, Behaviorismo, Humanista, Analítica. Estatuto da Criança e do Adolescente, Estatuto
da Juventude, Estatuto do Idoso.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

SECRETÁRIA ESCOLAR
Redação Oficial. Aspectos Gerais. Identidade Visual. Atos Oficiais: Medidas, Sistemática dos
Instrumentos Normativos – artigos, parágrafos, incisos, alíneas, observações gerais e
encaminhamento. Elaboração de documentos; Normas Gerais de Elaboração, siglas e acrônimos,
vícios de linguagem, hífen, destaques – itálico, aspas, negrito, maiúsculas, minúsculas,



enumerações, grafia de numerais, fecho para comunicações, identificação do signatário,
autoridades - forma de tratamento, abreviatura, vocativo, destinatário e envelope. Modelos de
comunicações oficiais – espécies, finalidades, assinaturas e estruturas: apostila, ata, carta, cartão de
visita, circular, comunicação interna, contrato, convênio, correio eletrônico, despacho, instrução
normativa, nota informativa, nota técnica, ofício, ordem de serviço, parecer, portaria, regimento
interno, resolução. O padrão ofício. Aviso e Ofício. Memorando. Exposição de Motivos. Noções
básicas de arquivo. Princípios básicos da administração pública e servidores. Regras de hierarquia
no serviço público. Bibliografia referencial e sites para estudo do conteúdo: Constituição da
República Federativa do Brasil – arts. 37, e 39 a 41, acessível através do site: www.planalto.gov.br).
Manual de Redação e de Atos Oficiais. http://arquivos.ana.gov.br/resolucoes/2007/480-2007-
anexo1.pdf. Manual de Redação da Presidência da República
http://www4.planalto.gov.br/centrodeestudos/assuntos/manual-de-redacao-da-presidencia-da-
republica/manual-de-redacao.pdf.
Informática: Utilização e configuração do Sistema Operacional Windows (versão XP ou mais
recente), seus aplicativos embarcados (Bloco de Notas, Calculadora, Paint, WordPad, etc) e
configurações de periféricos (impressoras, monitores, etc). Pacote Office 2010 ou versão mais
recente (Microsoft Word, Microsoft Excel, Microsoft PowerPoint, Microsoft Outloook, etc).
Recursos e utilização do Adobe Reader (Adobe Reader). Noções de Internet (configurações,
navegadores, navegação, sites, etc). Outras questões versando sobre as atividades e atribuições
específicas do cargo.

SUPERVISOR ESCOLAR
Educação contemporânea. Normas, diretrizes, referenciais e parâmetros curriculares da educação
básica, da educação infantil e do ensino fundamental. Gestão participativa na escola. Educação
Inclusiva. Gestão Escolar. Gestão escolar e Projeto Político-Pedagógico. Projeto Político-Pedagógico.
O Currículo escolar. Elaboração de Plano de Ação compartilhado por todos da comunidade escolar.
Gestão escolar e participação da família e comunidade escolar/escolares. Planejamento e realização
de reunião pedagógica. Ética e cidadania no convívio escolar. História da educação no Brasil e no
mundo. A trajetória da Gestão Escolar. Funcionamento escolar. Organização escolar. O Currículo e
a Formação de educadores; Estudos Curriculares: as teorias do currículo; O Currículo na prática
escolar. Concepções e processos democráticos de gestão educacional. Tecnologia e gestão
educacional. Gestão Pedagógica: Desempenho e eficácia das Unidades Escolares; Objetivos e metas
para a educação na Unidade Escolar tendo por referência a legislação Federal e Municipal;
Indicadores de desempenho escolar; Avaliação institucional da escola; Tendências e inovação em
gestão escolar. Desafios contemporâneos da educação. Resolução de conflitos. Gestão Escolar e a
política educacional atual. Organização e realização de reunião de pais. Educação especial e inclusão
na escola. Diretrizes Curriculares para a Educação Básica, Ensino Fundamental, Educação Infantil e
Educação Especial. Avaliação Institucional Escolar. Motivação do corpo docente e discente. Gestão
Educacional: Diagnóstico e análise dos indicadores sociais, educacionais e culturais; Levantamento
das formas de atendimento a necessidades específicas; Bases legais de apoio. Estratégias para
combater a evasão escolar. Estratégias para uma escola atrativa. Desenvolvimento da Educação e
Estratégias de Ação; Indicadores demográficos considerados no mapeamento da demanda escolar.
Bibliografia referencial – documentos sugeridosBase Nacional Comum Curricular.



BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica. Diretrizes Curriculares Nacionais
para a Educação de Jovens e Adultos – EJA. Resolução CNE/CEB n.º 1, de 05/07/2000. Brasília:
Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2000.
BRASIL. MEC 2004. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-raciais e
para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.
BRASIL. Ministério da Educação. SEESP. Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da
Educação Inclusiva. Documento elaborado pelo Grupo de trabalho nomeado pela Portaria
Ministerial n.º 555, de 5 de junho de 2007, prorrogada pela Portaria n.º 948, de 09 de outubro de
2007: Brasília, Ministério da Educação Básica, Secretaria da Educação Especial, 2007.
BRASIL. Ministério da educação. Secretaria de Educação Básica. Indagações sobre currículo:
Currículo e Avaliação / FERNANDES, Claudia de Oliveira, FREITAS, Luiz Carlos de. Brasília, 2008.
BRASIL. Ministério da educação. Secretaria de Educação Básica. Indagações sobre o currículo:
currículo, conhecimento e cultura. / Antonio Flávio Barbosa Moreira; Vera Maria Candau. Brasília:
MEC/SEB, 2008.
BRASIL. MEC 2010. Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil.
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica. Diretrizes Curriculares Nacionais
para o Ensino Fundamental de nove anos. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação
Básica, 2010 – Resolução n.º 7 MEC/CEB – 14/12/2010.
Documento Norteador para a Elaboração do Plano Municipal de Educação.
Gestão da Educação Escolar. Gestão Democrática nos sistemas e na escola. Memorial da Gestão da
Escola Municipal. Guia de Programas para os Municípios. Indicadores da qualidade na educação.
Indicadores da qualidade na educação infantil. Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva
da Educação Inclusiva. Subsídios para o Planejamento de Conferência Municipal de Educação.
Trabalho Escolar e Teorias Administrativas (acessíveis em http://portal.mec.gov.br).
Parâmetros Curriculares Nacionais – 1º e 2º ciclos do EF – 1997 – todos os volumes.
Parâmetros Curriculares Nacionais – 3º e 4º ciclos do EF – 1998 – todos os volumes.
Resolução CNE/CEB nº 4/2010 - Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação
Básica.
Resolução CNE/CEB nº 5/2009 - Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil.
Resolução CNE/CEB nº 7/2010 - Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9
anos.
Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil: Volumes 1, 2 e 3.
São Paulo (SP). Secretaria Municipal de Educação. Diretoria de Orientação Técnica. Educação de
Jovens e Adultos: princípios e práticas pedagógicas – 2015. São Paulo: SME/DOT, 2015.
SÃO PAULO (SP). Secretaria Municipal de Educação. Diretoria de Orientação Técnica. Divisão de
Ensino Fundamental e Médio. Diálogos Interdisciplinares a Caminho da Autoria: Elementos
conceituais e metodológicos para a construção dos direitos de aprendizagem do Ciclo
Interdisciplinar. São Paulo: SME/DOT, 2015.
Bibliografia referencial – livros sugeridos
ANDRADE, Lucimary Bernabé Pedrosa de. Educação infantil: discurso, legislação e práticas
institucionais (Locais do Kindle 5-6). SciELO - Editora UNESP. Edição do Kindle.
ARROYO,Miguel. Imagens Quebradas – Trajetórias e tempos de alunos emestres. Petrópolis: Vozes,
2009.



BONAMINO, Alicia; SOUZA, Sandra Zákia. Três gerações de avaliação da educação básica no Brasil:
interfaces com o currículo da/na escola. Educação e Pesquisa. São Paulo, v. 38, n. 2, p. 373-388,
abr./jun. 2012.
CARIA, Alcir de Souza. Projeto político-pedagógico: em busca de novos sentidos. – São Paulo: Editora
e Livraria Instituto Paulo Freire, 2011. - (Educação cidadã ; 7).
Catálogo, bibliografia e endereços úteis. Ética e cidadania no convívio escolar: uma proposta de
trabalho. /Ministério da Educação, Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília:MEC/ SEF, 2001.
CRUZ, Maria Ângela Santa et al. Medicalização de Crianças e Adolescentes – Conflitos silenciados
pela redução de questões sociais a doenças de indivíduos. São Paulo: Editora Casa do Psicólogo,
2010. capítulos de 2 a 7, 10 e 11.
COLARES, Maria Lília Imbiriba Sousa [et al]. Gestão escolar: enfrentando os desafios cotidianos em
escolas públicas. Curitiba: Editora CRV, 2009.
DAVID, Célia Maria. [et al.]. Desafios contemporâneos da educação. – 1. ed. – São Paulo: Cultura
Acadêmica, 2015.
DÍAZ, F., et al., orgs. Educação inclusiva, deficiência e contexto social: questões contemporâneas.
(Locais do Kindle 6-7). SciELO - EDUFBA. Edição do Kindle.
Diretrizes para a Política Nacional de Educação Escolar / Elaborado pelo comitê de Educação Escolar
Indígena. – 2 ed. Brasília: MEC/SEF/DPEF, 1994. (Cadernos de Educação Básica. Série Institucional;
2).
DOURADO, Luiz Fernando (Coordenador). A qualidade da educação: conceitos e definições. –
Brasília: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, 2007.
DUBET, François. O que é uma escola justa? A Escola das Oportunidades. São Paulo: Cortez, 2008.
Em Aberto: gestão escolar e formação de gestores. / Revista Em aberto. Brasília, v. 17, n. 72, p. 1-
195, fev./jun. 2000.
FERNANDES, Maria Estrela Araújo. Progestão: como desenvolver a avaliação institucional da
escola?, módulo IX. -- Brasília: Consed – Conselho Nacional de Secretários de Educação, 2001.
FERREIRA, Naura S. Carapeto Ferreira (org.). Gestão democrática da educação. Cortez, 8ª ed. 2013.
GUIMARÃES, Ana Archangelo.
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia – Saberes necessários à prática educativa. 43ª ed. São
Paulo: Paz e Terra, 2011.
____________. Pedagogia do oprimido. 57ª ed. São Paulo: Paz e Terra, 2014.
GOBBI, Marcia Aparecida; PINAZZA, Mônica Appezzato. Infância e suas linguagens. São Paulo:
Cortez, 2014.
HERNANDEZ, Fernando. Transgressão e mudança na educação: os projetos de trabalho. Porto
Alegre: Artmed, 1998.
HOFFMANN, Jussara. Avaliação e educação infantil: um olhar sensível e reflexivo sobre a criança.
Mediação, 20ª ed. 2015.
IMBERNÓN, Francisco. Formação docente e profissional – Formar-se para a mudança e a incerteza.
6ª ed. São Paulo: Cortez, 2006.
LERNER, Delia. Ler e escrever na escola. Artmed, 2007.
LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, José Ferreira de Toschi; SEABRA, Mirza. Educação escolar: política,
estrutura e organização. 10ª ed. São Paulo: Cortez, 2012.
LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar. 17ª ed. São Paulo: Cortez, 2005.
LUCK, Heloisa. A gestão participativa na escola. Vozes, 11ª ed. 2017.
LUCK, Heloisa. Concepções e processos democráticos de gestão educacional. Vozes, 7ª ed. 2006.



LUCK, Heloisa. Dimensões de gestão escolar e suas competências. – Curitiba: Editora Positivo, 2009.
MANTOAN, Mª Teresa Egler. Inclusão Escolar – O que é? Por quê? Como fazer? 1ª ed. São Paulo:
Summus, 2015.
MARQUES, Luciana Rosa. A descentralização da gestão escolar e a formação de uma cultura
democrática nas escolas públicas. – Recife: O Autor, 2005.
MARTINS, Vicente. A Lei Magna da Educação, 2002.
PARO, Vitor. Diretor Escolar: educador ou gerente?. São Paulo: Cortez, 2015.
PIMENTA, Selma Garrido; GHEDIN, Evandro (orgs.). Professor Reflexivo no Brasil – gênese e crítica
de um conceito. 4ª ed. São Paulo: Cortez, 2006.
ROPOLI, Edilene A. et al. A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: a escola comum
inclusiva. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, Fortaleza: Universidade
Federal do Ceará, 2010.
SACRISTÁN, Jose Gimeno (org). Saberes e incertezas sobre o currículo. Porto Alegre: Penso, 2013.
SILVA, Antonio Fernando Gouvêa. A Busca do tema gerador na práxis da educação popular. Curitiba:
Editora Gráfica Popular, 2007.
SMOLE, Katia Stocco et al. Ler, escrever e resolver problemas. Artmed, 2001.
SOARES, Leôncio et al. Diálogos na Educação de Jovens e Adultos. 4ª ed. Belo Horizonte: Autêntica,
2011.
SKLIAR, Carlos. Pedagogia (improvável) da diferença – E se o outro não estivesse aí?. Rio de Janeiro:
DP&A, 2003.
TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. 5ª ed. Petrópolis: Vozes, 2002.
TORRES, C.A.; O’CADIZ, M.D.P.; WONG,P.L. Educação e Democracia: a práxis de Paulo Freire em São
Paulo. São Paulo: Cortez, 2002.
TYHIESEN, J. S. Interdisciplinaridade como movimento articulador no processo
ensino/aprendizagem. Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, v. 13, n. 39, set/dez 2008.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.
Atenção ao conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.

TÉCNICO EM HIGIENE DENTAL
Conhecimento sobre organização e execução das atividades de higiene bucal, processamento de
filme radiográfico; preparação do paciente para o atendimento. Auxílio e instrumentação dos
profissionais nas intervenções clínicas, inclusive em ambientes hospitalares; seleção de moldeiras;
manipulação de material de uso odontológico, registro de dados e participação da análise das
informações relacionadas ao controle administrativo em saúde bucal; preparo de modelos em
gesso. Realização de limpeza e assepsia, desinfecção e esterilização do instrumental, equipamentos
odontológicos e do ambiente de trabalho; realizar o acolhimento do paciente nos serviços de saúde
bucal; Conhecimento sobre aplicação demedidas de biossegurança no armazenamento, transporte,
manuseio e descarte de produtos e resíduos odontológicos, desenvolvimento de ações de
promoção da saúde e prevenção de riscos ambientais e sanitários; realização em equipe
levantamento de necessidades em saúde bucal; e adotar medidas de biossegurança no intuito de
controlar possíveis infecções. Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.
Referências Bibliográficas
- Guandalini, SL; Melo, NSFO; Santos, ECP. Biossegurança em Odontologia Dental. Universidade
Federal do Paraná 2ª ed, 1999.
- Saraiva PP et.al. Manual de biossegurança das clínicas de odontologia. Disponível:



http://www.usc.br/pos_graduacao/Manual%20de%20Biosseguranca%20USC%202013.pdf.
- ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE ESTUDOS E CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR. Esterilização de
artigos em unidades de saúde. 2ª ed. revisada e ampliada. São Paulo: Associação Paulista de Estudos
e Controle de Infecção
Hospitalar, 2003.
- BARROS, Olavo Bergamaschi. Ergonomia 3: auxiliares em odontologia : ACD - THD - TPD - APD. Sao
Paulo: Pancast, 1995. 226 p.
- BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Guia curricular para formação do atendente de consultório
dentário para atuar na rede básica do SUS. Volume 1e 2, Brasília: Ministério da Saúde, 1998.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

TÉCNICO ADMINISTRATIVO DO CAPS
Redação Oficial. Aspectos Gerais. Identidade Visual. Atos Oficiais: Medidas, sistemática dos
Instrumentos Normativos – artigos, parágrafos, incisos, alíneas, observações gerais e
encaminhamento. Elaboração de documentos; Normas Gerais de Elaboração, siglas e acrônimos,
vícios de linguagem, hífen, destaques – itálico, aspas, negrito, maiúsculas, minúsculas,
enumerações, grafia de numerais, fecho para comunicações, identificação do signatário,
autoridades - forma de tratamento, abreviatura, vocativo, destinatário e envelope. Modelos de
comunicações oficiais – espécies, finalidades, assinaturas e estruturas: apostila, ata, carta, cartão de
visita, circular, comunicação interna, contrato, convênio, correio eletrônico, despacho, instrução
normativa, nota informativa, nota técnica, ofício, ordem de serviço, parecer, portaria, regimento
interno, resolução. O padrão ofício. Aviso e Ofício. Memorando. Exposição de Motivos. Noções
básicas de arquivo. Princípios básicos da administração pública e servidores. Regras de hierarquia
no serviço público. Bibliografia referencial e sites para estudo do conteúdo: Constituição da
República Federativa do Brasil – arts. 37, e 39 a 41, acessível através do site: www.planalto.gov.br).
Manual de Redação e de Atos Oficiais. http://arquivos.ana.gov.br/resolucoes/2007/480-2007-
anexo1.pdf. Manual de Redação da Presidência da República
http://www4.planalto.gov.br/centrodeestudos/assuntos/manual-de-redacao-da-presidencia-da-
republica/manual-de-redacao.pdf.
Informática: Utilização e configuração do Sistema Operacional Windows (versão XP ou mais
recente), seus aplicativos embarcados (Bloco de Notas, Calculadora, Paint, WordPad, etc) e
configurações de periféricos (impressoras, monitores, etc). Pacote Office 2010 ou versão mais
recente (Microsoft Word, Microsoft Excel, Microsoft PowerPoint, Microsoft Outloook, etc).
Recursos e utilização do Adobe Reader (Adobe Reader). Noções de Internet (configurações,
navegadores, navegação, sites, etc).
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

TÉCNICO EDUCACIONAL CAPS
ANTUNES, Celso. As inteligências múltiplas e seus estímulos. Campinas, Ed.
Papirus, 2005. BRASIL. Ministério da Educação. Referencial Curricular Nacional para a Educação
Infantil. Ministério da Educação e do Desporto, Secretaria da Educação Fundamental –
Brasília: MEC/SEF 1998. ______.Ministério da Educação. Critérios para um atendimento em creches
que respeite os direitos fundamentais das crianças. Brasília: MEC/SEB, 2009. Disponível em:
http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/direitosfundamentais.pdf _____. Ministério da Educação.
Secretaria de Educação Básica. Diretrizes curriculares nacionais para educação infantil.



Brasília: MEC/SEB, 2010. Disponível em:
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12579:educacao-
infantil&Itemid=1152.______. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de
Educação Básica. Resolução CNE/CEB n.º 5 de 17 de dezembro de 2009 – Fixa as Diretrizes
Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. ______. Ministério da Educação. Secretaria de
Educação Básica. Parâmetros nacionais de qualidade para a educação infantil – Volume 1.
MEC/SEB, 2006. HOFFMANN. Jussara. Avaliação e educação infantil: um olhar sensível e reflexivo
sobre a criança. Porto Alegre: Mediação, 2014.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

TÉCNICO EM ENFERMAGEM
Processo de Trabalho em Enfermagem. Ética e Legislação em Enfermagem. Registros de
Enfermagem. Fundamentos básicos do cuidado em Enfermagem: Preparo e administração de
medicamentos e suas legislações; Interações medicamentosas; Nebulização, oxigenioterapia e
aspiração das vias aéreas superiores; Cuidados com cateterismo vesical; Cuidados com sondas
nasogástrica e nasoenteral; Cuidados com drenos; Tratamento de feridas; Sinais vitais;
Processamento de artigos hospitalares; Medidas de higiene e conforto; Manuseio de material
estéril. Segurança no ambiente de trabalho: Controle de infecção hospitalar e normas de
biossegurança; NR 32/2005 – Saúde e Segurança Ocupacional em Estabelecimentos Assistenciais de
Saúde e suas atualizações; Riscos e acidentes ocupacionais e suas formas de prevenção; Ergonomia;
Medidas de proteção à saúde do trabalhador; Organização do ambiente e da unidade hospitalar;
Programa nacional de imunização. Cuidados de Enfermagem a clientes com distúrbios: oncológicos,
respiratórios, cardiovasculares, neurológicos, hematológicos, gastrintestinais, geniturinários,
endócrinos, metabólicos, hidreletrolíticos, ginecológicos, obstétricos e de locomoção. Concepções
sobre o processo saúdedoença. Cuidados de Enfermagem em urgência e emergência. Cuidados de
Enfermagem no pré, trans e pós-operatório. Políticas de Saúde no Brasil. Cuidados de Enfermagem
em Saúde Mental. Medidas de Educação em saúde. Noções de Epidemiologia geral e regional.
Assistência à saúde da criança, do adolescente, da mulher, do homem, do idoso e do trabalhador.
Prevenção de doenças infectocontagiosas.
Referências Bibliográficas
- Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem.
- BOLICK, Dianna e outros. Segurança e Controle de Infecção. Reichmann & Affonso Editores.
- KAWAMOTO, Emilia Emi; FORTES, Julia Ikeda. Fundamentos de Enfermagem. EPU.
- LIMA, Idelmina Lopes de e outros.Manual do Técnico e Auxiliar de Enfermagem. Editora AB.
- MOTTA, A. L. C. Normas, rotinas e técnicas de enfermagem. Iátria.
- MUSSI, N.M. (et al.). Técnicas fundamentais de enfermagem.
- PIANUCCI, Ana. Saber Cuidar: Procedimentos Básicos em Enfermagem. Senac São Paulo.
- BRASIL. Portaria nº 2.616, de 12 de maio 1998. Dispõe sobre prevenção e controle das infecções
hospitalares.
- Cadernos de Atenção Básica http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php
- Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Coordenação-Geral de
Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. Guia de Vigilância em Saúde: [recurso eletrônico]
/ Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Coordenação-Geral de Desenvolvimento
da Epidemiologia e Serviços. – 1. ed. atual. – Brasília: Ministério da Saúde, 2016. 773 p.
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.



Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

TÉCNICO EM ENFERMAGEM DO CAPS
Processo de Trabalho em Enfermagem. Ética e Legislação em Enfermagem. Registros de
Enfermagem. Fundamentos básicos do cuidado em Enfermagem: Preparo e administração de
medicamentos e suas legislações; Interações medicamentosas; Nebulização, oxigenioterapia e
aspiração das vias aéreas superiores; Cuidados com cateterismo vesical; Cuidados com sondas
nasogástrica e nasoenteral; Cuidados com drenos; Tratamento de feridas; Sinais vitais;
Processamento de artigos hospitalares; Medidas de higiene e conforto; Manuseio de material
estéril. Segurança no ambiente de trabalho: Controle de infecção hospitalar e normas de
biossegurança; NR 32/2005 – Saúde e Segurança Ocupacional em Estabelecimentos Assistenciais de
Saúde e suas atualizações; Riscos e acidentes ocupacionais e suas formas de prevenção; Ergonomia;
Medidas de proteção à saúde do trabalhador; Organização do ambiente e da unidade hospitalar;
Programa nacional de imunização. Cuidados de Enfermagem a clientes com distúrbios: oncológicos,
respiratórios, cardiovasculares, neurológicos, hematológicos, gastrintestinais, geniturinários,
endócrinos, metabólicos, hidreletrolíticos, ginecológicos, obstétricos e de locomoção. Concepções
sobre o processo saúdedoença. Cuidados de Enfermagem em urgência e emergência. Cuidados de
Enfermagem no pré, trans e pós-operatório. Políticas de Saúde no Brasil. Cuidados de Enfermagem
em Saúde Mental. Medidas de Educação em saúde. Noções de Epidemiologia geral e regional.
Assistência à saúde da criança, do adolescente, da mulher, do homem, do idoso e do trabalhador.
Prevenção de doenças infectocontagiosas.
Referências Bibliográficas
- Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem.
- BOLICK, Dianna e outros. Segurança e Controle de Infecção. Reichmann & Affonso Editores.
- KAWAMOTO, Emilia Emi; FORTES, Julia Ikeda. Fundamentos de Enfermagem. EPU.
- LIMA, Idelmina Lopes de e outros.Manual do Técnico e Auxiliar de Enfermagem. Editora AB.
- MOTTA, A. L. C. Normas, rotinas e técnicas de enfermagem. Iátria.
- MUSSI, N.M. (et al.). Técnicas fundamentais de enfermagem.
- PIANUCCI, Ana. Saber Cuidar: Procedimentos Básicos em Enfermagem. Senac São Paulo.
- BRASIL. Portaria nº 2.616, de 12 de maio 1998. Dispõe sobre prevenção e controle das infecções
hospitalares.
- Cadernos de Atenção Básica http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php
- Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Coordenação-Geral de
Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. Guia de Vigilância em Saúde: [recurso eletrônico]
/ Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Coordenação-Geral de Desenvolvimento
da Epidemiologia e Serviços. – 1. ed. atual. – Brasília: Ministério da Saúde, 2016. 773 p.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

TÉCNICO EM INFORMÁTICA
Redes de computadores - arquitetura de redes, topologias (lógica e física), tecnologias e projetos de
redes locais e longa distância. Arquitetura TCP/IP (protocolos: DNS, DHCP, SMTP, HTTP, HTTPS, FTP).
Equipamentos: switches, roteadores, firewall, filtros de conteúdo. Redes sem fio, protocolos
aplicados à voz (áudio) e vídeo em tempo real. Planejamento e Projeto de Cabeamento, sistemas
operacionais (envolvendo instalação, configuração e administração de sistemas operacionais
Windows, Unix e Linux), sistemas de arquivos (envolvendo direitos de acesso, segurança e



integridade). Multitarefa, multiusuário, núcleo e dispositivos como arquivos. Gerenciamento de
serviços de rede (servidor de arquivos, servidor de impressão e servidor de aplicação), ambiente de
gerenciamento Microsoft e Linguagens de Script. Gestão de TI: gerenciamento de projetos (análise
de viabilidade, estimativas de prazo e custo, processos da gerência de projetos, planos do projeto,
gerenciamento do escopo). Análise de impactos, custos, riscos e benefícios de mudança. Segurança
física e lógica - Firewall e Proxy. Protocolos certificação digital, criptografia. Políticas de segurança
de informação (disponibilidade, integridade, confidencialidade, plano de contingência, controle de
acesso, auditoria, rotinas de backup). A questão do vírus, spywares, rootkit, etc. Desenvolvimento
de Sistemas: engenharia de software (requisitos, análise e projeto orientado a objetos,
implementação, testes, etc). Rotinas de Backup.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

TÉCNICA EM HIGIENE DENTAL
Conhecimento sobre organização e execução das atividades de higiene bucal, processamento de
filme radiográfico; preparação do paciente para o atendimento. Auxílio e instrumentação dos
profissionais nas intervenções clínicas, inclusive em ambientes hospitalares; seleção de moldeiras;
manipulação de material de uso odontológico, registro de dados e participação da análise das
informações relacionadas ao controle administrativo em saúde bucal; preparo de modelos em
gesso. Realização de limpeza e assepsia, desinfecção e esterilização do instrumental, equipamentos
odontológicos e do ambiente de trabalho; realizar o acolhimento do paciente nos serviços de saúde
bucal; Conhecimento sobre aplicação demedidas de biossegurança no armazenamento, transporte,
manuseio e descarte de produtos e resíduos odontológicos, desenvolvimento de ações de
promoção da saúde e prevenção de riscos ambientais e sanitários; realização em equipe
levantamento de necessidades em saúde bucal; e adotar medidas de biossegurança no intuito de
controlar possíveis infecções. Referências Bibliográficas - Guandalini, SL; Melo, NSFO; Santos, ECP.
Biossegurança em Odontologia Dental. Universidade Federal do Paraná 2ª ed, 1999. - Saraiva PP
et.al. Manual de biossegurança das clínicas de odontologia. Disponível:
http://www.usc.br/pos_graduacao/Manual%20de%20Biosseguranca%20USC%202 013.pdf. -
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE ESTUDOS E CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR. Esterilização de
artigos em unidades de saúde. 2ª ed. revisada e ampliada. São Paulo: Associação Paulista de Estudos
e Controle de Infecção Hospitalar, 2003. - BARROS, Olavo Bergamaschi. Ergonomia 3: auxiliares em
odontologia : ACD - THD - TPD - APD. Sao Paulo: Pancast, 1995. 226 p. - BRASIL. MINISTÉRIO DA
SAÚDE. Guia curricular para formação do atendente de consultório dentário para atuar na rede
básica do SUS. Volume 1e 2, Brasília: Ministério da Saúde, 1998.
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.
Outras questões. versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO
Legislação que rege a segurança do trabalho (NRs / Portaria 3.214);
Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego e legislação aplicável à área de
Segurança do Trabalho.
Normas de Higiene Ocupacional da Fundacentro, Limites de Exposição Ocupacional para substâncias
químicas e agentes.
Aspectos éticos, multidisciplinares e relações intervenientes na ação profissional do Técnico em
Segurança do Trabalho.



Políticas e sistema de gestão de segurança e saúde no trabalho.
Procedimentos para inspeções internas de áreas, instalações e equipamentos relativos à segurança
e saúde no trabalho.
Procedimentos, técnicas de prevenção e medidas de controle de segurança nos processos, nas
condições e no meio ambiente de trabalho.
Programa de brigada de incêndio, prevenção e combate a incêndio.
Programas de gestão e da CIPA.
Análise de riscos no processo produtivo e no ambiente laboral.
Fatores de risco de acidentes de trabalho e doenças profissionais: identificação, especificação de
medidas de controle, execução de ações analíticas, corretivas e preventivas. Indicadores
estatísticos: de ordem legal e técnica.
Elaboração de laudos técnicos e Perfil Profissiográfico Previdenciário.
Programas de gerenciamento de riscos: Programa de Proteção Radiológica, Programa de Proteção
Respiratória, Programa de Conservação Auditiva, Planos de Prevenção de Riscos de Acidentes com
Materiais que Perfuram/cortantes.
Gerenciamento de resíduos de serviços de saúde.
Referências Bibliográficas
- Lei 6.514 de 22 de dezembro de 1977 e Decreto 56.810/2001.
- SALIBA, Tuffi Messias, CORRÊA, Márcia Angelim Chaves. Insalubridade e periculosidade: aspectos
técnicos e práticos. 7ª Ed. São Paulo: LTr, 2004.
- SALIBA, Tuffi Messias. Manual prático de avaliação e controle de ruído: PPRA. 3ª Ed. São Paulo:
LTr, 2004.
- Segurança e medicina do trabalho. Manual de legislação. Ed. Atlas. 62ª Ed. São Paulo: Atlas, 2008.
- SALIBA, Tuffi Messias. Curso Básico de Segurança e Higiene Ocupacional. 7ª Ed. São Paulo: LTr,
2004.
- ARAÚJO, Giovanni Moraes de "Normas Regulamentadoras Comentadas" - Rio de Janeiro: Giovanni
Moraes de Araújo, 2003.
- SALIBA, Tuffi Messias. Legislação de segurança, acidente e saúde do trabalhador. São Paulo: LTr,
2005.
- GONÇALVES, Edwar Abreu. "Manual de Segurança e Saúde no Trabalho" - São Paulo: Editora LTr
2000.
- SALIBA, Tuffi Messias "Higiene do Trabalho e Programa de Prevenção de Riscos Ambientais" - São
Paulo: Editora LTr, 2002.
CAMILLO JÚNIOR, A. B.Manual de prevenção e combate a incêndios. 6. ed. São Paulo: Editora Senac,
2006.
- GRIMWOOD, Paul e DESMET, Koen. Tactical Firefighting. 2003.
- GRIMWOOD, Paul. Flashover and Nozzle Techniques. Inglaterra, 2000.
- INMETRO - Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial
www.inmetro.gov.br/.
- MTE - Ministério do Trabalho e Emprego - www.mte.gov.br/.
- NFPA - National Fire Protetion Association - www.nfpa.org/.
- OLIVEIRA, Marcos de.Manual de Estratégias, táticas e técnicas de combate a incêndios estruturais.
Florianópolis: Editorª Editograf, 2005.
- SEITO, Itiu coordenação. A Segurança contra incêndio no Brasil. Et al. São Paulo: Projeto editora,
2008.



Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

TERAPEUTA OCUPACIONAL CAPS
Ética profissional e responsabilidade. Trabalho em equipe. Informações sobre atividades multi e
interdisciplinares em saúde. Saúde coletiva e do trabalho. Tópicos em saúde mental e reforma
psiquiátrica e rede de reabilitação psicossocial. Modelos de atenção em saúde e a atuação do
Terapeuta Ocupacional na saúde pública. A inserção no trabalho das pessoas em situação de
desvantagem. Saúde mental da criança. Reabilitação psicossocial, física e inclusão. Atividades e
recursos terapêuticos em terapia ocupacional. Transformação e adaptação de recursos materiais e
ambientais. Fundamentos de Terapia Ocupacional: Conceituação. Histórico e evolução. Objetivos
gerais. Modelos em Terapia Ocupacional. Terapia Ocupacional nas disfunções físicas. Princípios
básicos do tratamento; Avaliação; Objetivos; Seleção e análise de atividades; Programa de
tratamento; Cinesiologia aplicada (grupos de açãomuscular, tipos de tratamento muscular, tipos de
movimento); Reeducação muscular; facilitação neuromuscular, proprioceptiva (princípios, técnicas
básicas); Tratamento da coordenação (causas de incoordenação); Tipos de preensão; Mobilização
das articulações, causas de rigidez articular, finalidades do tratamento, lesões articuladas,
contraturas e aderências, determinação da mobilidade articular; Atividades da vida diária: AVDs (no
leito, na cadeira de rodas, transferências, higiene, alimentação, vestuário, deambulação e
transporte); Atividades de vida prática: AVPs; próteses, órteses e adaptações (finalidades e tipos);
Terapia Ocupacional aplicada às condições neuro musculoesquelético: Terapia Ocupacional
Neurológica: Terapia Ocupacional Neuropediátrica; Terapia Ocupacional Reumatológica; Terapia
Ocupacional Traumatoortopédica; Terapia Ocupacional Geriátrica e Gerontológica. Terapia
Ocupacional em psiquiatria e Saúde Mental: Principais enfermidades e/ou transtornos: Objetivo de
Terapia Ocupacional e estratégias de intervenção nas: oligofrenias; psicoses orgânicas;
esquizofrenias; psicoses afetivas; transtornos de personalidade; neuroses; alcoolismo; abuso de
fármacos e drogas; distúrbios psicossomáticos; terapia ocupacional e a reabilitação psicossocial.
Temas Transversais.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

VETERINÁRIO
Inspeção industrial e sanitária dos produtos de origem animal. Programas Nacionais de Saúde
Animal no Brasil. Sistema Sanguíneo, Linfático e Cardiovascular. Sistema Digestivo. Sistema
Endócrino. Olho e Ouvido. Afecções Generalizadas. Sistema Imune. Distúrbios Metabólicos. Sistema
Musculoesquelético. Sistema Nervoso. Influências Físicas. Sistema Reprodutivo. Sistema
Respiratório. Pele. Sistema Urinário. Comportamento. Valores e Procedimentos Clínicos. Animais
Silvestres e de Laboratório. Manejo, Criação e Nutrição. Farmacologia. Doenças Aviárias.
Toxicologia. Zoonose. Vigilância sanitária e epidemiológica de alimentos: Intoxicações e toxi-
infecções de origem alimentar. Profilaxia das intoxicações e toxi-infecções alimentares. Investigação
de surtos. Colheita de Amostras. Epidemiologia: Epidemiologia geral e aplicada – princípios gerais,
definição e classificação. Cadeia epidemiológica e transmissão. Métodos epidemiológicos aplicados
à vigilância sanitária. Doenças infectocontagiosas de importância em Saúde Pública Veterinária:
Determinada por bactérias. Tuberculose. Brucelose. Leptospirose. Salmoneloses. Estreptococciases.
Estafilococciases. Determinadas por vírus. Raiva. Encefalites equinas. Determinadas por
protozoários. Leishmaniose. Toxoplasmose. Determinadas por nematoides. Ascaridíase.
Ancilostomíase. Determinadas por cestoides. Teníases. Cisticercoses. Equinococoses. Zoonoses:



Conceituação e classificação de zoonoses. Controle da raiva. Controle de roedores. Controle de
vetores: Pesquisa de campo, visitas domiciliares e outras; noções de controle de proliferação e
desenvolvimento do mosquito; noções sobre a dengue; biologia dos vetores; organização das
operações de campo; reconhecimento geográfico; visita domiciliar; criadouros; pesquisa
entomológica; tratamento; procedimentos de segurança. Quirópteros. Doenças infectocontagiosas
dos animais domésticos. Farmacologia e terapêutica médico-veterinária. Fisiologia dos animais
domésticos. Inspeção e tecnologia de produtos de origem animal. Nutrição animal. Parasitologia
médico-veterinária. Patologia médico-veterinária. Reprodução e fisiologia da reprodução animal.
Toxicologia. Zootécnica. Higiene e higienização de estabelecimentos e de alimentos. Medidas de
controle urbano de animais de fauna sinantrópica. Medidas de controle urbano de animais
domésticos. Planejamento e Administração em Saúde Pública. Vigilância Epidemiológica. Outros
conhecimentos específicos exigidos para desempenho da função. Informações Epidemiológicas.
Rastreabilidade. Alimentação Animal. Bem-estar animal. Ética Profissional.
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.



ANEXO III

DECLARAÇÃO PARA CANDIDATO COM DEFICIÊNCIA E/OU SOLICITANTE DE CONDIÇÃO ESPECIAL
Concurso Público nº 002/2026 – Prefeitura Municipal de Baependi/MG

Dados do candidato:

NOME:

INSCRIÇÃO: RG:

CARGO:

TELEFONE: CELULAR:

CANDIDATO(A) POSSUI DEFICIÊNCIA? SIM NÃO

Se sim, especifique a deficiência:
___________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______

Nº do CID: ____________

Nome do médico que assina do Laudo:
______________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______

Nº do CRM: __________________

NECESSITA DE CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA REALIZAÇÃO DA PROVA?
SIM NÃO

 SALA DE FÁCIL ACESSO (ANDAR TÉRREO COM RAMPA)
MESA PARA CADEIRANTE
 SANITÁRIO ADAPTADO PARA CADEIRANTE
 LEDOR
 TRANSCRITOR
 PROVA EM BRAILE
 PROVA COM FONTE AMPLIADA (FONTE TAMANHO 24)
 INTERPRETE DE LIBRAS
 OUTRA.
QUAL?_______________________________________________________________________

ATENÇÃO: Esta declaração deverá ser enviada em envelope pela ECT (Empresa de Correios e
Telégrafos) via SEDEX, no período de inscrições, conforme disposto no Capítulo III do Edital.

Baependi, ______ de ____________________ de 2026.

Assinatura do(a) candidato(a)



ANEXO IV

FORMULÁRIO PARA ENTREGA DOS TÍTULOS
Prefeitura Municipal de Baependi- MG – Concurso Público nº 002/2026

NOME DO CANDIDATO: ____________________________________________________________

Nº DE INSCRIÇÃO:____________________________ RG: _________________________________

CARGO PRETENDIDO: _____________________________________________________________

Título Comprovante
Marque
com X

STRICTU SENSU – Título de
Doutor na Área em que
concorre ou em área
relacionada, concluído até a
data da apresentação dos
títulos.

- Diploma devidamente registrado ou Ata da
apresentação da defesa de tese, ou
declaração/certificado de conclusão de curso
expedido por instituição oficial, em papel
timbrado da instituição, contendo data,
assinatura e nome do responsável pelo
documento e reconhecido pelo MEC.

STRICTU SENSU – Título de
Mestre na área em que
concorre ou em área
relacionada, concluído até a
data da apresentação dos
títulos.

- Diploma devidamente registrado ou Ata da
apresentação da dissertação de mestrado, ou
declaração/certificado de conclusão de curso
expedido por instituição oficial, em papel
timbrado da instituição, contendo data,
assinatura e nome do responsável pelo
documento e reconhecido pelo MEC.

LATO SENSU – Título de Pós –
Graduação – duração mínima
de 432 horas/aula (que
equivale a 360 horas cheias),
na área em que concorre ou
em área relacionada,
concluído até a data da
apresentação dos títulos.

- Diploma ou Certificado de Pós Graduação,
MBA, Especialização devidamente registrado
pelo órgão expedidor, impresso em papel
timbrado da instituição, contendo data,
assinatura e nome do responsável pelo
documento, local/livro de registro e
reconhecido pelo MEC.

Nº de folhas anexas:__________
Assinatura do candidato: ____________________________
Data: ____/____/_______

Obs.: Não será permitido o preenchimento deste documento na fila de protocolo.
NÃO COLOCAR OS DOCUMENTOS DENTRO DE ENVELOPE.



ANEXO V

DECLARAÇÃO DE COMPARECIMENTO PARA REALIZAÇÃO DE PROVA OBJETIVA
CONCURSO PÚBLICO Nº 002/2026

Ao INEPAM, banca organizadora do Concurso Público, DECLARA por meio deste que o(a)

candidato(a) _______________________________________________________________ (nome

completo), portador(a) do documento de identidade RG nº ______________________ e CPF nº

________________________ realizou prova objetiva no ____ período do referido certame no dia

__/__/____.

______________________________
Assinatura do Candidato

______________________________
Carimbo/Assinatura do Coordenador responsável

(INEPAM)



ANEXO VI

REQUERIMENTO DE ISENÇÃO

À PREFEITURA MUNICIPAL DE BAEPENDI,

Eu, ___________________________________________________________, (nacionalidade),
(estado civil), (profissão), portador(a) do RG nº _______________, e do CPF nº
_______________________, residente e domiciliado(a) na
___________________________________________________________, inscrito(a) no Concurso
Público nº 002/2026 da Prefeitura de Baependi, para o cargo de _________________________,
venho, através deste, solicitar:

- isenção da taxa de inscrição por pertencer a família inscrita no Cadastro Único para
Programas Sociais (CadÚnico), do Governo Federal, cuja renda familiar mensal per capita seja
inferior ou igual a meio salário-mínimo nacional.

A fim de comprovar que tenho direito ao benefício, segue comprovantes conforme exige o edital de
abertura de inscrição.

Por fim, informo que estou ciente que o deferimento ou indeferimento de isenção da taxa de
inscrição será divulgado conforme Cronograma – Anexo VII do Concurso Público.

Baependi, ______ de ________ de 2026.

______________________________________________________________________
Assinatura



ANEXO VII

CRONOGRAMA

PROCEDIMENTO DATAS

Publicação do Edital 31/03/2026

Período de inscrições e disponibilização do
boleto bancário, INCLUSIVE 2ª VIA

Das 10h00min do dia 01/06/2026 às
16h00min do dia 01/07/2026

Prazo de solicitação de pedido de isenção
Das 10h00min do dia 01/06/2026 às

16h00min do dia 03/06/2026

Divulgação dos pedidos de isenção deferidos e
indeferidos

12/06/2026

Prazo de recurso dos pedidos de isenção 15, 16 e 17/06/2026

Homologação dos deferimentos e
indeferimentos dos pedidos de isenção

19/06/2026

Data limite para pagamento do boleto da taxa de
inscrição

02/07/2026

Divulgação da relação de candidatos inscritos 07/07/2026

Prazo de Recursos com relação aos candidatos
Inscritos

08, 09 e 10/07/2026

Divulgação da retificação da relação dos
candidatos inscritos (se houver) e convocação
com dia, local e horário da realização da prova
objetiva

14/07/2026

Realização das provas objetivas do 1º e 2º
períodos e entrega de títulos.

19/07/2026

Divulgação de gabarito das provas do 1º e 2º
períodos

20/07/2026

Prazo de recursos em relação ao gabarito das
provas objetivas do 1º e 2º períodos

21, 22 e 23/07/2026

Realização das provas objetivas do 3º e 4º
períodos e entrega de títulos.

26/07/2026

Divulgação de gabarito das provas do 3º e 4º
períodos

27/07/2026

Prazo de recursos em relação ao gabarito das
provas objetivas do 3º e 4º períodos

28, 29 e 30/07/2026

Divulgação do julgamento dos recursos 05/08/2026

Divulgação da retificação e homologação do
gabarito (se houver) e divulgação da classificação
e nota da prova objetiva e de títulos.

10/08/2026

Prazo de recursos em relação à classificação e
nota da prova objetiva e de títulos.

11, 12 e 13/08/2024

Divulgação da homologação da classificação e
nota da prova objetiva e convocação para
realização da prova prática

18/08/2026



*As datas acima poderão sofrer alterações com prévia divulgação.
** Todas as divulgações referentes ao Concurso Público serão realizadas no Mural da
Prefeitura Municipal de Baependi– MG e nos sites www.inepam.org.br e
www.baependi.mg.gov.br.

Realização da prova prática 23/08/2026

Divulgação da classificação com a nota da prova
prática

28/08/2026

Prazo de recurso da classificação com a nota da
prova prática

01, 02 e 03/09/2026

Publicação da retificação e/ou homologação da
classificação final e HOMOLOGAÇÃO do
Concurso Público

10/09/2026


